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Estou cercada pelo calor do corpo de Beau e quero me enterrar ainda mais fundo nele, mas não ouso fazer isso. Espero que fique na cama mais um pouco. Minha perna está sobre a dele e meu braço sobre seu peito, enquanto meu rosto está enterrado em seu pescoço. É como se eu tivesse me enrolado completamente nele em algum momento da noite e agora não quero me mover.

É no nosso quarto que ele está mais aberto a qualquer tipo de intimidade. Se eu começar a me mover ou mudar de posição de alguma forma, ele encontrará um motivo para sair da cama e começar o dia.

Então, fico deitada em silêncio, respirando suavemente, sem fazer movimentos bruscos, me deleitando da sensação dele ao meu lado.

Só espero ter alguns minutos a mais sentindo seu corpo. É quando me sinto mais perto dele. Esta é uma das razões pelas quais eu fico. É esse lado dele, entre quatro paredes, quando somos apenas nós dois, que me sinto amada pelo meu marido. Em qualquer outro momento, sinto-me como uma colega de quarto ou pior ainda, às vezes um incômodo.

Respiro fundo, inalando o cheiro amadeirado da loção pós-barba que Beau usou depois do banho ontem à noite. Tento guardar tudo na memória. A maneira como eu o sinto, os ruídos suaves que ele faz durante o sono, a sensação da barba por fazer contra minha bochecha.

Será que conseguirei desistir de nós? Mais tarde, quando estiver bem acordada e depois de examinar toda a situação, sei que precisarei deixá-lo. Está na hora. Caramba, já passou da hora. Mas quando estamos assim e com a mão dele nas minhas costas, me segurando como se não pudesse me deixar, como se não quisesse me deixar, bem, não tenho tanta certeza de que meu plano de ir embora seja a coisa certa a fazer.

Sei o instante em que Beau acorda porque seu corpo fica tenso e ele parece prender a respiração. Não estou pronta para que isso acabe. Preciso de uma última vez com ele, mesmo sabendo que isso é uma merda. Sei que sou uma idiota por pedir para ele fazer amor comigo quando sei que vou pedir o divórcio hoje mais tarde, mas preciso sentir seu amor mais uma vez. Preciso me perder em seu toque para poder carregá-lo comigo.

Deslizo minha mão pelo seu peito, passando por sua barriga e até o cós de sua cueca. Arrepios sobem em seus braços e, quando enfio minha mão em seu short, ele rosna meu nome:

— Nat... uhmm.

Sorrio contra seu pescoço e o beijo até que ele respira fundo e me agarra com mais força. Se esta vai ser nossa última vez juntos, quero que seja boa.

Beijo seu ombro e peito. Fico de joelhos, puxo seu short e ele levanta os quadris para que eu possa puxá-lo para baixo. Beijo seu umbigo, pressionando minha língua em sua pele quente antes de descer. Eu me movo sobre ele até estar sentada de joelhos entre suas pernas e, pela primeira vez, olho em seus olhos.

— Bom dia — digo, com minha voz carregada de sono.

Ele sorri para mim.

— E que bom dia, hein?

Olho para o relógio na mesa de cabeceira e percebo que ele tem um tempo antes de ter que sair para o trabalho.

— Vai precisar sair correndo?

Ele joga a cabeça para trás e geme enquanto percorro as mãos em seu abdômen.

— Não, tenho tempo... Vou arranjar tempo.

Pressiono meus lábios nele, saboreando o gosto de sua pele.

Minhas emoções aumentam, mas não desisto. A luz da manhã está brilhando através das cortinas e meu corpo está em plena exibição. Em qualquer outro momento, eu ficaria constrangida, mas sabendo que esta provavelmente será nossa última vez juntos, não me permito sentir nenhuma insegurança. Eu me recuso a isso. Então tento me perder no momento e na maneira como ele me faz sentir.

Preciso de mais, preciso de tudo, mas, ao mesmo tempo, não quero apressar as coisas.

Beau estende a mão entre nós e puxa minha calcinha de renda. Ele desliza o polegar para frente e para trás na minha barriga, me fazendo sugar um gole de ar.

— Gosta desta calcinha?

Dou de ombros, girando meus quadris lentamente em sua barriga.

— Gosto, e você?

— Gosto, mas prefiro você sem ela — sua resposta é resmungada.

Estou prestes a me levantar para tirá-la quando ele agarra meus quadris para me segurar no lugar.

— Não, eu cuido disso.

Ele segura a renda com ambas as mãos e, com um puxão firme, rasga o elástico da minha calcinha primeiro do meu lado direito e depois do esquerdo. Ele pega os pedaços de tecido e os joga no chão. Alcança a mesa de cabeceira e preciso de todas as minhas forças para me segurar. Quero dizer que estou tomando anticoncepcional, mas ele já sabe disso. Quero dizer que só uma vez, quero senti-lo sem nada, mas não é nada que ele não tenha ouvido de mim antes. Beau não quer ter filhos, e só descobri isso depois do nosso casamento. Mas descobri que ele faria de tudo para garantir que não tivéssemos filhos. Ele fará o que for necessário, até mesmo usar camisinha toda vez que estivermos juntos, já que meu controle de natalidade não é cem por cento eficaz.

Ele pega a camisinha da gaveta e rasga a embalagem, e eu me afasto para que ele possa colocá-la.

Beau me vira até ficar pairando sobre mim, se inclina e beija meus lábios, meu pescoço e meu peito.

Ele respira fundo, cerrando os dentes. Sempre foi um homem contido. Exige controle em todas as situações. Deslizo as mãos pelo seu peito e as coloco em volta do seu pescoço.

Eu deveria aceitar o que ele está disposto a me dar, mas mesmo agora, sabendo que este pode ser meu último dia com ele, vou desafiá-lo.

— Não precisa estar no controle o tempo todo, sabia? Pode fazer o que quiser comigo, Beau. O que você quiser, eu vou gostar.

Ele fecha os olhos com força e balança a cabeça. Seu corpo inteiro parece inchar sobre mim, e uma veia em seu pescoço está vibrando. Aperto seus ombros, querendo que ele se solte, mas ele não faz isso. Ele abre os olhos e me encara.

— Caramba, você é tão linda.

Arregalo os olhos de surpresa, e tudo o que consigo fazer é murmurar:

— Obrigada.

Com um grunhido, ele pergunta:

— Do que precisa, Nat? Porque você é gostosa pra caralho, não vou durar muito.

Pego sua mão e a movo para meu quadril.

— Isso. Preciso das suas mãos em mim, Beau. É disso que preciso.

Ele não decepciona. Estou pronta, e fiquei pensando nisso por horas antes de ele acordar. Em pouco tempo, nós dois estamos completamente envolvidos em um clímax mútuo de abalar a terra e fazer os corpos tremerem. Ele grunhe enquanto cai em cima de mim. Ambos estamos respirando pesadamente, e ele está segurando seu peso, mas fecho minhas pernas em volta de sua cintura e tento puxá-lo para mim. Estou completamente satisfeita, mas não estou pronta para soltá-lo.

Beau beija minha bochecha.

— Preciso me arrumar para o trabalho.

Quando não respondo, ele tenta me levantar, mas eu o impeço segurando minhas pernas ao seu redor com ainda mais força.

Ele recua para olhar para mim com um sorrisinho no rosto.

— Nat? Preciso me arrumar.

Há mil coisas que quero dizer a ele, mas sei que não é a hora nem o lugar. Terei que fazer isso mais tarde. Não vou estragar esse momento do que possivelmente será nossa última vez juntos, então tiro minhas pernas dele.

Beau sai da cama e vai direto para o banheiro sem nem olhar para mim.

— Eu te amo — murmuro para o quarto vazio.
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Fico olhando para o meu telefone com o dedo pairando sobre o botão de “enviar”.

Digitei as três palavras e esta é a mensagem mais difícil que já me preparei para enviar. Quanto mais olho para as palavras na tela, mais desconfortável eu fico.

Sei que só preciso fazer uma coisa: clicar em “enviar” e então lidar com as consequências, mas não consigo me forçar a fazer isso. Apago o texto e coloco o telefone na mesa na minha frente.

Eu me afasto da mesa e me levanto. Preciso pensar um pouco mais sobre isso. Pelo menos considerar minhas opções. Essa é uma grande decisão e não deve ser tomada levianamente.

Ando de um lado para o outro da sala de jantar. Há oito cadeiras ao redor da mesa enorme feita sob medida. O armário do outro lado da sala está cheio de porcelanas caras, e o lustre vale mais do que meus pais ganham em um ano. Mas é tudo muito exagerado e estou me sentindo claustrofóbica.

Pego meu telefone da mesa e meu suéter das costas da cadeira e vou até as portas de correr que levam ao quintal.

Assim que saio para o ar livre, respiro fundo e me sento na espreguiçadeira. Observo as luzes ao redor da piscina dançando no reflexo da água. Há uma luz acesa na casa da piscina, mas, fora isso, a escuridão me cerca.

Penso nos últimos dois anos e me pergunto como pude errar tanto. Cresci com dois pais completamente apaixonados. Não tínhamos muito, mas na nossa família nunca faltou amor. Sempre esperei encontrar um amor como o dos meus pais, e pensei que o tinha encontrado com Beau. Não tenho certeza do que fiz de errado. Meu estômago dá um nó só de pensar no que estou prestes a fazer.

Inclino minha cabeça para trás, olho para o céu estrelado e me perco em pensamentos. Beau foi tudo desde o primeiro momento em que o vi. Ele entrou no restaurante onde eu trabalhava em Jasper e imediatamente soube que ele era especial. Ele ia lá todos os dias, flertava comigo e me deixava grandes gorjetas. Beau já tinha me conquistado completamente e ansiava por vê-lo todas as noites. Achei que era algo inocente até que ele me convidou para sair, e só então comecei a ter esperança de que pudesse haver algo entre nós.

Ele sempre foi reservado com seu coração, mas vivia me enchendo de presentes, e isso era um pouco opressor. Quando criança, nunca sobrava dinheiro. Isso nunca me incomodou de verdade até o ensino médio. Foi então que meus amigos ganharam carros quando fizeram dezesseis anos ou vestidos novos para o baile ou podiam tirar férias luxuosas enquanto eu ficava em casa no verão e trabalhava.

Conheci Beau quando tinha apenas vinte e quatro, e quando ele gastava dinheiro comigo como se não fosse grande coisa, me sentia amada. Embora agora eu perceba que não era nada disso. Nunca foi amor. Pelo menos não da parte de Beau. Da minha, eu me apaixonei muito rápido e intensamente. Eu enxergava o homem por trás do dinheiro, e embora eu tenha dito que ele não precisava gastar comigo, ele continuava mesmo assim.

E, quando ele me pediu em casamento, eu disse sim. Eu sabia que nosso relacionamento não era perfeito, mas estava tão apaixonada que nem considerei dizer não. Eu queria ser a Sra. Beau Blaze mais do que tudo e, mesmo que às vezes eu me perguntasse se ele realmente me amava, pensava que ele não teria me pedido em casamento se não me amasse. Então eu disse sim e nós planejamos o casamento mais lindo que Whiskey Run já tinha visto.

E agora, apenas dois anos depois, sei que estava errada. Beau gosta de mim? Sim, gosta. Ele me ama? Não, não ama. Neste ponto, tenho certeza de que ele também não precisa de mim. Vivemos vidas completamente separadas, e o único momento em que há alguma intimidade entre nós é à noite entre quatro paredes. E, quando isso acontece, sempre acho que as coisas vão ser diferentes, que ele vai baixar a guarda e abrir seu coração.

Mas no minuto seguinte, quando ele se recusa a me abraçar ou mesmo me manter em seus braços depois, sei que nada mudou.

E eu me odeio por isso.

Achava que era o suficiente e que poderíamos continuar como estávamos.

Eu me conformei com um casamento com quase nenhuma intimidade, aceitando o que eu recebia dele. Qualquer quantidade de tempo que ele me desse, eu aceitaria. Ele comprou a academia do centro da cidade para mim, onde dou aulas. Garante que eu dirija o carro do ano. Tenho roupas novas e joias, e posso fazer o que eu quiser. Ele fez com que eu não quisesse nada, pelo menos em termos materiais... mas não é o suficiente.

Porque a verdade é que eu quero mais. Eu mereço mais e não vou me contentar com menos. Não mais.

Tudo o que ele me dá é bom, mas eu posso viver sem tudo isso porque a única coisa que eu realmente quero ele não pode me dar.

Ele mantém seu coração fechado e, mesmo depois de dois anos de casamento, não vacilou em nada. Sempre me manteve à distância e não importa o quanto eu tente ou o quanto eu queira, nunca consigo me aproximar mais.

Abro o aplicativo de mensagens. É ridículo lhe mandar mensagem sabendo que ele está dentro de casa, mas essa é a melhor maneira de chamar sua atenção. Poderia entrar em seu escritório, mas ele nem levantaria a cabeça para olhar para mim. Estaria completamente focado na tela do computador na frente dele e eu me sentiria uma intrusa em minha própria casa.

Não, é assim que preciso fazer. Beau pode ler a mensagem esta noite ou só amanhã, mas sei que preciso externar isso. Digito as palavras, respirando fundo entre cada uma:

Eu: Quero o divórcio.



Olho para as letras pretas e tento imaginar minha vida sem Beau. Não é o tipo de vida que eu queira, de jeito nenhum, mas preciso fazer isso.

Clico em “enviar” e espero que o alívio, a tristeza ou o que quer que seja me atinja. Por apenas um minuto, entro em pânico. Meu coração dispara, sinto um calor percorrer meu corpo e duvido de mim mesma, mas com a mesma rapidez, o sentimento desaparece e, em seu lugar, vem a aceitação. Eu tinha que fazer isso. Tinha que fazer. No fundo, sei que não serei verdadeiramente feliz se continuarmos do jeito que estamos.

Coloco o telefone no meu colo e inclino a cabeça para trás. Em vez de olhar para as estrelas, fecho os olhos e tento pensar no que preciso fazer a seguir. E talvez haja apenas uma pequena parte de mim que espera que meu marido lute por mim... por nós.
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Meu telefone vibra e, em vez de olhar para ele, tiro os óculos e esfrego os olhos. Trabalhei o dia todo no escritório da empresa, voltei para casa, jantei com Nat e pedi licença para ir ao meu escritório. Estou em dia com tudo, mas sempre há algo que preciso ler ou ficar por dentro. Talvez Nat e eu possamos assistir a alguma coisa na TV estava noite. Já faz um tempo que não fazemos isso.

Meu telefone toca novamente com o lembrete de dois minutos de que recebi uma mensagem.

Deixo escapar um suspiro, coloco meus óculos de volta, pego o telefone e vejo que há uma mensagem de Natalie. Sorrio instantaneamente, porque é assim que ela chama minha atenção às vezes. Talvez ela queira assistir a um filme também. Caramba, talvez ela queira repetir o que fizemos esta manhã.

Abro a mensagem e meu mundo inteiro muda. Levanto-me, mas instantaneamente me sinto um pouco tonto. Com as mãos na mesa à minha frente, inclino-me sem tirar os olhos das três palavras que Natalie me enviou:

Natalie: Quero o divórcio.



Não deveria estar surpreso. Há dois anos, quando ela concordou em se casar comigo, eu sabia que não seria para sempre. Sabia que ela acabaria me deixando. Esperava que Natalie não fizesse isso e que talvez viesse a me amar, mas esse não é o caso.

Tento me orientar. Quero ficar bravo e jogar tudo no chão, mas não sou assim. Sou o irmão Blaze que está sempre no controle. Pelo menos na maior parte do tempo, pois algumas noites atrás, quando fiquei bêbado pra caramba e Ford e Huddy tiveram que me trazer para casa. Merda. Passo as mãos pelo cabelo e tento me recompor. Sabia que isso aconteceria. Os sinais estavam todos evidentes. Normalmente passamos as noites juntos, mas ela tem estado mais distante do que o normal.

Porra, acho que preciso encarar a realidade.

Deixo meu telefone na mesa e caminho pela casa. A primeira parada é a sala de estar. Está imaculada, nada fora do lugar. Parece quase estéril com as paredes brancas, carpete e peças de exposição. Vou até a cozinha, e ela também está vazia. Lembro-me de Nat e eu lavando a louça do jantar lado a lado. Não havia nenhuma grande indicação de que a noite terminaria com ela me pedindo o divórcio.

Volto para o meio da casa prestes a subir as escadas quando percebo que a porta que leva para fora está meio aberta. Sinto um nó no estômago enquanto vou em direção à porta. Espio pelo vidro e a vejo sentada em sua espreguiçadeira favorita com a cabeça inclinada para trás e os olhos fechados. Fico parado por apenas um minuto, observando-a.

Natalie é linda. Seu cabelo loiro está espalhado como uma auréola sob sua cabeça. Sem nem mesmo vê-los, consigo imaginar seus olhos azuis que brilham toda vez que ela olha para mim. Meus olhos percorrem seu corpo e instantaneamente fico duro. Tenho essa reação desde o dia em que a vi pela primeira vez. Ela é curvilínea, seu corpo é maravilhoso. Quantas vezes tive que me conter para não deixá-la perceber o quão completamente consumido fico por ela. Cada pensamento sobre Nat faz meu sangue descer para as partes baixas. O que vou fazer sem ela? Como vou permitir que ela simplesmente me deixe?

Sei que não posso ficar aqui a noite toda, apenas stalkeando-a.

Deslizo a porta para terminar de abri-la e passo por ela. Sei o instante em que Natalie percebe que me juntei a ela porque seu corpo fica tenso. Sento-me na espreguiçadeira ao lado dela. Com meus pés no chão entre nós, inclino-me para a frente, apoiando meus braços nas pernas. Para ela, provavelmente pareço calmo quando, na verdade, não estou. Sei que minha vida está prestes a virar de cabeça para baixo e não há nada que eu possa fazer sobre isso.

— Vamos conversar? — minha voz está calma, clara e controlada, mas não estou sentindo nada disso.

Ela vira a cabeça para olhar para mim. Mesmo com a pouca luz, consigo ver a tristeza em seu rosto.

— Está surpreso, Beau?

A maneira como ela diz meu nome tem um efeito sobre mim. Desde a primeira vez que o pronunciou, sua voz sai em um tom ofegante, sem fôlego. Mesmo agora, quando estamos falando sobre divórcio, acontece o mesmo.

Aperto minhas mãos.

— Não, acho que não posso dizer que estou surpreso. O que você quer?

Ela ri e balança a cabeça, mas a reação não condiz com a tristeza em sua voz.

— Já deveria saber que você reagiria dessa forma. Tudo, tudo isso, é uma transação comercial para você. — Ela respira fundo e endireita os ombros. — Ok, eu gostaria de continuar com minha academia. Isso é tudo o que eu quero.

Corro os dedos ao longo da barba por fazer no meu queixo. Impossível que isso seja tudo o que ela quer.

— Primeiro de tudo, a academia é sua. Quando a comprei, passei para o seu nome imediatamente. Não há dúvidas quanto a isso. Segundo, tem que haver outra coisa que você queira. A casa, o carro, dinheiro.

Ela se senta, joga as pernas para o outro lado da espreguiçadeira, levanta, se vira para mim e entrelaça as mãos na frente do corpo.

— Seria ótimo se eu pudesse ficar com o carro por um tempo. Pelo menos até eu conseguir outro. E não, eu não quero dinheiro e nem a casa. Não quero nada disso.

— Droga, Nat, o carro é seu. E nós vamos descobrir algum tipo de pensão alimentícia.

Ela levanta a mão e enxuga uma lágrima debaixo do olho. Em todo esse tempo, nunca tinha visto Nat chorar, e não tenho certeza do que fazer com isso. Ela cruza os braços sobre o peito.

— Não quero seu dinheiro, Beau.

Eu a encaro, sem palavras.

— Não quer meu dinheiro? Sabe o quão insano isso soa, Nat? Você é casada com um milionário. Estamos casados há dois anos. Você tem direito a uma parte...

Ela me interrompe:

— Minha academia e talvez meu carro, só isso. Não quero mais nada.

Não consigo evitar a surpresa no meu rosto. Não entendo isso e nem sei o que dizer. Eu sabia que chegaria a hora em que ela me deixaria, mas tinha certeza de que pelo menos iria querer alguma coisa. Mas assim que esse pensamento surge, tenho vontade de me chutar. Não sei por que estou tão confuso. A verdade é que, nos últimos dois anos, tive que forçá-la a aceitar meus presentes. Ela não queria nada disso. Caramba, ela nunca pediu nada. Ela deixa os braços caírem e endireita os ombros.

— Ok, então vou fazer as malas.

Ela se vira para ir embora e pulo da espreguiçadeira.

— Para onde você vai?

Ela não se vira para olhar para mim, mas para.

— Não tenho certeza. Ouvi dizer que o duplex em que a namorada do seu irmão estava morando está disponível. Acho que vou dar uma olhada nele. Até lá, posso ficar com uma das minhas amigas do meu clube do livro.

— Não! — exclamo, enquanto a contorno e paro na frente dela. — Você pode ficar aqui.

Mais uma vez, ela cruza os braços sobre o peito. Cerro os punhos nas laterais do corpo porque quero tocá-la, mas sei que não posso. Tenho medo de que, se o fizer, não consiga deixá-la ir.

— Você fica aqui e eu vou para a casa da piscina.

Ela balança a cabeça.

— Não, não vou ficar com sua casa. Tenho certeza de que posso encontrar algum lugar disponível.

Coloco as mãos na cintura.

— Que porra é essa, Nat? Há uma hora, esta era a nossa casa, o nosso lar. Então decidiu que não quer isso... não me quer mais, mas o fato é que você é minha esposa, então você vai ficar aqui — minha voz soa dura quando digo isso de novo. É como se eu precisasse fazê-la entender que ela ainda é minha esposa. — Até o divórcio ser finalizado, você é minha esposa e vai ficar em nossa casa.

Ela parece completamente perdida e não sei o que fazer. Não me parece feliz com o fato de me pedir o divórcio, mas permanece firme. Aponto para o teto.

— Vou fazer as malas e ir para a casa da piscina.

Ela soluça, mas assente.

— Ok.

Dou três passos antes de me virar para ela.

— Você tem outro? É isso?

Por apenas um segundo, algo passa pelo rosto dela. Eu me pergunto se é culpa, mas tão rápido quanto, desaparece, e ela balança a cabeça.

— Eu nunca te traí, Beau. Eu nunca teria feito isso com você.

Abro a boca, mas a fecho. O que vou dizer? Implorar para ela ficar e me dar outra chance? Qual é o sentido? É óbvio que ela não está feliz comigo, e não vou forçá-la a ficar.

— Já volto.

Subo as escadas com a mente a mil por hora. Tenho muita experiência em fazer malas rapidamente devido à todas as viagens de negócios que fiz ao longo dos anos, então arrumo uma com todos os meus itens de higiene pessoal e, com alguns ternos no ombro, desço as escadas. Paro no meu escritório e pego meu telefone e laptop. Levo tudo para a porta dos fundos e coloco no chão antes de procurar Nat. Ela está sentada à mesa da sala de jantar com a cabeça entre as mãos.

Quero tocá-la, esfregar seus ombros. Posso dizer pela maneira como ela está sentada que está à beira de uma enxaqueca, se é que já não está.

— Quer que eu pegue seu remédio?

Ela suspira, enxuga o rosto antes de levantar a cabeça e olha para mim com os olhos semicerrados. Sim, ela definitivamente está com enxaqueca, mas balança a cabeça.

— Não, está tudo bem. Eu mesma pego. Tem certeza de que quer fazer isso, Beau?

Estou prestes a lhe dizer que não, que não quero o divórcio, mas ela continua:

— Eu posso ir para a casa da piscina. Não é certo eu ficar aqui.

Levanto minha mão para impedi-la.

— Está tudo bem. Eu vou para a casa da piscina. Se piorar — aponto para a cabeça dela e depois para mim — ligue para mim. Não quero que fique aqui sofrendo. Posso preparar um banho para você antes de ir.

Minha oferta a machuca, e ela soluça enquanto respira fundo.

— Não, eu vou ficar bem. — Ela começa a se afastar e então murmura: — Tranque a porta quando sair.

Eu a observo subir as escadas em direção ao nosso quarto e preciso de todas as minhas forças para não segui-la, mas o fato de Natalie estar com dor me faz ficar onde estou. Vou de cômodo em cômodo do andar de baixo apagando as luzes. Certifico-me de que a porta da frente esteja trancada e, antes de sair pela dos fundos, aciono o alarme da casa e pego todas as minhas coisas.

Amanhã, se ela estiver se sentindo melhor, vou descobrir o fundo disso. Tem que haver alguma razão para ela ter pedido o divórcio do nada, e eu vou descobrir qual é.
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Jillian: Ligue para mim ou vou atrás de você.



Leio a mensagem e sei que ela não está mentindo. De todas as minhas amigas, Jillian provavelmente chamaria a polícia para me encontrar se eu não ligasse para ela logo.

Quando estou prestes a fazer isso, meu telefone toca. Com certeza é ela.

— Oi, Jilly.

Mesmo que eu sinta que estou escondendo bem, Jilly é uma das minhas melhores amigas, e ela me conhece melhor do que ninguém.

— O que houve? O que está acontecendo? Fui para sua aula esta manhã e tinha uma substituta lá.

Nem tento mentir para ela, e nem é necessariamente uma mentira.

— Enxaqueca — digo, esperando que seja resposta suficiente.

— Ah, querida, você está bem? Quer que eu leve alguma coisa?

— Agora estou bem. Minha cabeça realmente está bem melhor.

Ela fica quieta por apenas um segundo e então continua:

— Então te vejo na aula esta noite?

Droga.

— Uhm, na verdade, tirei o dia todo de folga. Também tenho uma substituta para minha aula noturna.

Jilly está tão quieta que quase me pergunto se ela desligou.

— Jilly... está aí?

— O que você está me escondendo?

Suspiro enquanto espio pela janela de trás. Quando fui na garagem mais cedo, vi que o SUV de Beau ainda estava lá, o que significa que ele ainda está na casa da piscina. Não é do seu feitio faltar ao trabalho. Provavelmente nos últimos dois anos, posso contar talvez três vezes que ele faltou. Duas delas foram quando ficou bêbado com os irmãos algumas noites atrás, e teve que se recuperar nos dois dias seguintes. A terceira é hoje.

— Natalie Blaze… me responda.

Aperto o telefone com mais força.

— Eu disse a ele… eu disse a Beau que queria o divórcio.

Ouço Jilly suspirar no telefone e, quase imediatamente, sua voz suaviza.

— Ah, Nat, querida. Sinto muito. E o que ele disse?

Volto para a cozinha e sirvo uma xícara de chá.

— O que acha que ele disse? Certamente não implorou para eu mudar de ideia e nem mesmo tentou me convencer do contrário. Acredite, a primeira pergunta que fez foi o que eu queria dele.

Jilly suspira.

— Eu simplesmente não entendo. Eu já o vi tantas vezes com você e sim, ele não é sentimental, mas ele te ama, Nat. O jeito que ele te olha e faz as pequenas coisas por você, não há como me convencer do contrário.

Inclino-me contra a parede e olho pela janela que dá para a área da piscina e o quintal. Sou uma idiota porque passei a maior parte do dia aqui, olhando para fora, esperando para ver Beau nem que fosse por alguns segundos.

— Jilly, Beau nem ficou surpreso quando eu disse que queria o divórcio. Juro que é como se ele estivesse esperando que eu fizesse isso ou algo assim. Caramba, ele provavelmente está feliz em se livrar de mim.

— Pare, Nat. Ele disse alguma coisa? Ele perguntou por quê?

Bufo e solto uma risada.

— Sim, ele me perguntou se havia outra pessoa. Piada, né?

Quando ela não ri comigo, sinto uma pontada de culpa, e piora quando ela pergunta:

— Você contou a ele sobre Mark?

Engasgo com o chá que acabei de tomar e balbucio:

— O que tem ele? Por que diabos eu contaria a Beau sobre Mark? Não estou nem um pouco interessada nele. Mark não tem nada a ver com isso.

É como se eu pudesse ouvi-la revirando os olhos.

— Nat, pare. Sei que não traiu Beau, mas ainda acho que vale a pena mencionar Mark.

— Eu não acho. Além do mais, isso não importa. Beau não se importa. Ele está mais preocupado com quem fica com os carros e o dinheiro do que com o que está acontecendo entre nós.

Ela suspira e sei que não entende completamente por que estou fazendo o que estou fazendo. Desde que conheci Jilly, ela é fã de Beau, e sempre tentou ser minha voz da razão, mas agora, não preciso de uma voz da razão. Preciso da minha amiga.

— Jilly, me ouça: está feito. Eu disse a ele que quero o divórcio, e ele nem tentou me convencer do contrário. Na verdade, acho que está aliviado. Posso ficar com meu carro e a academia. Beau se mudou para a casa da piscina, e preciso encontrar um lugar para morar porque assim que o divórcio for finalizado, vou me mudar.

— Tudo bem, você está certa, tudo bem. Vou começar a procurar caixas. Vou ver se acho algum apartamento para alugar. E faremos uma noite das garotas. Quer sair esta noite?

Eu deveria ir porque a ideia de ficar sentada a noite toda sozinha é um pouco opressiva, mas não quero sair. Não quero agir como se minha vida não estivesse desmoronando, e sei que minhas amigas não esperariam que eu fizesse isso, mas eu sentiria que estaria fazendo.

— Não, acho que vou ficar em casa.

— Tudo bem. As garotas e eu podemos ir aí. Vou levar pizza e sorvete... ou você prefere vinho... Ah, ou será a noite da tequila?

Tomo outro gole de chá.

— Desculpe, Jilly, mas hoje à noite eu só quero ficar sozinha. Vou tomar um banho quente, talvez ler um pouco e dormir. Vou me dar essa noite e amanhã volto a fazer tudo.

— Tem certeza, Nat? Odeio deixá-la...

— Estou bem, juro. Eu ligo se precisar de alguma coisa. Você sabe que ligo.

Ela suspira alto no telefone.

— Ok, até amanhã na aula, mas se você não for, eu vou aí.

Não consigo segurar minha risada.

— Eu sei. Eu te amo, Jilly. Obrigada por tudo.

— Te amo, Nat. Até manhã.

Encerro a ligação e fecho a persiana que dá para o quintal. Não posso ficar aqui o dia todo procurando um sinal do meu futuro ex-marido.

Levo minha xícara de chá para a cozinha e, quando estou lavando-a, a campainha toca. Fico paralisada por um segundo, tentando descobrir quem pode ser. Sei que estou sendo ridícula. Coloco a xícara na pia e vou até a porta da frente. Olho pelo olho mágico e vejo que é Huddy, um dos irmãos de Beau.

Olho no espelho ao lado da porta e imediatamente percebo que é inútil. Meus olhos estão inchados e meu cabelo está todo bagunçado. Não há tempo para me ajeitar. Abro a porta e forço um sorriso no rosto.

— Oi, Huddy!

Ele sorri amplamente para mim.

— Oi, Natalie.

— Como vai? — Inclino-me contra a porta entreaberta em vez de abri-la mais.

— Bem. Que bom que está em casa, sinal de que Beau também está. — Ele olha para a porta e então para mim. — Beau está aqui? Quando fiquei sabendo que ele não foi trabalhar, pensei em passar aqui para ver o que ele estava fazendo.

Aperto minha mão na porta. Obviamente, Beau não contou nada sobre nós aos irmãos.

— Ele está aqui sim... mas não aqui. — Reviro os olhos e respiro fundo, tentando não chorar de novo. — Ele se mudou para a casa da piscina.

— O quê? Ele se mudou para a casa da piscina?

Concordo com a cabeça e respiro fundo.

— Sim, ele está na casa da piscina.

Huddy está me olhando com curiosidade, mas não dou tempo para ele dar voz à pergunta que sei que quer fazer. Sou uma idiota, e as lágrimas que tanto me esforcei para segurar começam a fluir.

— Desculpe — digo, enquanto enxugo minhas bochechas. — Caramba, você não precisa me ver desmoronar. Estou bem. Se quiser ir lá atrás, tenho certeza de que Beau vai gostar de vê-lo. Até mais, Huddy. Estou feliz que voltou para casa.

Fecho a porta antes de desmoronar completamente. Só quando estou sozinha novamente é que me permito entregar às lágrimas. Disse a Jilly que queria ficar sozinha esta noite e é isso que vou fazer. Vou chorar até não poder mais e então, amanhã, vou colocar minha vida em ordem.
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Alguém bate à porta e, por um instante, me pergunto se é a Natalie. Fecho meu laptop e dou três passos do sofá para abri-la.

Quando eu a abro, me encosto nela. Nem tento esconder minha decepção.

— Ah, é você.

Huddy é dois anos mais velho que eu e passou os últimos vinte anos no Exército. Ele voltou para casa recentemente e estou feliz por ter meu irmão de volta, mesmo que não pareça agora.

Huddy passa por mim.

— É, sou eu. Que porra está acontecendo, Beau?

Não ajo como se não soubesse do que ele está falando, porque tenho certeza de que ele deve ter visto Natalie para saber que estou aqui na porra da casa da piscina. Sento-me no sofá e apoio os braços nos joelhos.

— Vou me divorciar. É isso que está acontecendo.

Ele assente e se senta na minha frente. Mesmo que tenhamos ficado separados por tanto tempo, conheço o olhar que ele está me dando. Ele vai tentar consertar tudo isso, mas não entende que meu casamento não tem conserto. Ele junta as mãos.

— Ok, então vamos conversar.

Solto uma risada.

— Uhm, prefiro não falar sobre isso.

Huddy se move ainda mais para o final do assento. Estou quase com medo de que ele caia no chão, pois está muito perto da borda. Ele junta as mãos na sua frente.

— Foda-se, nós vamos conversar sobre isso sim. Você está bem?

Olho para ele como se eu não pudesse acreditar que ele acabou de me perguntar isso.

— É sério? É isso mesmo que está me perguntando? Minha esposa quer o divórcio. Como acha que eu estou?

Huddy se levanta e começa a andar de um lado para o outro na pequena sala de estar.

— Ok, olha, a minha opinião é de alguém que está vendo a situação de fora, mas acho que vai ser melhor assim.

Pulo do meu assento.

— Melhor? Você está se ouvindo? É do meu casamento que está falando.

Ele cruza os braços sobre o peito.

— Eu sei, mas também sei que desde que voltei para a cidade, você não é mais o mesmo. Até tive que te trazer bêbado para casa outra noite.

Concordo com a cabeça porque a verdade é que ainda estou sentindo os efeitos daquela noite. Como dono de uma destilaria, você pensaria que eu poderia lidar com álcool um pouco melhor, mas está óbvio que não.

— Eu sabia que algo estava acontecendo com Nat. Ela estava se distanciando há um tempo. Pensei que poderia anestesiar tudo bebendo, mas você viu o resultado.

— Ok, então me escute: Natalie nunca foi a nenhum jogo de futebol de Ollie. Nunca comparece aos jantares da família, ou seja, ela não quer se relacionar com sua família. Ela...

— Ela foi ao velório da vovó... ela insistiu — eu o interrompo.

Huddy vai até a janela e olha para a piscina.

— O que quer dizer com ela insistiu?

Abro a boca para responder e então a fecho rapidamente. Como explico tudo isso?

Quando não respondo, ele se vira.

— Beau? O que quer dizer com ela insistiu?

Vou até a cozinha pequena e abro a geladeira.

— Quer uma bebida, Huddy? Provavelmente tem algo aqui. Talvez uma água.

Ele vem para o meu lado.

— Beau, converse comigo. O que quer dizer com ela insistiu?

Suspiro. Eu poderia muito bem confessar. Fecho a porta da geladeira e me endireito completamente.

— Natalie e eu estamos casados há dois anos e nesses dois anos eu nunca a convidei para um evento em família. Caramba, eu nem a convidei para todos os jantares ou eventos de arrecadação de fundos que fazemos com a Blaze. Não a convidei para o casamento de Lucas e Issi, mas ela era amiga de Issi e foi mesmo assim.

Huddy arregala os olhos e joga a cabeça para trás como se eu o tivesse deixado completamente perplexo.

— Mas, por quê? Por que você não a incluiu em nada? Isso nem faz sentido, irmão. Você é um cara de família. Caramba, você ama a sua.

Aceno em concordância e me inclino sobre o balcão com a cabeça entre as mãos. Ele está certo. Minha família sempre foi importante para mim, e Nat não é diferente. Mas é diferente com ela. Eu fiz diferente.

— Huddy, olha, eu sei do que as mulheres são capazes. Sei que elas vão embora. E eu não ia deixá-la se envolver na minha vida e na vida da minha família para depois ficar devastado quando chegasse a hora de ela ir embora. Eu me protegi... e protegi minha família.

Huddy está me encarando com a boca aberta:

— Você está falando sério? Só porque nossa mãe...

Eu o interrompo:

— Não é só nossa mãe. Sim, ela nos deixou no dia em que Lucas nasceu, mas ela não foi a única. Você se lembra da minha noiva que tive no último ano de faculdade? Todas elas vão embora, Huddy. E sim, eu queria me casar com Natalie. Eu a amo. Eu queria ficar com ela pelo tempo que ela quisesse ficar comigo, mas agora veio o pedido de divórcio — digo, tão decisivamente que é como se eu já tivesse aceitado, quando na verdade sinto que estou me afogando.

Huddy balança a cabeça e levanta a mão.

— Espere, está me dizendo que nos últimos dois anos você se certificou de não incluí-la na vida da sua família... na sua vida? É isso que está me dizendo?

— Isso mesmo.

Ele começa a rir.

— E ela aguentou isso por dois anos? E agora? Ela se divorcia de você e fica com metade de tudo o que você tem?

Sinto como se estivesse prestes a vomitar. Com uma voz totalmente sem emoção, digo a verdade:

— Ela não quer nada. A academia já está no nome dela. Tive que forçá-la a ficar com o carro. Natalie não quer a casa nem dinheiro. Caramba, ela ia para a casa de uma amiga ontem à noite, mas eu a fiz ficar em casa. Ela não quer nada de mim.

Huddy me encara em choque e então joga as mãos para o alto.

— Seu filho da puta idiota. O que diabos estava pensando? — Ele para e levanta a mão. — Espera, esqueça, não responda porque você obviamente não estava pensando. Beau, me responda uma coisa.

Aperto meu nariz entre os dedos e então os esfrego sobre meus olhos.

— O quê, Huddy? O que quer saber?

— Você. A. Ama? — ele enuncia cada palavra e, quando não respondo, ele pergunta novamente: — Você a ama? Me responda, Beau.

Engasgo com a resposta, mas sei que não posso mentir sobre isso.

— Sim. Ok, sim, eu a amo.

Ele parece quase bravo agora.

— E é assim que demonstra isso a ela? Não a tornando parte da família? Assim você a torna uma estranha, como se ela fosse alguém de quem tem vergonha ou algo parecido. Agora posso imaginar como Natalie se sente. Provavelmente acha que nenhum de nós acha que ela é boa o suficiente para você ou alguma merda maluca do tipo. Não é nenhuma surpresa para mim ela querer o divórcio. O quanto acha que uma mulher consegue aguentar?

Dou de ombros como se não tivesse nenhuma preocupação no mundo, quando na verdade não dormi um minuto a noite toda e agora estou completamente mal com tudo isso.

— Não importa, está feito.

— Não está não, seu idiota. Você ainda pode consertar isso.

Estou balançando a cabeça.

— É tarde demais.

— Porra, Beau. Isso é ridículo. Então você a manteve à distância porque estava com medo de perdê-la e agora ela quer ir embora. Por um acaso isso que fez amenizou a dor? Você está bem em vê-la ir embora?

As palavras dele se afundam pesadamente no meu peito. Não consigo respirar. Não consigo me concentrar em nada. Fecho os olhos e vejo seus grandes olhos azuis olhando para mim. Respiro fundo, mas não ajuda, então grito:

— PORRA!

Huddy me agarra pelos braços e me empurra contra o balcão.

— Me escute: veja o nosso pai, se ele tivesse desistido depois que a nossa mãe foi embora, ele nunca teria passado os últimos quarenta anos com Charlotte. Nunca vi Lucas tão feliz como agora, e você sabe tão bem quanto eu que é por causa de Issi. E porra, e o Ford? A ex-mulher dele fodeu completamente com ele e Ollie. Se alguém deveria ter medo do amor, esse alguém deveria ser ele, mas veja como Ford está agora: ele e Ollie têm a Lilian. E eu a Elle. — Ele levanta a mão. — E sim, a ideia de perdê-la me destrói completamente, mas tudo o que posso fazer é trabalhar todos os dias para fazê-la feliz, para que ela nunca pense em me deixar. Sei tão bem quanto qualquer um que não há garantias, mas viver uma vida sem a Ellie não é uma opção.

— Porra, eu sei, Huddy, eu sei.

Ele vem para o meu lado.

— Você tem que fazer alguma coisa.

Concordo com a cabeça.

— Mas, o quê? Estraguei tudo por dois anos. Ela quer ir embora.

Como vou me recuperar disso?

Ele me dá um tapinha nas costas.

— Vou lhe dizer o que deve fazer: aja como a porra de um homem, irmão. Trace um plano e então faça o que tiver que fazer, mas não a deixe ir embora.

Uma chama de esperança começa a se acender dentro de mim, e sei que ele tem razão. Tudo o que eu pensei a noite toda é que não consigo imaginar minha vida sem ela. Ferrei com tudo e não consigo imaginá-la me perdoando, mas farei tudo o que puder para fazê-la mudar de ideia.
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Beau: Podemos jantar esta noite? Gostaria de conversar com você.



Essa é a mensagem que recebi de Beau esta manhã. Levei uma hora para responder, mas principalmente porque tive que me convencer de que conseguiria lidar com isso. Ontem à noite, fiz exatamente o que disse a Jilly que faria: chorei, tomei um banho e fiquei deitada na cama tentando descobrir meu próximo passo. Esta manhã, fui dar aula e depois almocei com Jilly e as garotas, onde conversamos sobre tudo, exceto meu divórcio iminente. Só Jilly está sabendo, ainda não contei a ninguém mais. Agora estou sentada aqui, esperando Beau chegar.

Está cedo, ainda falta meia hora para ele chegar e, como o conheço, ele provavelmente vai se atrasar, mas aqui estou eu, pronta e esperando ansiosamente.

Pulo da cadeira quando alguém bate à porta vinte minutos antes do horário combinado. Abro-a para meu marido e tento esconder minha surpresa. Em vez de terno e gravata, ele está de calça jeans. Seu rosto normalmente barbeado está com a barba por fazer, e o olhar reservado que é uma constante em seu rosto parece mais relaxado.

— Oi. — Aponto para a porta. — Você acabou de bater à porta da sua própria casa?

Ele parece um pouco envergonhado.

— Sim, estava inseguro e não queria chateá-la.

Balanço a cabeça. Talvez ele tenha razão. Deveríamos ter alguns limites, e acho que é justo que, até que isso acabe oficialmente, tenhamos algumas regras estabelecidas. Abro mais a porta.

— Ok. Posso ajudá-la com alguma coisa? Eu poderia ter cozinhado.

Ele entra em casa e seus olhos viajam para cima e para baixo no meu corpo antes de morder o lábio e fazer uma careta.

— Não, já cuidei disso, não queria que você tivesse que cozinhar.

Sigo atrás dele.

— Ok. Sei que nunca se importou com a minha comida...

Ele me interrompe e para tão de repente que esbarro em suas costas. Com minhas mãos na parte de trás seus braços, eu o empurro para longe. Beau se vira para mim.

— Eu amo sua comida. É que sempre me senti mal por você trabalhar o dia todo e ter que cozinhar quando chega em casa.

Cruzo os braços sobre o peito.

— Você contratou uma cozinheira porque... — deixo minha voz sumir e ele dá um passo em minha direção.

— Porque eu não sei cozinhar e achei que você não iria se importar. Eu pensei que... — Ele para e suspira, balançando a cabeça. — Eu pensei que estava fazendo algo bom para você.

Pego uma das sacolas de sua mão, tentando não tocá-lo enquanto faço isso, mas, inevitavelmente, minha mão toca a dele. Mordo o lábio e passo por ele em direção à sala de jantar. Coloco a sacola na mesa e nós dois começamos a desempacotar tudo. Levanto o recipiente familiar e o abro.

— É sério isso? É esse tipo de conversa que quer ter? Achou que precisava trazer minha sobremesa favorita?

Ele bufa.

— Temos muito o que conversar, Nat. E a trouxe porque queria vê-la sorrir.

E assim, um sorriso se forma em meus lábios.

— Pronto, estou sorrindo, mas como não sorriria se estivesse segurando um pedaço de bolo de maçã com canela Blaze do Red?

Ele abre outro recipiente de isopor e o segura.

— Não vá pular sua refeição reconfortante favorita: bolo de carne, macarrão com queijo e feijão verde.

Olho entre o recipiente e ele, surpresa.

— É a minha favorita. — Pego o recipiente dele e vou me sentar no meu lugar. Em vez do lugar em que ele costuma se sentar na ponta mais distante da mesa, ele se senta na cadeira ao meu lado e abre seu recipiente.

Eu me levanto.

— Vou pegar os pratos.

Beau coloca a mão na minha para me manter onde estou.

— Não, podemos comer aqui. Está tudo bem.

Tento não deixá-lo ver minha surpresa enquanto me sento novamente. Dou uma garfada e gemo. No almoço de hoje, mal comi e, pela primeira vez desde ontem, estou com muita fome.

Comemos em silêncio por alguns minutos, e a sensação de calma que costumo sentir quando estamos juntos desaparece. Dou um tapinha na minha barriga.

— Vou ter que fazer um treino extra esta semana porque planejo comer aquele pedaço inteiro de bolo.

Ele olha para o meu corpo e sorri.

— Você é perfeita, Nat, do jeito que você é.

Tento não deixar o elogio subir à minha cabeça porque o fato é que estamos nos divorciando.

Como mais um pouco e afasto meu prato. De repente, minha fome desaparece.

— Então, você disse que queria conversar esta noite.

Ele assente enquanto afasta seu prato também.

— Sim, eu esperava que pudéssemos conversar sobre o que me disse ontem à noite.

Suspiro.

— O divórcio.

Ele se encolhe abertamente e balança a cabeça.

— Sim, não quero me divorciar.

Por apenas um segundo, sinto-me esperançosa, e então, quando percebo que nada mudou nas últimas vinte e quatro horas, sei que preciso seguir em frente.

— É tarde demais, Beau. Acho que dissemos tudo o que precisávamos ontem à noite. Eu quero o divórcio.

Ele abre o recipiente que contém seu bolo e come um pedaço. Parece não se importar com nada no mundo enquanto saboreia o pedaço que acabou de colocar na boca. É só quando balança a cabeça e abre os olhos que consigo ver o olhar duro em seu rosto, mostrando que minhas palavras têm algum efeito sobre ele.

— Mas a questão é essa, Nat, eu não quero o divórcio. Não quero deixá-la.

Cruzo as pernas sob a mesa e me inclino para trás na cadeira com os braços cruzados sobre o peito.

— Parece que queremos duas coisas diferentes, Beau.

Ele lambe a cobertura do garfo e não consigo tirar os olhos da língua dele.

Isso é algo que definitivamente vou sentir falta.

Ele pousa o garfo e estreita os olhos para mim.

— Ontem à noite, perguntei se havia outra pessoa.

Abro a boca e ele levanta a mão.

— Você hesitou. Quer perceba ou não, você hesitou. Há. Mais. Alguém?

Descruzo os braços e os coloco na mesa enquanto me inclino para frente.

— Beau, eu nunca te traí.

Ele franze a testa.

— Mas? Eu ouço um mas aí.

Balanço a cabeça.

— Eu não te traí, nunca faria isso. A razão pela qual hesitei é porque há um homem...

— Quem é ele? — Beau me interrompe.

Dou de ombros.

— Não importa. Ele sabe que sou casada e que não estou interessada nele, mas não vou mentir para você, é bom saber que ele me acha atraente e que flerta comigo.

Seu maxilar endurece.

— Ele flerta com você?

Levanto as mãos no ar.

— Não importa. É só um cara na academia. Ele não tem nada a ver conosco ou com minha decisão de terminar nosso casamento. Você perguntou por que hesitei, e é porque, embora eu nunca tenha feito nada nem faria, me sinto culpada por outro homem me fazer sentir atraente. É isso.

— Eu a acho atraente. Você é a mulher mais linda que já vi.

Eu deveria manter minha boca fechada. Não há razão para discutir sobre isso, mas não consigo me conter:

— Sério? É por isso que você só me toca quando estamos no nosso quarto? É por isso que nunca quer ser visto comigo? Caramba, Beau, algumas pessoas nem sabem que sou sua esposa. Whiskey Run é uma cidade pequena, e todo mundo conhece todo mundo, mas tem gente que não tem ideia de que você tem uma esposa... que eu sou sua esposa.

Ele está balançando a cabeça, obviamente não ouviu uma palavra do que eu disse.

— Nós não vamos nos divorciar, Nat.

Dou de ombros sem entusiasmo.

— Então não sei como vamos ficar a partir de agora porque está nítido que discordamos em algumas coisas.

Ele se levanta e começa a andar de um lado para o outro atrás de mim. Fico sentada em silêncio enquanto ele parece se perder em pensamentos. O pedaço de bolo que eu estava ansiosa para comer continua intocado.

Inclino a cabeça no encosto da cadeira e fecho os olhos, e mesmo agora, me pergunto se estou tomando a decisão certa. Eu amo Beau, mas não posso continuar assim. Sinto que perdi minha essência. Está na hora de me colocar em primeiro lugar.

Levanto a cabeça quando ele se senta novamente e empurra a cadeira para mais perto de mim.

— Podemos conversar sobre isso?

Tento permanecer forte e evitar contato visual.

— Claro que podemos conversar sobre isso, mas não acho que vá mudar alguma coisa.

Ele estica o braço sobre a mesa e segura minha mão. Observo enquanto ele entrelaça nossos dedos e, com a outra, esfrega o polegar nos nós dos meus dedos.

— Me faz um favor?

Eu deveria dizer não. Sei que deveria, mas assim que abro a boca para dizer isso, murmuro:

— Que tipo de favor?

— Quero que faça uma coisa por mim.

Ele aperta minha mão com mais força e forço as palavras a saírem:

— O que você quer?

— Me dê um mês...

Sua voz some e, quando ele não continua, pergunto:

— Te dar um mês para quê?

— Vou tirar um mês de férias. Tive uma reunião com meus irmãos hoje. Huddy e Elle vão assumir as minhas funções de Diretor Financeiro.

Sem palavras, minha boca se abre, e ele ri.

— Eu sei, nunca tiro férias, e parece loucura pensar que vou tirar um mês, mas é verdade.

Olho para nossas mãos unidas.

— E o que você vai fazer neste um mês? O que quer de mim?

— Quero que vá aos jogos de futebol do Ollie comigo. Talvez ele possa passar uma noite aqui conosco. Quero que vá aos nossos jantares de família. Há uma arrecadação de fundos chegando e gostaria que fosse comigo. O bebê de Lucas e Issi deve nascer este mês e quero que esteja lá comigo quando ele ou ela nascer. Ford e Lilian vão se casar. Tenho certeza de que Huddy e Elle serão os próximos. Quero que vá comigo.

— Beau, isso não vai acontecer em um mês.

Sua postura está rígida e seus antebraços estão flexionados.

— Talvez não, mas aconteça o que acontecer no mês, quero que esteja comigo. Percebi que errei e quero consertar isso.

Se ele tivesse me pedido isso na semana passada, eu teria dito um sonoro sim. Só depois que nos casamos é que percebi que Beau planejava manter nossas vidas separadas. Originalmente, ele nunca me chamava para nada e quando eu o confrontava sobre isso, ele se desculpava, mas ainda assim não me chamava na próxima vez ou na outra. Nunca entendi isso, assim como nunca entendi como ele podia ser tão frio sobre coisas assim, mas então ele era atencioso e amoroso em outras. Reflito sobre seu pedido. No passado, eu teria dado qualquer coisa para fazer parte de sua família, mas qual é o ponto agora?

— Não acho que seja uma boa ideia, Beau. Sinto muito... mas não posso.

Ele puxa minha cadeira em sua direção, segura minhas coxas e me puxa em sua direção. Suas pernas estão abertas, encaixando as minhas entre as dele. Ele trava os joelhos em mim e coloca as mãos nos meus braços.

— Olhe para mim.

Não lhe dou ouvidos. Mantenho minha cabeça baixa, não querendo olhar em seu rosto porque sei que sou fraca quando se trata dele.

— Natalie, quero que olhe para mim.

Levanto a cabeça e empino o queixo para ele.

— O quê? Estou olhando para você. E agora?

Ele sorri para mim.

— Sei que estou pedindo muito.

Concordo com a cabeça.

— Sim, está. Nos últimos dois anos, você me tratou como um segredinho sujo em vez de sua esposa, então me desculpe se não vou aceitar jogar seja lá qual for o jogo que você está jogando.

Ele solta seu aperto em meus braços e, em vez disso, envolve suas mãos em volta das minhas coxas.

— Não estou jogando nenhum jogo.

— Ok.

Beau cerra a mandíbula e range os dentes. Posso ver as engrenagens girando enquanto ele olha para mim até que, finalmente, ele quebra o silêncio:

— Entendo que não confia em mim, e se não pode me dar um mês, apenas me dê uma chance. Podemos tentar dia após dia.

Estou me inclinando para trás o máximo que posso na cadeira, mas não é o suficiente. Não vou tomar boas decisões com ele tão perto de mim. Ele é uma tentação que não consigo recusar. Encaro seus lábios e é como se um filme passasse na minha cabeça de todas as vezes que ele me satisfez com eles.

— Dia após dia. Se eu aceitar isso, você me deixa levantar?

Ele recua surpreso e me solta instantaneamente. Pulo da cadeira e me afasto até que a mesa fique entre nós.

— Ok, eu te dou isso. Dia após dia, mas é tudo o que posso prometer. E nada de sexo.

Ele assente e passa a mão pelo cabelo.

— Ok, não vou transar com você a menos que me peça. E vamos tentar dia após dia. — Ele não me parece completamente feliz com os termos acordados, mas pelo menos está disposto. — Vejo você de manhã, esposa.

Com a mão trêmula, agarro as costas da cadeira.

— Dou aula de manhã.

Ele limpa a mesa e, quando termina, aponta para o pedaço de bolo intocado.

— Coma seu bolo. Durma bem, esposa.

Fico olhando para ele o tempo todo enquanto ele anda pela casa até sair pela porta dos fundos. Não sei bem o que fazer com tudo isso, mas me permito comer o pedaço de bolo e repassar os eventos da noite na minha mente. Não tenho certeza, mas acho que meu marido tem um plano para me reconquistar.
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Não vou matar o cara. Não vou matar o cara.

É o que fico repetindo a mim mesmo enquanto entro na Work It Out, a academia de Nat.

Fiz questão de aparecer logo depois que a aula dela acabou. Enquanto as pessoas saem da sala de spinning, todas as mulheres estão olhando para mim enquanto passam, mas mantenho meu olho na porta.

Nat é a última a sair e vou até ela. Está enxugando o rosto com uma toalha e, quando finalmente me vê, para no meio do caminho, boquiaberta. Ela está usando uma espécie de legging preta justa e uma regata curta que não esconde em nada seu corpo. Natalie é linda. Sei disso, e tenho certeza de que todos os homens na academia também sabem. Quero olhar para cada um deles e desafiá-los a olhar para ela, mas não faço isso. Mantenho meus olhos grudados nela.

— Bom dia — digo rispidamente.

E então seus olhos ficam ainda maiores.

— Bom dia.

Normalmente, seria isso. Não sou um homem que demonstra afeição, mas estou determinado a dar tudo de mim. Ontem à noite, pensei no que ela disse, e me surpreende que ela tenha pensado que eu poderia ficar envergonhado por ela. Inclino-me até que nossos rostos estejam a centímetros de distância.

— Você está linda, esposa. — Planejei parar por aí, mas seus lábios carnudos estão me chamando. Eu a beijo suavemente e me forço a me afastar, embora cada célula do meu corpo queira levá-la para alguma uma sala privada.

Ela pressiona as pontas dos dedos nos lábios.

— O que está fazendo aqui?

Dou de ombros.

— Preciso encontrar algo para ocupar meu tempo e, como estou um pouco flácido por ficar sentado à minha mesa o tempo todo, pensei em vir malhar.

Ela olha para mim, movendo os olhos lentamente para baixo e então para cima novamente.

— Está ficando flácido? Você não tem um grama de gordura no seu corpo, Beau.

Dou de ombros e tento não deixar que o jeito que ela está me encarando me afete. Tudo o que não preciso é ter uma ereção furiosa bem no meio da academia dela. Meio envergonhado, digo:

— Não sei, achei que seria divertido se pudéssemos treinar juntos...

Ela aponta par ela e para mim.

— Você quer que a gente treine... junto?

Concordo com a cabeça.

— Sim, quero, mas se achar que não...

Paro quando seu sorriso ilumina todo o seu rosto, me dizendo que tomei a decisão certa em vir aqui hoje. Nat meio que dá um pulinho e eu sou um idiota porque imediatamente olho para seus seios. Ela coloca a mão no meu braço.

— Ok, você começa. Vou me secar um pouco e já volto. — Ela se afasta apenas alguns passos e se vira. — Eu já volto, ok?

Eu rio.

— Não vou a lugar nenhum.

Eu a observo se afastar, e só quando ela passa pela porta que leva aos fundos é que olho ao redor da academia. Há algumas mulheres se exercitando e alguns homens na área de pesos livres. Vou até o outro lado e encontro uma máquina vazia. Normalmente, treino com meus irmãos em uma academia sem frescuras. Estou surpreso com o quão legal esta é. Quero me chutar por não ter entrado aqui desde que ela abriu.

Estou puxando um peso quando Natalie volta. Ela vestiu uma legging azul e camiseta combinando. Parece que seus olhos brilham quando me encontra e vem para o meu lado.

— Está lindo, Sr. Blaze.

Resmungo enquanto faço outra repetição. Engordei mais do que deveria, mas com ela me olhando desse jeito, parece que minhas forças se renovam. Conto mais uma repetição de dez e solto o peso.

— Este lugar é legal, Nat. Muito legal. Estou impressionado.

Ela se envaidece sob meus elogios e seu rubor a faz se virar. Vai até a um aparelho ao meu lado e começa uma repetição de flexões de braço.

É quando estou olhando para ela que vejo um homem no espelho olhando em nossa direção. Ele é um cara grande, caramba, maior que Huddy, mas o jeito que olha para minha esposa não me dá dúvidas de que eu poderia derrubá-lo se precisasse.

Tento ignorá-lo, mas ele continua olhando para Nat.

Ela não parece notar. Sua atenção está em mim, até mesmo me criticando na minha forma enquanto faço repetições de tríceps.

Não vou matar o cara. Não vou matar o cara. Volto ao meu mantra silencioso de quando cheguei, mas não está fazendo nada para me acalmar. Tento me concentrar em Nat se exercitando ao meu lado, mas mantenho um olho no homem no espelho. É ele. Não preciso que Nat me diga porque eu sei. É ele quem está flertando com minha esposa.

Uma raiva como nunca senti me preenche. Tento manter a calma e me concentrar em minha linda esposa, mas saber que há um homem que quer o que é meu é minha ruína.

Vou até o aparelho em que Nat está se exercitando. Passo a mão em seu ombro. Ela me lança um olhar estranho e sinto que não deveria fazer isso, mas não há como me parar agora.

— É ele? — Gesticulo para o homem no espelho que está olhando para nós.

Em vez de me responder, Nat balança a cabeça.

— É sério? É disso que se trata, Beau? Não suportou saber que um homem tem flertado comigo, e então resolveu aparecer aqui para conferir? O que vai fazer? Mijar em mim para marcar território? — ela sibila, mas mesmo que tenha começado baixinho, quanto mais fala, mais alto soa.

Balanço a cabeça.

— Não é isso. Estou aqui...

Ela me interrompe antes que eu possa terminar:

— E agora está na hora de você ir embora.

Nat se afasta e a observo ir. Tudo dentro de mim quer agarrá-la e tomá-la bem aqui onde estou, mas sei que essa não é a resposta. Não é nem disso que se trata. Estou aqui para reconquistá-la e já estraguei tudo.

Ela entra em seu escritório e fecha a porta. Há uma janela, mas é só de um lado. Natalie consegue ver do lado de fora, mas as pessoas não conseguem ver lá dentro. Antes que eu possa sequer bolar um plano, estou em movimento. Entro no escritório dela e ela está sentada atrás da mesa. Parece exausta enquanto olha para mim.

— Beau, por favor, já chega.

Fecho a porta atrás de mim, levanto as mãos e tento acalmar minha respiração.

— Sei o que parece, eu aparecer aqui sendo nunca vim antes. Eu sou um idiota, Nat. Essa é a verdade.

Ela cruza os braços sobre o peito.

— Sim, você é.

Sorrio e estendo a mão para ela.

— Venha aqui.

Ela balança a cabeça de um lado para o outro.

— Não, estou bem aqui.

— Eu não vim aqui por causa dele. — Aponto para a janela e, com certeza, o homem continua dando umas olhadas para cá. — Eu vim aqui por sua causa. Nós vamos fazer dar certo, Nat. Dia após dia.

Ela mexe com o lápis em suas mãos antes de dar tapinhas com ele na mesa.

— Eu sei, concordei com o dia após dia, mas não concordei com você vir aqui porque está com ciúme, é simplesmente ridículo.

— Não vim porque estou com ciúme.

Ela solta uma risada.

— Ah, ok.

Estendo a mão novamente.

— Confia em mim, Nat?

Ela revira os olhos dramaticamente.

— Sabe que sim.

Mantenho meus pés plantados onde estou, mas estico minha mão ainda mais longe. É importante que ela venha até mim.

— Venha aqui.

Nat suspira e vem na minha direção, pega na minha mão e a seguro enquanto a puxo para mais perto. Eu a coloco na minha frente e aponto para a janela.

— Olhe.

Mas ela não olha pela janela, ela olha para mim.

— Beau, não é...

Coloco o dedo em seu queixo e o viro para que ela olhe para fora da janela.

— Olhe.

Ela olha pela janela e sei que vê o homem olhando para o escritório.

— Eu vejo o jeito que ele olha para você.

Natalie tenta se soltar dos meus braços, mas eu a seguro com mais força para não deixá-la se afastar.

— Não, fique, me escute. — Então rapidamente continuo: — Eu vejo o jeito que ele olha para você. Ele a acha linda e provavelmente sonha com você. Que homem não sonharia?

Sua respiração acelera, coloco a mão em sua cintura e puxo-a de volta para meu corpo. Meu pau está duro e não há dúvidas de que Nat o sente contra sua bunda.

— Não vim aqui hoje para reivindicar. Sei que você não me trairia. Vim aqui para mostrar que não estou mais te dando por garantida. Eu a acho linda, mas não disse isso o suficiente... Não demonstrei o suficiente. Tudo isso vai mudar agora.

Inclino-me e passo os lábios ao longo de sua bochecha.

— Aquele cara... porra, todo cara que olhar para você vai desejá-la, mas o que eu quero é que quando eles olharem para você, quero que você pense em mim.

Não me contenho e percorro a mão por sua barriga por baixo do cós de sua legging. Ela a agarra e a segura no lugar. Seu corpo treme a cada respiração que ela dá.

— Nós concordamos. Nada de sexo.

Enterro meu nariz em seu ombro e respiro fundo.

— Não quero transar, Nat. Quero saber se posso fazê-la gozar.

Seu peito se expande enquanto ela respira fundo e solta o ar lentamente. Eu poderia mover minha mão entre suas coxas e convencê-la de que é isso que ela quer, mas preciso que ela queira. Ela levanta os quadris um pouco e sorrio.

— Você quer, não quer?

Ela balança a cabeça e, sem tirar a mão da minha, ela a move mais para baixo até que eu esteja espalmando sua boceta. Passo um dedo por sua fenda molhada, e ela inclina a cabeça para trás, apoiando-a em meu ombro. Circulo meu dedo ao redor de seu clitóris, e quando ela geme, aplico mais pressão. Com uma mão entre suas coxas, puxo seu sutiã esportivo para cima para deixar seus seios livres. Revezo, massageando um por vez, deixando-a muito perto. Sua boceta está quente e molhada, e não quero que isso acabe ainda.

Viro minha cabeça e beijo seu pescoço, sua bochecha e então seus lábios. Eu me afasto, e ela se inclina para cima, não querendo que eu a solte.

— Levante a cabeça, baby. Olhe.

Ela levanta a cabeça e olha para mim, e eu gesticulo para a janela. O homem ainda está olhando para o escritório, e Nat fica tensa em meus braços.

— Não, não, não fique tensa comigo. Não estou te punindo. Vou fazer você gozar, baby, mas de agora em diante, quando ele flertar com você e tentar conhecê-la, quero que você se lembre disso aqui. Quero que se lembre do quanto eu te quero. E como eu fico duro toda vez que penso em você. — Empurro meus quadris contra ela, pressionando meu pau duro contra sua bunda. — Quero que saiba que não importa o que aconteça, sou eu quem quer realizar seus sonhos. Sou eu quem quer te dar prazer e fazê-la gozar.

Natalie passa o braço em volta do meu pescoço e sinto suas unhas cravarem na minha pele. Tudo o que isso faz é me empurrar mais para frente.

— Ele pode olhar o quanto quiser, Nat. Não posso culpá-lo por isso, mas é melhor ele nunca tocar em você porque você é minha. Não vou deixá-la partir, e se eu tiver que vir aqui todos os dias para te provar que tenho tudo o que precisa, é isso que farei. Você é minha.

O corpo dela começa a tremer, mas não paro. Sua boceta aperta minha mão, mas não paro de esfregá-la até que ela esteja se contorcendo em meus braços, grunhindo meu nome repetidamente. O orgasmo toma conta do corpo dela, mas não paro até que ela fique mole em meus braços. Eu nos movo para uma cadeira e me sento com ela puxada para o meu colo. Ela descansa a cabeça contra meu peito, e tento controlar minha respiração. Estou muito duro, e meu pau está vazando no meu short, mas nada disso importa agora.

Levanto a mão que estava entre suas pernas e a levo à minha boca. Chupo meus dedos, gemendo em torno do sabor que atinge minha língua. Ela tem um gosto bom, e isso só me excita mais ainda. Não quero nada mais do que dobrá-la sobre sua mesa e tomá-la agora, mas sei que não posso. Ainda não conquistei esse direito, mas planejo.

Quando sua respiração se acalma, beijo sua testa.

— Jante comigo esta noite.

Espero que ela discuta comigo ou liste todos os motivos pelos quais é uma má ideia, mas Natalie apenas dá de ombros.

— Hoje é dia do clube do livro.

Concordo com a cabeça, tentando não demonstrar minha decepção. Hoje é apenas o primeiro dia tentando reconquistar minha esposa e estou fazendo algum progresso. Estou disposto a ser paciente. Eu a ajudo a sair do meu colo enquanto tento colocar suas roupas de volta no lugar.

— Vou sair daqui. Sei que precisa trabalhar.

Ela gesticula para a protuberância entre minhas pernas e agarro sua mão antes que ela me toque. A verdade é que eu mal estou me segurando, e não quero gozar em meus shorts.

— Estou bem... ou ficarei bem.

Natalie assente, olha pela janela e então para mim.

— Me desculpe por... ele. Eu não o quero... nunca quis.

Concordo com a cabeça e tento manter a calma sobre tudo isso.

— Eu sei disso, Nat. — Tiro uma mecha de seu cabelo loiro do rosto. — E vou garantir que continue assim. Se precisar de qualquer coisa, não importa o que seja, venha até mim.

Ela assente lentamente e eu a beijo levemente nos lábios.

— Até mais tarde.

Ela abre e fecha a boca enquanto balança a cabeça.

Eu me forço a ir embora. Fecho a porta do escritório dela atrás de mim, e o som faz o homem olhar na minha direção. Paro para lhe lançar um olhar que diz que sei o que ele está fazendo. É grosseiro, mas abro um sorriso satisfeito para ele e ajusto meu pau no meu short. O cara desvia o olhar, e meu sorriso fica ainda maior quando passo por ele em direção à porta. Nat é minha, e vou fazer o que for preciso para mantê-la comigo.
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Estou abraçando minha barriga, me balançando para frente e para trás. Minhas bochechas estão doendo de tanto rir, mas é assim sempre que me reúno com meu clube do livro. Você pensaria que aprendemos a lição e que agora fazemos nossas reuniões em um local privado, porque sempre acabamos chamando a atenção de todos no bar ou restaurante. Jilly, Abby, Olivia, Chloe, que não pôde vir esta noite, e eu nos reunimos para falar sobre o livro que estamos lendo no momento, e geralmente isso se transforma em uma discussão sobre nossas vidas, amores e orgasmos.

Sim, agora mesmo, Olivia está empolgada com sua nova ideia: quer que nosso clube do livro vá a uma casa de swing para conhecermos. Só de imaginar isso, todas nós rolamos de rir.

Estou balançando a cabeça enquanto olho ao redor do Whistler. Está bem movimentado para uma noite de dia de semana. É o único bar da cidade — bem, há dois se você contar o bar de motoqueiros nos limites da cidade.

Inclino-me e sussurro alto para Olivia:

— Nós não vamos a uma casa de swing. De jeito nenhum.

Ela revira os olhos.

— Ah, por favor, você tem um pau em casa. Fale por si mesma. O resto de nós tem que trabalhar um pouco mais para isso.

Jilly está boquiaberta, e sei que está planejando me defender ou talvez até mesmo contar a elas sobre meu divórcio iminente. Normalmente, conto a essas mulheres tudo o que está acontecendo na minha vida, mas não quero falar sobre isso agora. Pego uma batata frita da cesta e enfio na boca aberta de Jilly para mantê-la quieta. Com um olhar severo e um balançar de cabeça, ela entende o recado.

Sei que ela não vai me entregar, mas revira os olhos dramaticamente por causa da batata frita que enfiei em sua boca. Ela a puxa para fora com um engasgo.

— Sério, Nat? Sabe que estou tentando cortar carboidratos e o que você faz? Me força a comer. Por favor, né?

Ela dá uma grande mordida na batata frita e Olivia entra na conversa:

— Ok, se quer encher a boca, deveria enchê-la com um P-A-U.

Ela soletra, mas faz isso alto, e as pessoas nas mesas ao redor estão olhando para nós. Sinto meu rosto esquentar e mando minhas amigas calarem a boca.

— Gente, é sério, podemos, por favor, ter uma reunião que não seja o assunto da cidade pela manhã? De agora em diante, temos que nos encontrar em algum lugar privado.

Abby ri também e olha ao redor da mesa.

— Ok, ok, vamos falar sobre o livro. O que acharam?

Jilly franze o nariz.

— Sexo demais.

Olivia parece ofendida e gagueja:

— Não tem não.

Abby dá de ombros.

— Não sei. Gostei dessa parte, mas achei que não havia nenhuma conexão. Quer dizer, tive dificuldade em acreditar que estavam apaixonados. Eu simplesmente não conseguia acreditar.

Olivia e Jilly assentem e, antes que eu perceba, tenho três pares de olhos em mim. Olivia é a primeira a me perguntar:

— E você, Nat? O que achou?

Abby é a próxima, e ela estreita os olhos para mim.

— Você não leu, leu?

Respiro fundo e concordo com a cabeça.

— Eu li sim.

Jilly está olhando para mim com pena e abre a boca. Sei que ela está prestes a me salvar. Fará algo para desviar a atenção de mim porque esse é o tipo de amiga que é, mas antes que ela diga as palavras, eu digo. Digo o que tenho pensado desde que me sentei com elas. Caramba, o que tenho pensado sem parar.

— Eu pedi o divórcio.

Jilly estende a mão para mim e cobre a minha, e Olivia e Abby ofegam. Elas sabiam que meu casamento não era dos melhores, mas não tenho certeza se sabiam que era tão ruim.

E assim, toda a conversa sobre o livro acaba. Abby se inclina.

— O que aconteceu, Nat? Não consigo entender.

Revira os olhos.

— Sei que notaram. Impossível não terem notado. Alguma de vocês já nos viu em alguma arrecadação de fundos, jantar ou, caramba, em alguma loja juntos? Vocês nunca o viram na minha academia... Temos vidas completamente separadas, e acho que já superei isso.

Abby bate a mão na mesa. De todas nós, Abby é a mais quieta, e ela sempre permanece calma, então quando ela faz um barulho alto, todas nós notamos.

— Quem sai perdendo é ele, Nat. Você é incrível, e se o Beau não vê isso, então problema dele.

Olivia está balançando a cabeça e concorda com a ela.

— Exatamente. Você merece ser feliz e, para ser sincera, Nat, você não parece nada feliz já há algum tempo.

Estou assentindo a cabeça porque o que ela disse é verdade. Faz tempo que não estou feliz. Não de verdade.

Olho para Jilly. De todas as minhas amigas, é ela quem sabe de tudo e conhece todas as minhas inseguranças. Sorrio nervosamente para ela.

— E você? Tem algo a dizer?

Uma comemoração irrompe do outro lado do bar seguida por uma rodada de risadas, mas minhas três amigas mantêm os olhos grudados em mim. Aperto as mãos, esperando Jilly responder.

Ela está hesitante.

— Sabe que não importa o que aconteça, estarei sempre do seu lado, Natalie. Não há dúvidas quanto a isso.

Ela para de falar, mas é óbvio que tem algo mais que quer dizer.

— Mas... — digo.

Ela balança a cabeça.

— Não, não há um mas. Eu a apoio em tudo o que quiser fazer.

Inclino-me sobre a mesa.

— Mas acha que estou fazendo a coisa errada?

Ela franze o nariz e balança a cabeça.

— Não disse isso.

O silêncio entre nós é palpável enquanto nos encaramos. Olivia e Abby estão virando a cabeça, olhando entre nós duas, mas ambas permanecem em silêncio, então me inclino em sua direção.

— É que você não está dizendo muita coisa.

Ela suspira e inclina a cabeça para o lado.

— Você o ama?

— Jilly, que tipo de pergunta...

Ela me interrompe levantando a mão na frente do meu rosto:

— Pare. Me responda, você o ama?

Eu a encaro.

— Você sabe que sim.

Ela assente, descruza as pernas e desliza até o final do banco.

— Ok, você o ama. Então por que quer o divórcio?

Suspiro. Jilly sabe a resposta, mas repito meu raciocínio para ela:

— Você sabe por quê. Temos vidas separadas, e ele gosta assim. Beau é emocionalmente isolado, a única vez que ele me toca, inferno, age como se fôssemos casados, é quando estamos em casa entre quatro paredes.

Ela assente porque já ouviu isso antes.

— Certo, e por que ele faz isso? Por que ele é assim?

Eu praticamente rasgo o guardanapo na minha mão.

— Porque ele tem vergonha de mim.

Ela inclina o queixo para mim.

— Bobagem.

Jogo minhas mãos no ar.

— Bobagem? Sério? O que mais poderia ser? Ele não age como se fôssemos casados na frente de ninguém. Sem toques secretos, sem mãos dadas, nada. Que outro motivo poderia haver?

Ela se inclina para frente e cobre minha mão com a dela.

— Entendo o quão frustrante isso é, Nat. Principalmente porque você é uma pessoa tão sensível, mas já pensou que deveria perguntar isso a ele?

Fecho minha mão sob a dela. Essa coisa toda é realmente constrangedora. Não há nada como admitir para suas melhores amigas que seu marido tem vergonha de ser visto com você.

— Por que eu perguntaria isso a ele? É óbvio que Beau não quer ser visto comigo.

Ela aperta minha.

— Acho que você está deixando seus sentimentos obscurecerem os fatos. Ele a ama, Nat. É óbvio para qualquer um que esteja perto de vocês que ele gosta de você. E sim, talvez ele não demonstre afeto na frente dos outros, mas talvez seja apenas quem ele é. Há muitas pessoas que não gostam de demonstrações públicas de afeição.

Balanço a cabeça.

— Não é só o fato de que ele não segura minha mão, Jilly. Ele não quer que eu me envolva com sua família. Todas as reuniões, jantares, jogos de futebol do Ollie, tudo isso. Ele não me convida. Caramba, ele não ia me convidar para o casamento de Issi e Lucas, mas Issi me convidou.

— Por quê?

Retiro minha mão de debaixo da dela. Já cansei dessa conversa. Esperava que minhas amigas estivessem do meu lado, mas Jilly não parece ver as coisas do jeito que vejo.

— Deixe isso pra lá. Vamos voltar para o livro.

Ela balança a cabeça.

— Não, me responda. Nós conversamos sobre isso por meses, Natalie, e minha pergunta continua a mesma: Por quê? Por que um homem que obviamente a ama, ele literalmente lhe daria o mundo, agiria assim?

Respiro fundo e, ao mesmo tempo, tento segurar um soluço.

— Não sei. Caramba, sinto que não sei de mais nada.

Jilly coloca a mão em volta do meu pulso e me segura. Ergo os olhos da mesa na minha frente e olho para minha melhor amiga. Nunca duvidei da nossa amizade. Sei que ela é uma boa amiga, e sei que tem boas intenções. Assim como sei que ela espera que eu responda.

— Eu não sei.

Ela assente e aperta a mão em mim.

— Sei que não sabe, querida. Você precisa falar com ele. Vocês precisam se comunicar. E sim, sei que não está feliz, mas será que está pronta para desistir dele para sempre sem saber todos os fatos? Fale com ele, diga como se sente, e escute o que ele tem a dizer.

Olho em seus olhos. Ela faz parecer tão fácil, mas será que realmente é tão simples assim?

Mas Jilly não terminou:

— Tudo o que estou dizendo é que ele tem as respostas, Nat. Precisa perguntar a ele e, quando souber todos os fatos, daí você toma suas decisões para o futuro.

Jilly me dá esperança quando, nos últimos meses, não tive nenhuma. Todo esse tempo, pensei que ele queria manter nosso casamento escondido, mas talvez pudesse haver outro motivo. Ele me disse na noite anterior que não tinha vergonha de mim, mas o que mais ele poderia dizer? Poderia ser tão simples assim que eu só preciso perguntar e ele talvez possa esclarecer tudo com uma resposta? Estou tão perdida em pensamentos que mal ouço Jilly até que ela acena com a mão na frente do meu rosto.

— Sim? — murmuro.

Ela abre um sorriso suave.

— Tudo o que estou dizendo é que parar tomar uma decisão grande como essa, é bom ter certeza absoluta. Apenas converse com Beau e escute o que ele tem a dizer.

Concordo com a cabeça.

— Tem razão. Caramba, você tem razão, Jilly. Vou conversar com ele — prometo, mas ao mesmo tempo me pergunto se terei essa chance. Eu literalmente disse a Beau que queria o divórcio. Se ele quisesse, ele poderia ir embora agora sem olhar para trás.

Respiro fundo e solto o ar lentamente.

— Ok, então isso pede mais do que uma Coca-Cola. Vou tomar uma dose de tequila. Alguém quer uma?

Eu me levanto com as pernas trêmulas enquanto olho para cada uma delas. Estou forçando um sorriso no rosto, esperando esconder a dor, e cada uma delas assente. Jilly me dá um tapinha nas costas.

— Vamos, respire fundo, vá ao banheiro. Eu pego as bebidas.

Aceno um agradecimento para ela e saio. Claro, Jilly sabia que eu precisava de um pouco de espaço e tempo para me recompor. Enquanto entro no banheiro, vou direto para o espelho e olho para meu reflexo. Antes que eu possa duvidar de mim mesma, pego meu telefone e mando uma mensagem para Beau.

Eu: Tudo bem. Trinta dias.



Não tenho que esperar muito para que ele responda:

Beau: Obrigado, Nat. Você não vai se arrepender. Eu te amo, baby. Se cuide nesta noite e me avise se precisar de uma carona para casa.



Digito uma mensagem, mas paro antes de enviá-la.

Eu: Você realmente me ama?



Leio a mensagem três vezes antes de começar a apertar o botão para excluí-la. Não precisa ser resolvido tudo em uma noite. Eu nos daria trinta dias e espero que nesse tempo eu consiga descobrir qual deve ser meu próximo passo. E mesmo agora, depois de tudo, não consigo imaginar meu futuro sem Beau.
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Eu: Almoce comigo.



Envio a mensagem para Natalie enquanto estou sentado do lado de fora da academia dela.

Fiquei acordado até ela chegar em casa na noite anterior. Fui alertado pelas câmeras quando ela entrou na garagem. Observei a porta da garagem se abrir, ela estacionar o carro e a porta se fechar. Foi só quando soube que ela estava em casa, sã e salva, que consegui apagar as luzes e me deitar na cama.

Fiquei me revirando a maior parte da noite. Queria estar deitado ao lado dela, onde é o meu lugar. Fui tão estúpido. Perdi muito tempo mantendo-a à distância e pensando que ficaria bem se ela me deixasse. Deveria ter percebido quando me casei com Nat que a ideia de proteger meu coração seria inútil. Estou completamente apaixonado por ela, e a ideia de um futuro sem ela me deixou fisicamente doente.

Fico olhando para o meu telefone, esperando os pontinhos aparecerem de que ela está digitando.

Cronometrei minha mensagem para enviar quando soubesse que a aula dela tinha acabado.

Suspiro quando os pontos aparecem e, logo depois, chega a mensagem.

Natalie: São dez da manhã.



Rio e digito a resposta:

Eu: Tudo bem, café da manhã, brunch... tanto faz.



Olho pela janela da academia, esperando vê-la de relance, mas quando não a vejo, olho para o meu telefone.

Natalie: Me dê alguns minutos para me arrumar. Me encontre na Padaria Sugar Glaze?



Eu: Sim.



Então passo os próximos três minutos observando o relógio no painel do meu carro. Quando faltam dois, saio do meu SUV e fico andando na frente da Work It Out. Eu tinha a intenção de ficar tranquilo e encontrá-la na padaria, mas quero passar mais tempo com ela. Caramba, quero todo o tempo com ela, então espero ela sair para que possamos caminhar até a padaria juntos.

Natalie sai da academia, de olhos arregalados.

— Ei, pensei que íamos nos encontrar na padaria.

Dou de ombros, pegando sua mão. Ela fica tensa, mas não se afasta.

— Achei que poderíamos caminhar juntos. Se tiver tempo, tem uma feira de livros na praça. Podemos ir lá depois.

Ela para e olha para mim.

— Você quer ir a uma feira de livros?

Ofendido, ergo os ombros.

— Gosto de ler.

Ela ri e volta a andar.

— Ah, eu sei que você lê. Provavelmente é a pessoa mais inteligente que conheço, mas esta é uma feira de livros usados, e é conhecida por ter livros de romance, infantis e gêneros parecidos. Normalmente não têm livros didáticos ou quase nenhum livro de não ficção.

Eu a puxo para mais perto de mim.

— Tudo bem. Você gosta de ler romance.

Ela parece surpresa.

— Sim, gosto.

Cumprimento com a cabeça uma pessoa que passa e cutuco Nat com meu ombro.

— O quê? Acha que não sei o que você lê?

Ela evita meus olhos, olhando para a calçada na nossa frente.

— Quer dizer, eu achava que você sabia, mas é que nunca conversamos sobre isso. Você nunca me perguntou nada.

Paro de andar e, como estamos de mãos dadas, puxo-a para parar ao meu lado. Eu a solto, mas só por um instante. Eu a apalpo nos ombros e dou um passo em sua direção até que eu possa senti-la pressionada contra mim. Minha masculinidade já está se agitando, mas não ouso soltá-la.

— Sei que estraguei tudo, Nat. Porra, quase a perdi por causa do meu comportamento. Sou um idiota, mas prometo que vou melhorar.

Natalie finalmente ergue os olhos para os meus e me olha com ceticismo. Nunca menti para ela, mas não a culpo por me olhar do jeito que está me olhando. Em apenas alguns minutos, já fui mais atencioso e carinhoso do que em todo o nosso casamento. Por que ela deveria acreditar em mim? Inclino-me até que nossos lábios estejam a poucos centímetros de distância.

— Confie em mim, Nat. Me dê outra chance.

Ela dá um passo para trás e tiro minhas mãos de seus ombros. Meu coração quase despenca, e estou prestes a alcançá-la quando ela agarra minha mão.

— Trinta dias, Beau. Vamos tentar isso por trinta dias, mas se não der certo, nos separamos.

Ela começa a se virar, mas eu a paro.

— Conseguiria simplesmente ir embora, Nat? Seria tão fácil assim?

Ela balança a cabeça e respira fundo. Seu queixo treme, mas ela parece se recompor.

— Não, não seria fácil. Seria a coisa mais difícil que já tive que fazer.

Satisfeito, eu me inclino e a beijo levemente nos lábios antes de fazer o mesmo em sua testa. Passo um braço em volta dela e a puxo com força contra meu corpo.

— Que bom, Nat. Porque deixá-la seria a coisa mais difícil que já tive que fazer.

Caminhamos o resto do caminho até a padaria em silêncio. Assim que entramos, aponto para uma mesa de canto.

— Sente-se. Vou pegar comida para nós.

Nat arregala os olhos, mas assente e vai se sentar. Sou o terceiro da fila e, quando chega minha vez, peço, pago e observo a mulher atrás do balcão colocando meus itens nos pratos. Ela tem que voltar para o fundo para pegar mais bolinhos de maçã, e me viro para olhar para Nat, esperando chamar sua atenção.

Cerro os punhos ao lado do corpo, e o sorriso no meu rosto desaparece quando vejo o homem na mesa ao lado conversando com Nat.

Ela está sorrindo e balançando a cabeça, e mantenho meus olhos grudados nela até que a mulher coloca o bolinho na bandeja e diz:

— Isso é tudo, senhor. Precisa de mais alguma coisa?

— Obrigado — resmungo.

Ela arregala os olhos com o tom da minha voz. Sorrio, esperando suavizar meu tom e então vou até a mesa. Coloco a bandeja na mesa e, antes de me sentar, me inclino, puxando a cabeça de Nat para trás para beijá-la completamente. Seu gemido de satisfação me faz me afastar. Meu pau está duro, mas me forço a me sentar na frente dela e então olho feio para o homem na mesa ao lado. Ele entende o recado rapidamente, sorri para mim e então enche sua bandeja com seu lixo.

— Foi bom falar com você, Natalie. Talvez eu a veja na academia em breve.

Ela assente e sorri para ele antes de se virar para mim. Com as mãos na mesa, ela se inclina para frente e sussurra alto:

— O que foi isso?

Seus lábios estão inchados do nosso beijo, e tudo o que isso faz é me fazer querer beijá-la novamente, mas pelo olhar mortal que ela está me dando, sei que resistiria.

— Sempre foi assim?

Ela se inclina para mais perto, ainda sussurrando:

— O que sempre foi assim?

Pego a mão dela e entrelaço nossos dedos.

— Aonde quer que você vá, os homens dão em cima de você...

Ela tira a mão da minha.

— Então é isso, Beau? Você não me quer até descobrir que outro quer? Se for esse o caso...

Cruzo os braços sobre a mesa para me impedir de estender a mão para ela.

— Não, não é esse o caso. Eu sempre quis você. No entanto, eu deveria saber que os homens gostavam de você assim. Deveria ter prestado mais atenção.

Ela dá de ombros e se recosta na cadeira.

— E isso importa? Só porque os homens flertam comigo não significa que eu goste. Eu nunca...

Eu a interrompo antes que ela termine:

— Sei que não faria isso, mas não é esse o ponto. Durante todo esse tempo, e não tinha ideia disso. Eu não te tratei bem, Nat.

Ela respira fundo. Sei que ela quer dizer algo, mas está se segurando.

— Vamos comer? Estou morrendo de fome.

Quero perguntar o que ela está pensando. É óbvio que seus pensamentos estão pesando muito sobre seus ombros, mas já que Natalie mudou de assunto, não quero pressioná-la. Ainda não.

— Então coma. Trouxe para você a quiche Florentine e, claro, seu favorito, o bolinho de maçã.

Ela olha para tudo na bandeja e sorri.

— Não vou conseguir comer tudo isso. Teria que malhar por umas cinco horas para queimar todas essas calorias.

Ela pega o garfo e come um pedaço pequeno da quiche. Está olhando para o bolinho enquanto mastiga o ovo e o queijo. É óbvio pela expressão em seu rosto o que ela prefere comer.

Pego um dos dois bolinhos, e seus olhos seguem enquanto dou uma grande mordida, mastigo e engulo.

— Você sabe que eu amo seu corpo.

Ela começa a engasgar, mas se recupera rapidamente, colocando a mão no peito.

— O que disse?

Dou de ombros.

— Sei que gosta de comer comida saudável e malhar, mas achei que deveria te dizer isso. Parece que tem muita coisa que não te disse, e preciso consertar isso. Eu. Amo. O. Seu. Corpo. Amo tudo nele. Amo as curvas dos seus quadris, a maciez da sua barriga, amo o jeito que você se encaixa nos meus braços como se tivesse sido feita só para mim. Eu amo tudo em você, Nat.

Ela deixa o garfo cair no prato e me olha com uma lágrima no olho.

— Você me ama?

Minha boca se abre. Que porra é essa? Claro que já disse a ela que a amo. Tenho certeza. Tento me lembrar da última vez que disse isso, mas não consigo. Porra, não consigo lembrar. Meu Deus.

— Nat, baby, é claro que eu te amo. Obviamente, não disse isso o suficiente, mas vou consertar isso agora. — Eu me levanto, dou a volta na mesa e me ajoelho na frente dela. Seguro seu rosto com ambas as mãos.

— Baby, eu te amo mais do que tudo. Me desculpe por não ter dito isso, e me desculpe por tê-la feito duvidar do meu amor por você, mas eu te amo. Vou dizer isso... porra, vou demonstrar. Você nunca mais vai duvidar de mim.

Ela passa os braços em volta do meu pescoço e eu a beijo, colocando cada emoção que tenho em nossos lábios se misturando. Como pude estragar tudo isso? Não tenho certeza, mas sei que vou consertar.

Quando uma mesa do outro lado começa a assobiar, sei que fui longe demais, então me afasto, sorrindo.

— Você está bem?

Ela ri.

— Você me dá um beijo desse e então me pergunta se estou bem? — Ela pega na blusa na altura do meu peito. — Sim, estou bem. Estou mais do que bem.

Eu me levanto do meu joelho e volto para minha cadeira.

— Então coma. Precisamos chegar à feira do livro antes que feche.

Ela assente e, quando pega o bolinho de maçã e dá uma grande mordida nele, sei que pela primeira vez em muito tempo fiz algo certo.
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Estou parada no corredor da feira do livro e, para qualquer outra pessoa, pareço estar encantada com a prateleira de livros na minha frente. No entanto, estão todos borrados porque não estou pensando em livros agora. Não, estou pensando no meu marido e no fato de que ele me disse que me amava em um local cheio de pessoas. Não deveria estar surpresa, mas estou. Ele nunca, quero dizer, nunca, demonstra afeição publicamente, então o fato de que ele fez isso me fez questionar tudo.

— Gostou de algum? — a voz de Beau soa profunda, e ele está bem acima do meu ombro. Ajo como se estivesse em dúvida para qual livro olhar e pego o primeiro que toco. Meu rosto fica vermelho quando pego o livro e olho para a capa. Um homem sem camisa está com a mão em volta do pescoço de uma mulher quase nua. Já li o livro e amei. Caramba, amo todos os livros dessa autora, mas costumo lê-los no meu Kindle para guardar a capa para mim.

Beau pigarreia e, sem olhar para ele, sei que está empurrando os óculos para cima do nariz. Tento ser rápida e guardar o livro, mas ele cobre minha mão com a dele.

— Espera.

Sua respiração está quente no meu pescoço e fecho os olhos, desejando que o chão se abra e me engula inteira. Ele puxa o livro de volta da pilha e o segura na minha frente. Ele move o corpo para que minhas costas fiquem pressionadas contra a sua frente. Ele levanta o outro braço e me envolve em seus braços com o livro ainda estendido na nossa frente. Sua voz fica ainda mais grave:

— Sobre o que acha que é este livro?

— Fantasias... ela tem fantasias, e quer que ele as realize.

Beau arqueia os quadris e sinto sua protuberância crescente pressionada contra minha bunda.

— Que tipo de fantasias?

Fecho os olhos, debatendo sobre responder.

Quando ele pressiona os lábios no meu pescoço, sussurro:

— Eles são casados e agem como se não se conhecessem. Ele a pega no bar de um hotel e eles, uhm, fazem amor.

— Uhmmmm — ele diz, enquanto sua mão que não está segurando o livro pressiona minha barriga. — Isso é uma fantasia e tanto. Pelo visto já leu este livro.

Concordo com a cabeça porque não confio muito na minha voz.

Beau esfrega a barba por fazer de seu queixo no meu pescoço e meus braços se arrepiam.

— Essa é uma de suas fantasias?

Levanto meus ombros e ele me vira em seus braços para que eu não tenha escolha a não ser olhar para ele. Beau está se abaixando, procurando meus olhos.

— Me diga, Nat, já pensou sobre isso? Gostaria que eu te pegasse em um bar de hotel? Nós poderíamos agir como se não nos conhecêssemos, e posso convencê-la de que passar a noite em meus braços é onde você deveria estar.

Respiro fundo, estremecendo. A maneira como ele descreve isso me faz apertar as coxas. Há um puxão na parte inferior da minha barriga enquanto imagino o cenário. Nunca tinha visto esse lado de Beau e nunca me senti confortável para falar com ele sobre minhas fantasias. Inclino minha cabeça contra seu peito em vez de responder e ele geme em meu ouvido:

— Você gosta disso, não gosta, Nat?

— Sim, tenho essa fantasia — minha voz sai abafada.

Ele me beija levemente na orelha, e juro que sinto seus dentes cravando em minha carne sensível.

— Mal posso esperar para ler este livro.

Eu me afasto para olhar para ele.

— Você vai comprar?

Ele aperta o livro com mais força.

— Claro que sim. Quero ler tudo sobre essa sua fantasia.

Ele pega minha mão e me puxa para sua frente.

— Vamos, esposa, você vai ter que ficar na minha frente ou a cidade inteira vai saber que eu estou de pau duro na feira do livro.

Não consigo evitar e acabo rindo. Beau Blaze, o Diretor Financeiro da Blaze Whiskey. O homem que ama planilhas, assistir documentários e ler livros didáticos está de pau duro no meio da cidade em uma feira do livro.

Ele sorri enquanto eu rio ainda mais alto.

— Acha isso engraçado, né?

Concordo com a cabeça enquanto vamos até a frente. Estendo a mão para pegar o livro, pensando que o salvarei do constrangimento se eu comprá-lo, mas ele não me dá. Em vez disso, ele o coloca no balcão improvisado. A mulher mais velha olha para o livro e depois para Beau e para mim.

— Já li este. Boa escolha.

Beau não cora nem parece perturbado.

— Estou ansioso por isso.

Ele paga e, quando ela lhe oferece uma sacola, ele a recusa.

— Não precisa, pode guardar sua sacola, eu o levo assim mesmo.

Estamos andando pela cidade, de mãos dadas, e não consigo tirar meu sorriso do rosto.

— Por que está sorrindo?

Pulo um pouco para acompanhar seu passo longo.

— Ah, nada, só queria que encontrássemos um de seus irmãos. Adoraria que eles o vissem carregando esse livro.

Beau dá de ombros como se não fosse grande coisa.

— Acha que me importo? Se este livro me fizer cair nas suas graças, não me importaria nem um pouco de carregá-lo com a capa colada na minha testa. O que os outros pensam não importa, Nat. Você é tudo o que importa.

Paramos do lado de fora da minha academia e olho para ele.

— Você está sendo sincero, não está?

Ele não hesita.

— Claro que estou sendo sincero.

Respiro fundo. Tenho pensado sobre tudo desde a noite anterior, e mesmo sabendo que é a coisa certa a fazer, me segurei. Mas agora, não quero me segurar mais.

— Ando pensado…

Ele assente, mas não me pressiona para terminar. Essa é uma das minhas coisas favoritas sobre Beau. Ele é o homem mais paciente que já conheci. Coloco minhas mãos em sua cintura.

— Acho que deveria voltar para a casa.

Achei que Beau ficaria feliz, mas ele franze a testa.

Tiro minhas mãos dele e junto-as na minha frente.

— Foi só uma ideia, não precisa voltar se não quiser.

Ele dá um passo em minha direção.

— Nat, baby, tem que saber que não tem como eu me deitar ao seu lado e não querer estar dentro de você.

Reviro os olhos.

— Dã, eu também quero isso.

Ele agarra meus braços até quase doer.

— Você me fez prometer que não faríamos sexo.

Reflito sobre nossa conversa da outra noite, e lembro exatamente o que foi dito.

— Na verdade, nós concordamos em não fazer sexo... a menos que eu pedisse.

Ele crava os dedos nos meus braços e me puxa para ele.

— Está dizendo...? — Beau respira fundo e me pergunta: — Está me pedindo para transar com você, Nat?

Concordo com a cabeça.

— Sim... quer dizer, acho que se vamos dar tudo de nós pelos próximos vinte e nove dias, precisamos estar em total sintonia... além disso, estou com saudade. Não tenho dormido.

Ele olha para cima e para baixo na rua.

— Você tem que trabalhar? Ainda tem alguma aula para dar hoje?

Balanço a cabeça de um lado para o outro.

— Não, não tenho mais aulas. E a Chloe vai fechar para mim esta noite.

Mal termino de dizer as palavras e Beau se curva com o ombro na minha barriga e me levanta do chão. Quando ele se endireita, fico pendurada em seu ombro de cabeça para baixo, e ele começa a andar em direção ao estacionamento.

— Beau, me põe no chão. Sou muito pesada.

Assim que digo isso, sei que disse a coisa errada. Sua mão colide com minha bunda em um golpe forte. Estou prestes a reclamar, mas em vez de ele me bater de novo, ele massageia minha bunda com a mão enquanto me repreende.

— Parece-me que precisa ser punida, Sra. Blaze. Não gosto de ouvi-la falar de si mesma desse jeito.

Aperto os olhos, assim como minhas mãos em sua cintura.

— É, essa é uma outra fantasia minha.

Ele para e juro que consigo sentir seu corpo inteiro tremer embaixo de mim. Sem dizer uma palavra, ele volta a andar e não para até estar ao lado de seu SUV. Ele me coloca no chão, e quando estou reta, olho em seus olhos. Seus lábios estão cerrados, quase como se ele estivesse rangendo os dentes.

Ele abre a porta do carro e rosna:

— Entre.

Aponto para o outro lado do estacionamento onde o meu está estacionado.

— Meu carro...

Ele me interrompe:

— Entre, Nat.

O tom de sua voz me faz correr para dentro do carro. Não tenho medo dele, nem um pouco, mas há algo na maneira como ele exige as coisas que não deixa espaço para perguntas.

Assim que me acomodo, nem tenho tempo de pegar o cinto de segurança, pois ele já está passando-o pelo meu peito e o prende.

Fecha minha porta e vai até o banco do motorista. Sai do estacionamento de cascalho com um giro de pneus.

Me seguro no painel.

— Beau, vá mais devagar! Você está bem? O que está acontecendo?

— Está tudo perfeito. Só estou indo para casa fazer amor com minha esposa.

Meu coração começa a disparar e não digo mais nada sobre o quão rápido ele está dirigindo enquanto atravessa a cidade, porque mal posso esperar para fazer amor com meu marido.
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Natalie fica em silêncio o resto do caminho até em casa. Dou uma olhada nela quando estou na reta e a vejo quase ofegante sentada ao meu lado.

No entanto, não é só ela que está assim, porque estou fazendo tudo o que posso para não acelerar.

Quando chegamos em casa, entro na garagem e aperto o controle remoto. Parece que demora o dobro do tempo normal para o portão abrir antes que eu possa entrar. A expectativa está me matando.

Mal termino de estacionar, saio do carro e corro para o lado do passageiro. Nat já abriu a porta, então agarro-a pela cintura e a levanto para fora. Eu a solto porque, se não tomar cuidado, vou tomá-la aqui mesmo no chão frio e duro da garagem.

Aponto para a porta.

— Lá dentro.

Ela recua, surpresa, mas faz o que peço. Sigo atrás de Natalie, observando a maneira como seus quadris balançam de um lado para o outro a cada passo que dá. Quando entramos, ela tira os sapatos, chuta-os para o lado e começa a ir na direção das escadas, provavelmente para ir para o nosso quarto, mas agarro sua mão.

— Aonde você está indo?

Ela aponta para o teto.

— Para o quarto.

Balanço a cabeça.

— Não, eu quero você aqui.

Ela olha ao redor do patamar.

— Aqui?

Eu aceno e gesticulo para a sala.

— No sofá.

Ela coloca as mãos na cintura.

— Quer fazer amor no sofá?

Nat está surpresa e não a culpo. Sempre transamos no quarto com a porta fechada, e não sei por que eu quero que seja diferente a partir de agora. Para mim, nossa vida sexual sempre foi perfeita, mas depois de ficar sabendo sobre sua fantasia, estou pensando que preciso mudar as coisas. Porra, não me importo onde transamos, contanto que ela seja minha.

Agarro sua mão e a puxo para trás de mim.

— Ah, nós vamos fazer mais do que fazer amor, Nat. Quando isso acabar, vou possuir este corpo. Você nunca mais vai se esconder de mim. Nunca mais vai considerar escondê-lo de mim.

Ela engole em seco e olha para mim com os olhos arregalados. Esfrego as palmas nas minhas coxas para me impedir de tocá-la.

— Tire a roupa.

Ando pela sala que tem janelas do chão ao teto. Quando chego ao painel de controle, aperto o botão e todas as persianas começam a descer.

Quando me viro, ela ainda está parada no mesmo lugar, ainda vestida.

Vou em sua direção lentamente, como um predador caçando sua presa, e passo um dedo por sua bochecha.

— Você ainda está vestida.

Ela me diz com o olhar que está se sentindo insegura.

— Vamos para o quarto.

Sei por que ela quer ir para lá: para poder se esconder de mim debaixo das cobertas. Nunca fiz nada para demonstrar o quanto apreciava seu corpo, mas tudo muda agora. De agora em diante, nunca mais questionará o quanto eu amo seu corpo.

— Vamos ficar aqui.

Natalie respira fundo e, por um minuto, penso que ela vai resistir, mas coloca a mão na bainha da blusa e a puxa sobre sua cabeça. O sutiã esportivo que está usando por baixo é o próximo a ser tirado. Fico na frente dela com os braços cruzados sobre o peito para me impedir de tocá-la. Estou gostando do strip-tease e vou deixá-la terminar.

Ela coloca a mão em cada lado da calça, mas não a abaixa.

— E você? Não vai tirar a roupa?

Balanço a cabeça.

— Não? O que quer dizer com não? Não vou ficar nua sozinha.

Aperto meus braços em volta de mim. Estou pronto para colocar minhas mãos nela, mas ainda não.

— O problema é que se eu ficar pelado, não vou durar. Vou querer estar dentro de você, e não quero me apressar, Natalie. Além disso, precisa ser punida.

— Punida? Pelo quê?

Eu rio e passo a mão pela barba por fazer do meu queixo.

— Por onde vou começar? Ah, sim, que tal quando você disse que era muito pesada? Vamos começar por aí.

Ela cruza os braços sobre o peito amplo, escondendo os mamilos cor de amora de mim.

— Sou pesada demais para ser carregada.

Dou um passo em sua direção e pego suas mãos, afastando-as de seu corpo. Eu a devoro com um olhar. Enquanto seguro suas mãos, pergunto:

— Vai tirar a calça ou eu vou ter que fazer isso? Porque você não vai ficar com ela.

Ela projeta o queixo para mim.

— Não vou tirá-la.

Eu apenas rio. Vou até a frente do sofá e me sento.

— Venha aqui.

Ela me segue e, quando chega perto, pego em sua cintura e a puxo até que esteja entre minhas pernas. Com uma mão em cada lado do cós, desço sua calça junto com a calcinha. Ela coloca as mãos nos meus ombros para se firmar.

— Levante a perna, baby.

Ela levanta a perna e puxo o tecido pela sua coxa. Dou um tapinha na outra perna e faço o mesmo. Só quando está parada na minha frente completamente nua é que me inclino para trás no sofá e olho para ela. Minhas mãos estão coçando para tocá-la, mas há algo que preciso fazer primeiro. Aponto para o meu colo e digo:

— Deite-se.

Ela franze a testa e tenta cobrir seu corpo com os braços. Até chega a cruzar as pernas como se isso fosse esconder algo de mim.

— Como assim?

Estendo minha mão. Natalie olha para ela e de volta para mim antes de colocar sua mão gentilmente na minha. Assim que nossos dedos se tocam, envolvo uma mão em volta dela e a puxo até que ela caia no meu colo e a guio para que ela fique deitada com sua barriga nas minhas pernas e sua bunda no ar. Ela grita e olha para mim por cima do ombro.

— Beau, o que pensa que está fazendo?

Eu deveria explicar, mas sei que ela vai descobrir logo. Ela é uma mulher inteligente. Passo uma mão pelas costas dela em uma carícia suave. Ela treme e, quando chego na parte inferior de suas costas, ela levanta a bunda. Aperto, amassando sua nádega com os dedos enquanto seus gemidos enchem a sala. Vou para a outra, acariciando-a até que seu corpo começa a ficar mole no meu colo.

Começo com um tapinha suave em seu traseiro e depois o próximo um pouco mais forte. Ela vira a cabeça para olhar para mim. O azul de seus olhos não é mais a cor de um céu de verão. Em vez disso, estão de um azul escuro, me lembrando da noite. Não há como negar o desejo que brilha em suas profundezas. Com seus olhos nos meus, dou um tapa em sua bunda novamente, e desta vez ela choraminga, mordendo seu lábio inferior.

Aliso sua pele.

— Está gostando, Nat?

Ela não me responde, mas seus olhos dilatam, me dizendo o que eu já sei. Depois de outro tapa em sua bunda, deslizo minha mão entre suas coxas e seguro seu sexo. Ela estremece enquanto esfrego meus dedos ao longo de seu nódulo inchado. Está encharcada e fica ainda mais molhada enquanto circulo seu clitóris com os dedos.

— Não precisa me responder. Sei que está gostando. Sua boceta está chorando por causa do meu toque, Nat. Isso era para ser uma punição. Não quero que pense nem por um segundo que é pesada demais para mim. Não quero que pense que é menos do que perfeita para mim.

A cada palavra que digo, aumento a pressão do meu toque. Com uma mão, acaricio suas costas, seus quadris e suas nádegas. Com a outra, deslizo por sua fenda inchada e pressiono um dedo em seu buraco. Ela se aperta em mim e começo a fodê-la.

— Porra, Nat. Como pode pensar que é menos do que eu exatamente preciso?

— Por favor, Beau, eu preciso de você. Por favor, não me faça esperar.

Dou um último tapa em sua bunda e outra carícia reconfortante, e ajudo-a a se sentar. Ela monta em meu colo, passando os braços em volta do meu pescoço. Tiro o cabelo de seu rosto e olho para ela, me perguntando como tive tanta sorte. Nat é tudo para mim, e sou um idiota por quase deixá-la ir embora.

Seguro seu queixo, forçando-a a olhar para mim.

— Você não vai me deixar sem lutar, Natalie, porque você é minha e não posso deixá-la ir embora.

Ela pega minha camisa e a puxa para cima do meu peito.

— Você está com roupas demais, Beau.

Inclino-me para frente para que ela possa tirá-la e quando me inclino para trás, suas mãos estão em todos os lugares. Ela está me olhando com aquele mesmo olhar arregalado da primeira vez que me viu sem camisa. Ela não tenta esconder seu fascínio por mim. Em vez disso, me devora com os olhos e toca cada centímetro nu de mim que consegue alcançar. Quando coloca as mãos no cós da minha jeans, inclino-me para trás enquanto ela desabotoa e abre o zíper.

— Levante-se — Nat ordena.

Levanto as coxas, levando-a comigo, e ela ri enquanto luta para puxar minha calça junto com a cueca.

Ela as deixa em minhas coxas e me sento novamente.

Meu pau está duro entre nós e ela o segura.

— Nat... — gemo.

Ela sorri enquanto o segura com mais força e suas estocadas se tornam mais firmes. Com sua mão em mim, ela se inclina para frente e me beija. Nossas línguas se unem e nós dois estamos sem fôlego quando ela se afasta.

— Preciso de você dentro de mim, Beau.

Nesse exato momento, a excitação escorre do meu pau. Eu o seguro com força e coloco minha outra mão em sua cintura.

— Eu quero isso também.

Natalie se levanta até posicionar seu núcleo sobre mim e lentamente começa a se empalar em meu pau pulsante. Ela desce lentamente, arrastando o movimento enquanto se aperta em volta de mim.

— Porra — gemo, enquanto ela se levanta e desce seu corpo de volta sobre o meu. Em todo o nosso casamento, esta é a primeira vez que a sinto sem nada em volta de mim, e é melhor do que jamais sonhei. Ela é como uma luva feita sob medida só para mim. Sua boceta me abraça como se nunca quisesse me soltar.

Natalie me cavalga e seus seios balançam na minha frente. É demais para mim e cravo as mãos em sua cintura, puxando-a para baixo toda vez que ela começa a se levantar. Repetidamente, estoco para dentro dela. Ela joga a cabeça para trás enquanto beijo seu ombro, seus seios e cada centímetro de pele que consigo alcançar com minha boca. Ela passa os braços ao redor do meu pescoço e a seguro enquanto ela esfrega sua boceta em mim.

— Goze, Nat. Goze para mim, baby — minha voz sai em um gemido gutural.

Ela rebola uma, duas vezes, e então perde todo o controle de seu corpo. Cada músculo fica tenso com força enquanto ela se contrai ao meu redor. Não tenho escolha a não ser segui-la. Seguro sua cintura com força enquanto empurro para dentro dela, jorrando em seu interior. Meus olhos reviram porque isso é bom pra caramba.

Nós dois caímos, ofegantes e fracos. A cabeça dela está no meu ombro, e tenho que tirar a massa de cabelo loiro do seu rosto para beijá-la.

— Eu te amo, Natalie.

Ela abre aquele sorriso que guarda somente para mim.

— Eu também te amo, Beau.

Ficamos assim, tentando recuperar o fôlego, e percebo quando ela fica tensa em meus braços. Antes que eu possa perguntar sobre isso, ela sai de cima de mim e começa a pegar suas roupas.

— Aonde você está indo?

Ela não olha para mim.

— Preciso me limpar.

Balanço a cabeça enquanto olho para meu pau agora meia bomba que está coberto com nossos fluídos.

— Eu também. Que tal tomarmos banho juntos?

Ela parece surpresa, mas assente.

— Uhm, claro, vamos.

Eu me levanto e estico meus braços sobre minha cabeça. Ela está olhando para mim e sei que há algo em sua mente. Quando pego minhas roupas, vou até ela.

— Chuveiro. Podemos conversar no chuveiro.

Natalie fecha a boca com força e se vira para ir. Sigo atrás, me perguntando como ela poderia duvidar do quanto eu a quero. Meu pau já está doendo, querendo estar dentro dela novamente.
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— Tudo bem, me diga o que está pensando.

Eu me afasto dele para ficar sob o jato de água. Deixo que ele me atinja bem no rosto e, quando saio para respirar, ele se move para o lado para olhar para mim. Estamos aqui há pelo menos vinte minutos. Beau lavou meu cabelo e meu corpo, e eu retribuí o favor. Sua masculinidade está dura entre nós, mas ele está ignorando isso, então tento fazer o mesmo.

— Fale comigo, Nat. O que está acontecendo nessa sua linda cabecinha?

Eu queria poder deixar isso de lado, mas minha consciência vai me matar se eu não disser nada.

— Nós, uhm, não usamos camisinha. Estou tomando anticoncepcional, e faço isso religiosamente, mas nós não usamos camisinha.

Ele sorri.

— Confie em mim, sei que não usamos. Provavelmente nunca mais usaremos uma. Não agora que senti você sem nada entre nós. Não tem como voltar atrás.

Ele me beija e então abre a porta do box e pega uma toalha. Atordoada, torço meu cabelo, o sigo e pego uma toalha. Mal consigo enrolá-la em volta de mim e o sigo até o quarto.

— Espera, não estou entendendo. Desde a primeira vez, você insistiu que usaria camisinha, mesmo sabendo que eu estava tomando anticoncepcional, porque não queria ter filhos.

Ele balança a cabeça enquanto pega a toalha para secar o corpo e franze a testa para mim.

— Eu nunca disse que não queria ter filhos.

Gaguejo, incapaz de me conter:

— Uhm, disse sim e é por isso que mesmo eu me prevenindo, você ainda insistia em usar camisinha... porque não queria ter filhos.

Ele balança a cabeça novamente.

— Nunca disse que não queria ter filhos... Eu precisava ter certeza, só isso.

Minha boca se abre e aperto a toalha em volta de mim.

— Precisava ter certeza? Como assim? Não sabia se queria ter filhos comigo? É isso?

Beau volta para o banheiro, mas eleva o tom da voz para que eu possa ouvi-lo enquanto ele sai do quarto:

— Claro que não, Nat. Você é a única com quem eu gostaria de ter filhos.

Entro no closet e pego uma legging e uma camisa. Volto para o quarto tentando não ficar furiosa enquanto abro minha gaveta para pegar uma calcinha e sutiã. Eu me visto em movimentos bruscos e, quanto mais penso nisso, mais irritada fico.

Beau finalmente entra no quarto e o sorriso satisfeito e relaxado em seu rosto me deixa prestes a explodir. Assim que ele olha para mim, seu sorriso desaparece.

— Que foi? O que há de errado?

Estou segurando a toalha e, incapaz de ficar parada, a uso para secar meu cabelo molhado.

— O que há de errado? Ah, não sei. Acabei de descobrir que meu marido usa camisinha quando transamos porque ele não tem “certeza” sobre mim. — Faço aspas no ar enquanto digo certeza em um tom sarcástico. Ter certeza? O que diabos significa isso?

Ele se aproxima e coloca as mãos em volta do meu pulso.

— Eu não disse que não tinha certeza sobre você... Disse que não tinha certeza. Sei que não tenho te tratado bem, Nat. Já disse isso, mas também disse que vou melhorar.

Estou fazendo de tudo para não chorar. Não sei por que isso me chateia tanto, mas chateia.

— Se vamos superar isso, temos que ser claros um com o outro. Não pode jogar uma bomba em mim assim e depois não me dizer o que isso significa.

Ele abre a boca e então a fecha. Nunca, em todo o tempo que o conheço, o vi completamente sem palavras. Ele fica olhando para mim, inseguro. Como se o que ele está prestes a me dizer fosse me fazer correr ou algo assim. Oh, meu Deus, o que é?

Eu não deveria sentir nenhuma simpatia por ele, não com o quão aborrecida estou, mas não posso deixar de sentir simpatia pela vulnerabilidade em seu rosto.

— Beau, fale comigo.

Ele afrouxa o aperto em meus pulsos e se afasta de mim. É como se meu coração despencasse no peito, e parece que o peso do mundo está sobre meus ombros. Acho que ele vá embora. É o que ele fez no passado quando o confrontei sobre as coisas, mas ele me surpreende quando se move para o lado da cama e se senta.

Os músculos do peito e dos braços dele se flexionam enquanto ele respira fundo e solta o ar. Quando finalmente ergue os olhos e olha para mim, vejo o conflito neles. Então ele dá um tapinha na cama ao lado dele.

— Venha, sente-se aqui.

Dou um passo e paro. Não sei por que, mas estou com medo. Sempre senti que Beau se conteve comigo, e sempre me perguntei se há coisas que não sei sobre ele. Descobrir o que é poderá mudar meu sentimento por ele? Mas assim que esse pensamento surge, eu o rejeito. Forço meus pés a andar pelo quarto e me sento ao lado dele.

Ele vira o corpo para o lado, levantando uma perna na cama para poder me encarar. Faço o mesmo e, uma vez acomodado, ele apenas me encara. Posso dizer que ele está tentando formar as palavras, e fico sentada pacientemente, meio assustada e meio aliviada que talvez, só talvez, eu tenha mais insights sobre nosso relacionamento.

Beau se aproxima e coloca a mão na minha coxa. Ele crava os dedos na minha pele, mas não ouso me mover.

— Não vai gostar de saber disso, Natalie.

Meu estômago embrulha e tudo o que é imaginável começa a se formar na minha mente, mas antes que eu possa dar voz a qualquer um dos pensamentos, ele começa:

— Quando a conheci, soube que precisava de você na minha vida. É muito mais nova do que eu, muito mais do que eu merecia, e provavelmente estávamos condenados desde o início, mas eu sabia que tinha que ter você. Tudo aconteceu rápido demais, mas não me importei. Eu tinha que colocar uma aliança no seu dedo.

Ele se aproxima e esfrega o dedo ao longo da minha aliança. Respiro fundo e solto o ar bruscamente.

— Ok, bem, não me parece ruim até agora, mas sim, sou mais nova que você, mas não sou mais do que merece, Beau. Você é um homem bom...

Ele me interrompe balançando a cabeça:

— Desista, Nat. Não há nada que você, ou qualquer um, possa me dizer que vá me convencer de que não pode encontrar alguém melhor do que eu. Sei que pode, mas mesmo sabendo disso, não posso permitir que me deixe.

Cubro a mão dele que está na minha coxa com a minha.

— Não quero deixá-lo.

Ele sorri, mas não completamente.

— Quando nos casamos, mesmo que eu estivesse totalmente comprometido, ainda tinha minhas dúvidas. Há coisas sobre o meu passado que você não sabe. Coisas sobre as quais eu normalmente não falo.

Respiro fundo e solto o ar, tentando me preparar para o que está por vir.

Ele passa uma mão pelo cabelo e cobre nossas mãos com a que está livre.

— Eu não confiava completamente em você, Nat. Não tinha fé em nós.

Fico boquiaberta porque não estava preparada para isso.

— Em mim?

Beau assente meio arrependido.

— Sim, na minha vida, as mulheres sempre me abandonam. Elas não ficam para as coisas.

Quero me afastar dele e quero ficar brava, mas tento conter meus sentimentos. Preciso entender.

— O que quer dizer com “coisas”?

— Amor, casamento, bebês.

Eu meio que me sinto derrotada.

— Então você se casou comigo achando que eu o deixaria?

Ele olha para mim com os olhos semicerrados. Vejo vergonha em seu rosto enquanto ele assente com a cabeça.

— Sim, e é por isso que não fiquei surpreso quando disse que queria o divórcio. Eu sabia que uma hora você iria embora.

Abro a boca e a fecho. Ele está falando sério?

— Beau, olha...

Ele aperta minha mão.

— Quando digo que não tinha certeza, é porque sabia que não podia trazer um bebê a este mundo... e correr o risco de ele ser abandonado.

Eu me afasto de seu toque.

— Você pensou que se eu tivesse um filho, um dia eu simplesmente o abandonaria... abandonaria você?

Ele passa a mão pelo cabelo.

— Porra... Sei que isso é uma merda, Nat. Na verdade, sei que você nunca abandonaria um filho... Eu sei disso... Mas sou tão fodido da cabeça que eu pensava... Eu pensava, porra, e se você for como minha mãe?

Eu me levanto e começo a andar de um lado para o outro. Todo esse tempo, pensei que éramos felizes, e descobri que ele pensou que eu já tinha um pé fora da porta. Caramba, ele nunca esteve totalmente envolvido. Sempre me manteve à distância dele, de sua família, de seus negócios, de tudo. E agora tudo faz sentido. Como se uma lâmpada tivesse se acendido, levo minha mão à boca enquanto ofego. Giro e olho para ele acusadoramente.

— Espera, então é por isso, Beau? É por isso que sempre o senti em guarda perto de mim? O motivo de me manter como uma estranha para sua família, por que você se mantinha distante... Você já esperava que eu fosse embora?

Ele pisca duas vezes e assente.

— Preciso desabafar. Preciso explicar, Nat. Quando eu era criança, nossa mãe nos abandonou.

Recuo. Durante todo esse tempo, ele nunca quis falar sobre ela. Presumi que ela tinha morrido quando eles eram mais jovens.

— Ela os abandonou?

Ele assente.

— Sim, no dia em que Lucas nasceu. Ela saiu do hospital e nunca mais voltou. Decidiu que não queria mais ser mãe. Um marido e cinco meninos, e ela simplesmente saiu pela porta.

Beau de repente se levanta e atravessa o quarto, empurrando a cortina para trás para olhar para o quintal. Ele está quieto e luto contra a vontade de ir até ele. Sento-me de volta na cama e espero. Quando ele começa a falar novamente, há dor em sua voz:

— Sinceramente, achava que isso não tinha me afetado porque anos depois meu pai se casou novamente, e minha madrasta Charlotte era ótima. Tínhamos uma família ótima. Nunca namorei ninguém. — Ele abaixa a cabeça e a balança. — Não tenho orgulho disso, mas só usava as mulheres para minhas necessidades. Quando estava na faculdade, conheci uma garota. Estava apaixonado? Não, agora posso dizer que não, mas nos dávamos bem e ficamos noivos. Mas ela terminou depois de me dizer que não podia ficar comigo porque eu era emocionalmente inepto. Ela sentia que não conseguia se aproximar de mim, e eu sei que essa parte do nosso relacionamento era verdade.

Porra, outro choque.

— Não sabia que já tinha noivado — murmuro.

Ele assente.

— Sim, foi há muito tempo, e desde então, eu estava determinado a não levar ninguém a sério. Sabia que havia uma parte de mim que estava quebrada. Estava feliz com a minha vida... até conhecê-la. A partir daquele momento, soube que minha vida nunca mais seria a mesma. Não queria que fosse. Eu queria estar com você e pensei que poderia ser diferente. Eu tentei ser diferente.

Eu me abraço em um gesto de proteção.

— Nem sei o que pensar, Beau. Eu te amo. Eu estava totalmente envolvida e agora descubro que você pensou que isso era, o quê? Uma aventura temporária? Que esperava que uma hora fosse acabar?

Ele abaixa a cabeça, incapaz de sequer me olhar nos olhos.

— Não, Nat. Não é isso. Eu te amo. Porra, eu te amo tanto. Pensei que se eu mantivesse distância e a mantivesse longe da minha família, quando você finalmente me deixasse, eu estaria me protegendo... protegendo-os. Droga, eu estava tão errado. Completamente errado.

Ele se vira da janela e enxuga a umidade da bochecha.

— Sei que fui um idiota. Caramba, olhe para mim. Estou uma merda, e tenho estado assim desde que você me pediu o divórcio. — Ele cai de joelhos no chão acarpetado na minha frente e coloca as mãos na minha cintura. — Sei que estraguei tudo, mas eu posso consertar isso. Por favor, não desista de mim. Não posso perdê-la, Natalie. — Ele enterra a cabeça no meu colo enquanto seus ombros tremem e sua voz estremece: — Não posso perdê-la.

Não sei bem o que estou sentindo agora, mas sei que nunca tinha visto esse lado dele. Em todo o nosso casamento, nunca o vi vulnerável. Levanto a mão da cama e a coloco no topo de sua cabeça, enfiando meus dedos em seu cabelo. Tento acalmá-lo, mas o tempo todo fico pensando: O que eu faço agora?

Meu casamento foi uma farsa até agora, e não sei se podemos nos recuperar disso.
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Por três dias, fiquei preocupado em perdê-la completamente. Natalie tem estado distante e quieta, e parece que colocou um muro entre nós dois.

Ela me pediu para voltar para casa aquele dia, mas depois da minha confissão sobre como eu achava que nosso casamento estava condenado desde o começo, permaneci na casa da piscina. Tive bastante tempo para mim mesmo, e passei a maior parte dele refletindo sobre nosso casamento e todas as coisas que preciso fazer diferente. Da outra vez, passei lendo o livro que comprei na feira. Foi esclarecedor, com certeza. Sei que preciso fazer alguma coisa. Nosso tempo para trabalhar em nosso relacionamento está acabando.

Entro na academia de Natalie, mas em vez de usar minhas roupas de ginástica, estou de jeans e camiseta. A porta do escritório dela está aberta e bato antes de entrar e colocar as mãos nos bolsos.

— Oi.

Ela levanta a cabeça sem demonstrar surpresa. Deve ter me visto entrando pela porta da frente pelas câmeras do escritório. Há um sorriso forçado em seu rosto.

— Oi, Beau.

Cruzo os braços sobre o peito.

— Quero te pedir um favor.

Ela fica tensa instantaneamente. Sei que não estou em condições de pedir um favor a ela, mas tenho um motivo oculto. Prometi a ela que iria melhorar e sei que uma das coisas que preciso fazer é envolvê-la na minha família. Aponto para a cadeira em frente à sua mesa.

— Posso me sentar?

Ela assente lentamente.

Sento-me em frente a ela e tento não pensar na última vez que estive aqui e em como a fiz gozar nos meus dedos. Puxo meu jeans que parece estar ficando mais apertado e vou direto ao ponto:

— Na verdade, meus irmãos e eu precisamos de um favor.

Ela se senta um pouco mais ereta, intrigada.

— Seus irmãos?

Concordo com a cabeça enquanto esfrego a barba por fazer no meu queixo.

— Sim, sabe como é, todos foram afetados um pouco desde que tirei um mês de férias...

Ela levanta a mão e revira os olhos.

— Volte a trabalhar, Beau. Você não precisa de um favor meu. Apenas volte. Obviamente isso não está dando certo, então...

Inclino-me para frente e bato a mão na mesa.

— Me escute. Tirei um mês de férias e não vou voltar antes. A Blaze precisa de ajuda, mas se você e eu não pudermos trabalhar nisso juntos, então eu simplesmente direi não a eles. E não diga que isso não está dando certo porque você e eu não dar certo não é uma opção, então você pode simplesmente tirar isso da sua cabeça.

Ela está olhando para mim com impaciência.

— Tudo bem. Qual é o favor?

— A Blaze Whiskey está organizando uma arrecadação de fundos para a nova unidade para veteranos que está abrindo nos limites da cidade.

Ela se recosta na cadeira e cruza os braços sobre o peito. Tento ignorar como isso empurra seus seios para cima na abertura da blusa. Pigarreio e forço meus olhos para os dela antes de continuar:

— Estava tudo planejado, mas...

Ela assente.

— Mas?

— O buffet e o entretenimento fracassaram. Elle e Hudson estão me substituindo desde que saí. Lilian está ajudando Ford e Lucas, então ela já está bem atarefada. A Issi, bem, você sabe que ela vai ter o bebê a qualquer momento, então Ford perguntou se tinha como você e eu trabalharmos nisso juntos. — Levanto as mãos. — Sei que você tem a academia, então se não tiver tempo ou se simplesmente não quiser, vou entender.

Ela está com a cabeça inclinada para o lado, e imagino que seu cérebro esteja a mil por hora.

— Quando será a arrecadação de fundos?

— Sexta à noite.

Surpresa, ela arregala os olhos.

— Em três dias?

Faço uma careta, sabendo que estou abusando da sorte.

— Sim.

Não há como esconder a mágoa em seu rosto.

— E acho que era apenas mais uma função para a qual você iria sem mim? — Ela levanta a mão. — Sim, sim, sei como seria. Eu ficaria entediada e você teria que trabalhar o tempo todo, ou seja, não seria nada divertido para mim.

Natalie joga fora todas as desculpas que dei a ela no passado e, a cada dia, percebo cada vez mais o quão ridículo fui com ela. Como pude ser tão idiota?

Eu me levanto e vou até o seu lado da mesa. Inclino-me na beirada e olho para ela.

— Consegue me perdoar, Nat?

Espero que ela diga não e, porra, saia de perto. Inferno, estou esperando ela tirar os papéis do divórcio da gaveta da mesa e insistir que eu os assine. Sei que estraguei tudo, mas tenho que consertar isso. Quando ela não me responde, inclino-me um pouco e coloco minha mão em seu queixo, forçando-a a olhar para mim.

— Estou comprometido com a gente, Nat. Vou me desculpar mil vezes, um milhão se for preciso, mas se me der uma chance, vou mostrar que estou comprometido com nosso casamento. Isso é tudo o que eu te peço. Mesmo sabendo que não mereço, estou lhe pedindo que me dê outra chance. Deixe-me mostrar o quão bom pode ser entre nós.

Ela gentilmente se solta do meu aperto.

— Vou ajudar com a arrecadação de fundos.

Mesmo sabendo o quão importante é a arrecadação de fundos, não me importo com isso agora.

— E nós? E quanto a nós?

Natalie dá de ombros.

— Não volto atrás na minha palavra, Beau. Eu disse que te daria um mês. — Ela pega um bloco de notas e um lápis. — Tudo bem, vamos falar sobre a arrecadação de fundos.

Pego meus óculos do bolso, coloco-os e seguro meu telefone para ler as mensagens de texto de Ford.

— Será realizado no centro de convenções em Jasper. O buffet e o entretenimento foram cancelados.

Ela aponta para o meu telefone.

— Suponho que saiba quantas pessoas vão, assim como um orçamento?

Divago os números, ela os anota e bate o lápis na mesa.

— Quem era o entretenimento?

Franzo a testa.

— Clyde Mack.

Ela não contém sua surpresa:

— O astro country em ascensão? O single novo dele está nas paradas. Esse Clyde Mack?

Não vou ficar com ciúme porque ela parece estar se interessando por uma estrela country. Pelo menos é o que digo a mim mesmo.

— Esse mesmo. Honestamente, não vejo nada de mais nele, a menos que você goste de um cara de vinte anos que canta sobre cerveja, mulheres e seu cachorro. Pelo que vi, acho que ele não tem nenhuma camisa.

Ela está sorrindo para mim. Obviamente, não escondi muito bem meu ciúme.

— Uhm, acho que consigo ver como isso pode agradar a alguns. Mas gosto mais de um cara que usa óculos e gosta de orçamentos e planilhas, e que fica bonito sem camisa.

Meu sorriso é instantâneo e, como não consigo mais me segurar, puxo-a da cadeira. Sento-me e a puxo para o meu colo.

Natalie está rindo enquanto me dá um tapa no peito.

— É sério? Temos trabalho a fazer. Muito, na verdade.

Encosto meu nariz em seu pescoço.

— Nat, todo esse tempo em que quis abraçá-la e estar com minhas mãos em você, eu me segurei. Espero que não se importe com demonstrações públicas de afeto porque, a partir de agora, se eu quiser segurar sua mão, tocá-la, beijá-la... eu vou fazer isso.

Ela solta um suspiro ofegante.

— Eu não me importo. Na verdade, acho que gosto.

Coloco a mão em sua bochecha e trago seus lábios aos meus. Coloco tudo no beijo. Todas as minhas inseguranças, meu medo, meu amor, tudo. Ela está pressionada contra mim, nossos corpos colados um ao outro, e é ela quem quebra o contato. Seus lábios estão inchados e seu nariz vermelho. Seus olhos estão daquele tom escuro que me diz que ela quer mais, mas sua mão no meu peito me impede de alcançá-los novamente.

— Temos trabalho a fazer, Beau.

Respiro fundo e, quando me acalmo, concordo com a cabeça.

— Claro, tem razão. Então, os detalhes do evento... — Eu me mexo na cadeira porque seu quadril está pressionado contra minha masculinidade dura, e é uma droga ignorar isso, mas só de estar tão perto e tê-la em meus braços já é o suficiente agora.

— Vamos cobrar cem dólares por ingresso. Iríamos servir aperitivos e sobremesas. E o entretenimento você já sabe quem seria.

Ela assente.

— Ok, preciso fazer algumas ligações.

Entrego meu telefone a ela, mas Natalie não o pega.

— Posso usar o meu.

Dou de ombros e coloco o meu em sua mão.

— Use o meu. O seu está fora de alcance e não quero que se levante.

Ela pega o meu e o segura entre as duas mãos. Nat olha para a tela em branco e então o entrega para mim.

— Você precisa colocar sua senha nele.

Eu não o pego.

— É o seu aniversário.

Ela fica boquiaberta.

— A sua senha é o meu aniversário?

Ela está digitando os números quando respondo:

— Sim, e sua foto é meu papel de parede.

Nesse momento, uma foto de Nat aparece na minha tela. Seus olhos vão para os meus, e vejo a surpresa em seu rosto, me lembrando mais uma vez do quão idiota eu fui.

Inclino-me para trás na cadeira enquanto Natalie trabalha. Ela liga para Chloe para ver se ela pode cobrir os próximos três dias na academia.

Depois disso, liga para a Padaria Sugar Glaze e fala com Emery, a dona. Depois de conversarem um pouco, criam um menu de sobremesas, e Emery diz que consegue entregá-las na sexta-feira à noite.

Ela então liga para Violet, a dona do Red’s Diner, e em menos de dez minutos, ela tem a situação da comida completamente resolvida.

Quando ela desliga, não consigo deixar de ficar impressionado.

— É sério que você cuidou do buffet em menos de vinte minutos?

Natalie dá de ombros.

— E as pessoas vão adorar a comida. Você sabe que é boa. Não sei por que nunca trabalharam com eles antes. Eles fazem muito buffet em Whiskey Run.

— Não tenho certeza, mas vamos fazer propaganda se fizerem um ótimo trabalho. Ok, o entretenimento...

Ela tenta se levantar, mas passo os braços em volta da sua cintura. Ela sorri, beija meu nariz e coloca as mãos em meus ombros.

— Eu penso melhor se andar de um lado para o outro.

Eu rosno. Essa não era a minha intenção, mas simplesmente saiu. Estou prestes a deixá-la se levantar, mas em vez disso ela se acomoda de volta no meu colo e contra meu peito.

— Ok, tudo bem. Vou pensar aqui.

Eu a seguro em meus braços e não digo uma palavra. Eu a deixaria pensar assim o dia todo se pudesse. Estou olhando para ela quando ela abre os olhos. Ela se senta um pouco, mas não tenta se levantar.

— Você está me olhando de uma forma diferente, Beau. Nem sei como reagir.

Enrolo uma mecha de cabelo que saiu do rabo de cavalo dela em volta do meu dedo.

— Provavelmente estou olhando para você de forma diferente, porque me sinto diferente.

Eu a sinto tensa, mas ela tenta esconder.

— O que quer dizer com se sente diferente?

— Não sei como explicar, e não quero estragar tudo de novo. Provavelmente é melhor não falarmos sobre isso.

Natalie se inclina para mim e pressiona seu peito contra o meu. Ela está jogando sujo.

— Precisamos conversar sobre isso. Tente me explicar.

Deixo escapar um suspiro irregular.

— Não sei. Sinto que sempre me segurei. Em relação às coisas que pensava, queria, ansiava... Me continha em tudo. E agora, depois de perceber que posso perdê-la, não consigo mais agir assim. Não tenho vivido, Nat.

Ela coloca a mão no meu peito. Sei que ela pode sentir o bater constante do meu coração.

— E agora você está vivendo.

Cubro a mão dela com a minha.

— Agora estou.

Ela se aconchega em mim, pressionando a cabeça contra meu peito. Descanso meu queixo no topo de sua cabeça. Ela não está tensa. Não parece estar brava; na verdade, ela está completamente derretida em mim. Beijo o topo de sua cabeça novamente e apenas a seguro.

Demora um pouco até que a ouça murmurar:

— Acho que tive uma ideia.

— Uhm?

Ela se inclina para trás para olhar para mim.

— Acho que tive uma ideia para o entretenimento.

— Que ideia?

Ela levanta as mãos.

— Ok, me escute. Não tenho certeza se conseguiremos atingir o mesmo público de Clyde, mas podemos colocar as pessoas nos assentos com essa ideia.

Concordo com a cabeça.

— Ok, estou gostando até agora porque as vendas de ingressos estão baixas.

Ela assente e é nítido que está animada. Ela pula do meu colo e eu relutantemente a solto. Ela começa a andar de um lado para o outro.

— Temos grupos de dança que praticam no estúdio toda semana. E se fizermos um show com eles? Ah, e as líderes de torcida e o grupo de dança da escola. Ah, meu Deus, e a banda da escola também.

Tiro meus óculos e os guardo na minha camisa.

— Não sei. Acha que as pessoas vão pagar para ver isso? Não tenho certeza, Nat.

Ela ri.

— Ok, quanto custam os ingressos?

Faço uma careta.

— Cem dólares, mas já está incluso o entretenimento e a comida.

Ela vem até mim e se agacha com as mãos nas minhas coxas.

— Ok, mas você pagaria cem dólares para ver Ollie jogar futebol se ele fosse convidado para fazer algo desse tipo?

Instantaneamente, estou assentindo com a cabeça.

— Sim, claro.

Ela aperta minhas pernas.

— E o resto da sua família? Eles não iriam querer perder isso, certo?

Agarro seus braços e a puxo para o meu colo.

— Acho que está no caminho certo, Sra. Blaze.

Tento beijá-la, mas ela empurra meu peito.

— Pare, não podemos. Temos muito o que fazer. Precisamos bolar um plano. Aposto que todos têm coreografias para músicas patrióticas, e isso seria ótimo. Poderíamos ter um tema.

Eu a interrompo:

— Temos um cara do som. Só precisamos das músicas.

Ela bate palmas.

— Viu só? Está tudo dando certo. Ok, vou ligar para o treinador de dança e para a escola. Podemos fazer um ensaio na sexta de manhã?

Concordo com a cabeça. Não tenho certeza se é possível, mas por ela, pagarei o que for preciso para garantir que o centro de convenções possa nos acomodar.

— Sim, claro. O que você precisar.

Natalie se inclina para mim e me abraça.

— Ah, isso é tão divertido, Beau. Prometo que não vou decepcioná-lo. Vai sair tudo perfeito.

Ela sai dos meus braços antes que eu possa responder e atravessa a sala, segurando meu telefone.

— Vou fazer algumas ligações. Ah, e você poderia me enviar as informações sobre os ingressos para que eu possa começar a vendê-los?

Eu me levanto e ajeito minhas roupas.

— Elle se sentiu mal e disse que ainda pode trabalhar vendendo-os. Acho que ela pensou que estaria colocando muita coisa em cima de nós.

Nat acena o telefone para mim.

— Diga a Elle para não se preocupar. Considere os ingressos vendidos. As famílias irão comprá-los.

Eu a sigo, querendo estar perto.

— E o que eu posso fazer?

— Bem, pensei em ir à escola para me encontrar com o diretor da banda, com as líderes de torcida e com os instrutores de dança. Quer ir comigo?

Estendo a mão para ela.

— Vamos lá.

Ela olha para minha mão e a pega, fica na ponta dos pés e me dá um beijo antes de voltar à sua altura.

— Vamos.

Ando com Nat pela academia. Ela fala com Chloe por um minuto e logo saímos pela porta. Sei que tenho um longo caminho a percorrer, mas vou consertar todos os meus erros.
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Verifico tudo duas e três vezes. O ensaio desta manhã foi perfeito. É incrível o que conseguimos em tão pouco tempo. A mulher que dá aulas de dança no estúdio criou uma lista completa de músicas populares para a noite, e tudo simplesmente se encaixou. O grupo de dança e as líderes de torcida conseguiram ajustar uma dança para sua música. A banda já sabia a música que lhes foi atribuída. Tudo se encaixou perfeitamente.

E agora, aqui estou eu, sozinha em meu vestido e sapatos novos, inquieta.

— Aah, aí está você. Estava te procurando.

Senti sua presença antes de ouvi-lo. Estou preocupada com esta noite por mais motivos do que posso contar. Claro, espero que tudo dê certo, mas provavelmente o que mais me preocupa é Beau e eu. Este é o nosso primeiro grande evento desde que ele disse que as coisas estão diferentes. E se não forem diferentes em nada? E se isso for outra decepção e eu passar a noite sozinha, ouvindo uma mulher que mal conheço dizer: Não sabia que Beau Blaze era casado!

Droga, não aguento mais.

Beau me vira em seus braços.

— Ei, o que houve? Está tudo perfeito. Falei com a Elle, e ela me disse que os ingressos estão esgotados. Na verdade, venderam alguns ingressos para ficarem em pé porque não há mais assentos. Você conseguiu, Nat.

Coloco minhas mãos em seu peito.

— Conseguimos. Somos uma ótima dupla, Beau.

Ele assente.

— Somos a melhor dupla de todas. Nat, você está linda. — Ele passa os dedos sobre meu ombro nu. — E não importa o quão linda esteja com esse vestido, acho que vou gostar mais dele quando estiver no chão do nosso quarto.

Arregalo os olhos. Sei o que ele está propondo, mas quero ouvir dele.

— O que quer dizer?

Ele agarra meus ombros e me puxa para perto dele.

— Quero voltar para casa, baby. Quero dormir e acordar com você em meus braços.

Quero dizer que também quero. Tudo dentro de mim quer dizer isso.

As pessoas estão chegando e sei que não podemos ficar parados. Ele tem deveres. Como Diretor Financeiro da Blaze, sei que ele vai doar um cheque mais tarde esta noite. Puxo a lapela de seu paletó e aponto para onde seus irmãos estão todos com suas esposas e noivas.

— É melhor você ir, Sr. Blaze.

Dou um passo para trás, prestes a ir na direção oposta. Sei que posso verificar a comida e as sobremesas, mas tenho certeza de que Emery e Violet têm tudo sob controle. Mas eu provavelmente poderia ficar com elas na cozinha ou até mesmo ajudar a levar as coisas para fora. Nunca fui de ficar parada. Dou dois passos antes de sentir Beau se movendo atrás de mim. Ele entrelaça sua mão na minha e eu paro.

— O que está fazendo?

Ele olha para a nossa frente.

— Não sei. O que estamos fazendo?

Forço um sorriso.

— Vá fazer suas coisas, que eu vou garantir que tudo esteja pronto.

Ele apenas sorri para mim.

— Está tudo pronto. E já estou fazendo as minhas coisas.

Tento puxar minha mão da dele, mas ele entrelaça nossos dedos e segura minha mão com mais força. Puxo nossas mãos para cima.

— Ok, e o que exatamente você vai fazer? Porque acho que não vai conseguir fazer nada assim.

Ele segura nossas mãos até o peito.

— Isso é coisa minha, Nat. O que quer que você esteja fazendo, eu estou fazendo. Quero passar a noite com minha esposa. Isso é tão ruim assim?

Balanço a cabeça lentamente.

— Não, mas…

Beau sorri para mim.

— Sem mas. Você realmente precisa ir verificar as coisas agora ou podemos ir até onde nossa família está nos esperando?

— Nossa família? — gaguejo.

Ele assente e aponta para onde todos os seus irmãos e suas famílias estão.

— Sim, nossa família.

Um anseio se agita dentro de mim. Quero ir até lá com ele, mas o medo está me segurando.

— Uhm, vá na frente. Daqui a pouco eu vou.

Seu sorriso desaparece, mas ele não me solta.

— Não faça isso, Nat. Não se feche. Não pense no passado. Foque no agora e no nosso futuro. Quero levá-la até a minha família. Quero ouvi-los se gabar de como você salvou todo esse evento. Quero apresentá-la a todas as pessoas aqui como minha esposa. Quero... porra, não acredito que estou dizendo isso... Quero ver os homens olharem para você e que saibam que você vai para casa comigo. Eu te prometo que... não vou decepcioná-la. Vou ficar ao seu lado a noite toda. — Ele levanta um dedo. — Tenho que fazer um pequeno discurso, mas não vou demorar muito.

Respiro fundo.

— Tem certeza disso, Beau?

Ele assente e beija minha testa, com nossas mãos ainda contra seu peito.

— Nunca tive tanta certeza de nada na minha vida.

Respiro fundo. Há uma parte de mim que sabe que se eu for com ele, concordarei cem por cento em nos dar outra chance. Não serão mais apenas palavras vazias; vou me jogar nisso e dar tudo de mim. Concordo com a cabeça.

— Ok, vamos.

Beau imediatamente começa a andar pelo saguão. Ele está agindo como um homem em uma missão, ou está com medo de que eu mude de ideia ou algo parecido. Assim que chegamos perto de sua família, todos começam a falar ao mesmo tempo:

— Aí está ela... a mulher do momento.

— Você nos salvou, Natalie.

— O que teríamos feito sem você?

Sou passada de um lado para o outro. Todos se revezam para me abraçar, mas Beau nunca sai do meu lado. Ford, o irmão mais velho, me para.

— Obrigado por tudo que você fez esta semana, Natalie. Nós nunca teríamos conseguido sem sua ajuda. Sei que tem sua academia, mas em algum momento, gostaria de falar com você sobre a possibilidade de nos ajudar meio período com eventos especiais.

Olho para Beau e ele está sorrindo orgulhosamente para mim, então me viro para Ford.

— Uhm, claro, eu adoraria isso.

Ele assente e eu sou passada de volta para Huddy e sua noiva, Elle, que está me abraçando.

— Me desculpe por estar pegando em você na primeira vez que nos encontramos, mas eu tenho que abraçá-la. Você me salvou esta semana. Eu estava atolada de coisas para fazer. Não acredito que conseguiu vender todos aqueles ingressos. E que ótima ideia com os artistas. Foi perfeito.

Sobrecarregada com a gentileza de todos, tudo o que consigo gaguejar é um “obrigada”.

Huddy coloca a mão no meu ombro. Ele não voltava do Exército há muito tempo, mas obviamente estar em casa tem sido bom para ele.

— Meu irmão fodeu com tudo.

Fico boquiaberta e olho para Beau. O sorriso desapareceu do seu rosto, mas ele não parece estar bravo nem nada. Huddy continua:

— Ele fodeu com tudo, mas não tenho dúvidas de que ele te ama. Não desista dele, ok?

Olho para o homem enorme na minha frente. Acho que ele é intimidador para quase todo mundo. Especialmente para mim, já que tenho que praticamente inclinar minha cabeça para trás para olhar para ele. Tenho certeza de que sua mão pegaria meu pescoço todo, mas não tenho medo dele. Não nesse sentido.

— Ok — murmuro.

— Ok, ok. Acho que devemos nos sentar. O show vai começar em breve.

Beau levanta nossas mãos e beija as minhas antes de ir comigo para nossos assentos. Ocupamos um corredor inteiro com sua família. Estou um pouco tonta enquanto Elle se move para ter certeza de que pode se sentar ao meu lado. Há uma conversa fiada ao nosso redor, e rezo para que tudo dê certo, não apenas no palco, mas em todo o resto também.

Ford fala primeiro e dá as boas-vindas a todos. A atmosfera é eletrizante, e estou amando ver todos animados e felizes. Ford fala sobre a importância da instalação e menciona como ela vai servir aos heróis feridos e fazer a diferença em tantas vidas. Fico um pouco sobrecarregada emocionalmente por fazer parte de tudo isso. Beau se inclina para mim e sussurra:

— Você está bem?

Concordo com a cabeça enquanto enxugo uma lágrima solitária.

— Sim, estou bem. Está tudo bem.

— Preciso subir para entregar o cheque. Quer ir comigo?

Balanço minha cabeça vigorosamente de um lado para o outro. De jeito nenhum que vou subir no palco e ficar na frente de tantas pessoas.

— Não, obrigada. Vou ficar aqui.

Beau ri baixinho.

— Tudo bem, já volto. — Ele me beija antes de caminhar pelo corredor e então em direção à frente do auditório.

Ford apresenta algumas empresas que estão patrocinando os eventos da noite. Cada uma delas se apresenta e anuncia suas doações. Beau está de pé ao lado com os olhos em mim o tempo todo. Quando chega a sua vez, ele vai até o pódio e fala:

— Uhm, tenho algo planejado para dizer, mas primeiro eu queria agradecer a alguém especial. No começo desta semana, tivemos um pequeno contratempo com este evento. No intervalo de algumas horas, perdemos nosso serviço de buffet e nosso artista teve que cancelar. Quero agradecer à minha esposa, Natalie Blaze, por todo o seu trabalho duro para que esta noite acontecesse. Ela recrutou nossos fornecedores de buffet: a Padaria Sugar Glaze fez as sobremesas e o Red’s Diner os aperitivos. E o entretenimento que são os artistas, dançarinos, líderes de torcida e banda, ela montou um grupo ótimo e digo-lhes que vi os ensaios gerais mais cedo hoje, e está tudo incrível. De qualquer forma, Nat, por favor, levante-se.

Minha boca cai. Eu me afundaria ainda mais no meu assento se Elle não estivesse sentada ao meu lado, me puxando para ficar de pé. Olho ao redor do centro de convenções enorme. A cidade inteira de Whiskey Run está presente. Sei que meu rosto está vermelho e fica ainda pior quando todos ao nosso redor começam a bater palmas.

Quando se acalmam, Beau continua:

— Obrigado, Nat. Eu te amo, e não sei o que faria sem você.

— Eu também te amo — murmuro as palavras.

Ele sorri e continua seu discurso. Ele fala sobre a importância da instalação para a Blaze Whiskey como empresa. Fala sobre seu irmão Huddy, que acabou de voltar do Exército e como os serviços vão ajudar tantas vidas. Ele apresenta o cheque e há um ofego audível na multidão quando ele anuncia o valor. Ele está voltando para onde estou sentada, me observando o tempo todo. Quando ele se senta, posso sentir todos os olhos em nós. Se há pessoas na cidade que não sabiam que Beau Blaze era casado, agora sabem. E, caramba, qualquer um que não esteja aqui esta noite saberá amanhã. Todas as minhas inseguranças vêm imediatamente à tona. Inclino-me para ele, que coloca um braço em volta do meu ombro.

— Sim.

Ele coloca um dedo sob meu queixo.

— Sim, o quê?

— Sim, eu quero que você volte para a casa... para o nosso quarto esta noite.

Seu corpo estremece.

— Tem certeza, Nat? — Ele se inclina para sussurrar em meu ouvido: — Quando eu voltar, nunca mais irei embora. Nós resolveremos quaisquer problemas que tivermos, mas eu não vou deixá-la de novo.

Deslizo a mão para sua coxa e a aperto.

— Gosto disso, Beau.

Ele cobre minha mão com a dele.

— Eu também.
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— Nat? Baby?

Passei as últimas duas horas amando seu corpo, tentando compensar o tempo perdido. Nós dois estamos exaustos, mas não consigo dormir.

— Sim? — sua voz está cansada e sei que a estou mantendo acordada.

— Obrigado por tudo que fez para ajudar esta noite. Nós realmente não conseguiríamos sem você.

— Tenho certeza de que passou as últimas duas horas me agradecendo — pelo tom de sua voz, percebo que ela está feliz.

Abro minha mão na parte inferior das costas dela, pressionando seu corpo contra o meu. Meu pau se agita.

— Eu provavelmente aguentaria mais uma.

Natalie está esparramada em cima de mim. Suas pernas enroladas nas minhas e sua cabeça apoiada no meu peito, bem no meu coração. Ela passa um dedo ao longo da minha caixa torácica.

— Acho que deveríamos dormir. Temos amanhã.

Corro minha mão pelas costas dela e dou um tapa suave em sua bunda.

— Você quer dizer que temos para sempre.

Prendo a respiração, esperando a resposta dela. Esperando que ela me diga que temos mais trinta dias ou algo assim. Mas respiro mais aliviado quando a ouço dizer roucamente:

— Para sempre.

Antes que eu possa me conter, deixo escapar a pergunta que está na minha mente:

— Quantos filhos você quer ter?

Ela levanta a cabeça e olha para mim com os olhos semicerrados, piscando.

— O quê?

Dou de ombros, tentando esconder minha empolgação. É como se um interruptor tivesse sido ligado dentro de mim, e agora não consigo pensar em nada além de engravidá-la. Ela me dá um tapinha no peito e pergunta novamente:

— O que disse, Beau?

Beijo sua testa.

— Você ouviu exatamente o que eu disse, mas se quer agir como se não tivesse me ouvido, posso lhe perguntar outra hora.

Ela apoia o queixo no meu peito.

— Acho que estou apenas surpresa.

Passo a mão pelos cabelos macios dela.

— Eu quero um menino e uma menina.

— Dois filhos então?

Eu rio.

— Para falar a verdade, eu gostava de ter vários irmãos, e se eu achasse que poderia convencê-la de que deveríamos ter quatro ou seis filhos, eu faria.

Ela se levanta nos cotovelos.

— Quatro ou seis?

Levanto a cabeça e movo meu travesseiro para levantá-la um pouco mais.

— Sim, número par, com toda certeza.

Ela assobia baixinho e balança a cabeça.

— Não sei se conseguiria lidar com quatro ou seis meninos.

— Ah, não, não seriam todos meninos. Eu definitivamente quero que tenhamos uma menina. Precisamos ter os meninos primeiro, para que eles possam cuidar de sua irmãzinha.

Ela ri e então parece ofendida.

— Qualquer garota que eu tiver será capaz de cuidar de si mesma. Ela não vai precisar dos irmãos ou do pai dela...

Eu a interrompo enquanto passo a mão pelo seu cabelo e então pelas suas costas:

— Ah, baby, não é isso. Claro que ela será capaz de cuidar de si mesma, mas não será necessário, pois terá a mim e aos irmãos para protegê-la. E já sei que vamos ter que brigar para afastar os garotos se ela se parecer com você.

É óbvio que Natalie gosta do meu comentário pelo jeito que sorri para mim.

— Pare.

Eu a envolvo com os dois braços e a puxo para mais perto de mim.

— Por quê? É a verdade.

Nat revira os olhos e inclina a cabeça para trás no meu peito. Ela está quieta e fico parado, curtindo senti-la pressionada contra mim. Tenho dito a mim mesmo inúmeras vezes que não vou estragar tudo de novo, e sei que da última vez que falamos sobre filhos, a conversa não foi muito boa, mas não consegui me conter dessa vez.

Ela está circulando o dedo em volta do meu mamilo, acariciando os pelos do meu peito.

— Sabe, não precisamos nos apressar em nada. Podemos esperar.

Abro a boca e então a fecho. Não consigo ver o rosto dela, e preciso vê-lo. Quero saber o que ela está pensando. Eu a empurro de costas e deito em cima dela. Tiro os cabelos de seu rosto e acaricio seu rosto com o dedo.

— Está dizendo isso para meu benefício ou é isso que quer? Você quer esperar?

Ela está me olhando nos olhos e dá de ombros na cama.

Natalie tenta desviar o olhar e eu a paro.

— Fale comigo.

O olhar dela está desafiador.

— Quer a verdade?

— Claro.

Ela levanta o queixo.

— Tudo bem, se dependesse de mim, teríamos começado a ter filhos imediatamente. Eu teria engravidado logo depois que nos casamos, Beau. Quando nos casamos, eu já sabia que queria ter filhos com você. Eu estava completamente comprometida.

Suas palavras me destroem. Inclino a cabeça contra sua barriga e respiro fundo.

— Eu sou um idiota.

Ela me interrompe colocando a mão no meu queixo e levantando meu rosto. Então cobre minha boca com a mão.

— Não diga isso. Você não é um idiota. Eu te entendo agora mais do que nunca, Beau, e mesmo que doa, não vou mentir dizendo que não dói, eu entendo por que você fez o que fez. Não posso agir como se soubesse de tudo o que passou, mas estou aqui, Beau, e não vou embora.

Pego a mão dela e a tiro da boca.

— Eu te amo, Nat. — Deslizo pelo seu corpo e beijo seus lábios. — Agora somos você e eu. Você é o que importa para mim.

Ela desliza os braços em volta do meu pescoço e muda de assunto:

— Há algo que preciso te contar.

Deito-me ao lado dela, jogo uma perna e um braço sobre seu corpo e a puxo para que eu fique envolto nela.

— Sou todo ouvidos.

— Lilian me convidou para o jogo de futebol do Ollie na segunda à noite.

Não consigo segurar meu bocejo. Estou começando a ficar cansado agora, mas pelo menos esta noite vou conseguir dormir, já que terei Natalie em meus braços.

— Ok, isso me parece bom. Ou você não quer ir? Podemos fazer o que você quiser.

— Você quer que eu vá? — sua voz está insegura, e sei que é por causa do nosso passado e da maneira como eu a fiz se sentir.

Eu a seguro mais forte.

— Sim, eu quero que você vá. Em qualquer lugar que eu vá, quero que esteja ao meu lado.

Ela suspira e sorri.

— Ok, nós iremos juntos então.

Entrelaço nossos dedos e a beijo na testa.

— Boa noite, esposa. Eu te amo.

Ela enterra seu corpo nu no meu.

— Eu também te amo.

Perdi tanto tempo, mas ela me deu uma segunda chance. Não vou desperdiçar um segundo disso. De agora em diante, vou fazer tudo que posso para ser exatamente o que Natalie precisa.
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— Meninas, eu não vou à uma casa de swing.

Todas as minhas amigas riem, mas Jilly é a primeira a responder:

— Ok, ok, já entendemos. Você não quer ir à uma casa de swing. Já nos disse isso pelo menos umas dez vezes desde que saímos do Whiskey Run.

Chloe entra na conversa:

— Além disso, é noite do clube do livro. Temos que deixar a casa de swing para outra noite, quando não estivermos falando de livros.

Eu me viro no meu assento e olho para o carro lotado de amigas. Chloe, Jilly, Abby e Olivia estão todas comigo, e não são nada boas em esconder as coisas. Estão aprontando alguma e, pelo jeito que estão agindo, acho que não vou gostar nada.

— Então, para onde estamos indo?

Chloe, que está dirigindo, olha no espelho retrovisor.

— É, Jilly, para onde estamos indo?

Ofego.

— Você está dirigindo. É melhor saber para onde estamos indo. — Eu me viro no meu assento para olhar para Jilly, e ela está fazendo caretas. — Jilly, para onde estamos indo?

Ela franze o nariz.

— Para O Imperial.

Coloco a mão no painel e me viro ainda mais.

— O Imperial? O hotel em Jasper? Por que iríamos para um hotel? Ah, meu Deus, meninas, como vou explicar isso ao Beau? Ei, Beau, estou ligando para dizer que estou indo a um hotel em Jasper. Não tenho certeza se ele vai gostar que eu vá a restaurantes de hotel.

Jilly revira os olhos.

— Ligue para ele, se ele disser não, nós iremos a outro lugar.

Tiro meu telefone da bolsa.

— Estamos tão bem agora, não quero estragar tudo. Preciso pelo menos dizer a ele o que estamos fazendo para que ele não pense que estou escondendo algo dele.

Olivia me interrompe:

— Está de brincadeira, garota? Não precisa pedir permissão.

Sabia que Olivia me daria uma bronca. Desde que pegou o ex a traindo, anda farta de todos os homens. Então tento acalmá-la:

— Não vou pedir permissão, mas sei que se ele estivesse indo em um hotel à noite, eu iria gostar de saber. Estou apenas dando a ele o mesmo respeito que gostaria.

Assim que termino as palavras, ele atende o telefone:

— Oi, baby.

Merda, por que eu simplesmente não fiquei em casa? Honestamente, eu tinha me esquecido completamente do clube do livro até Jilly ligar esta manhã para me lembrar. Ao ouvir a rouquidão de sua voz, queria ter desistido.

— Oi, eu só queria avisar que o clube do livro será no Imperial no centro.

— Ok, baby. Divirta-se.

Tiro o telefone do meu ouvido e olho para ele antes de colocá-lo de volta no meu ouvido.

— Uhm, então você não se importa?

Ele ri.

— E por que eu me importaria?

Ah, sei lá, porque estou com pouca roupa e vou beber em um hotel? É o que eu penso, mas não digo.

— Não, você tem razão. Não tem motivo para isso. Só liguei para avisá-lo.

Ele apressa o resto:

— Tudo bem, tenha uma boa noite e se cuide. Te amo, baby.

Estou prestes a dizer que também o amo quando ouço a ligação sendo encerrada.

Silenciosamente coloco meu telefone de volta na bolsa, e Jilly é a primeira a falar:

— Viu só, estamos bem.

Concordo com a cabeça e cruzo os braços sobre o peito.

— Sim, estamos bem.

Não tenho certeza do que esperava, mas pensei que talvez, só talvez, ele ficaria um pouco mais surpreso ou protetor comigo. Deixo o pensamento pairar por apenas um minuto e então o afasto. Beau e eu estamos bem. Estamos bem, e esta é apenas uma noite das garotas. Estou feliz que ele confie em mim.

Quando chegamos ao hotel, Chloe para bem na frente, onde fica o manobrista. Todas saímos do carro dela e puxo a saia extremamente curta que estou usando. Jilly me disse para me vestir bem — caramba, ela apareceu na minha casa com esta roupa de presente. Como eu poderia dizer não a ela?

— Então, onde é o restaurante? — pergunto a um dos homens que trabalham como manobrista.

Ele aponta para as portas da frente.

— Por ali e depois pelo corredor.

Entramos no saguão e ofego enquanto olho ao redor. Nunca estive neste hotel antes, e é incrível. Giro nos calcanhares, olhando para o teto grandioso. Tudo é dourado e preto, até mesmo os sofás extras compridos e espaçosos que estão espaçados ao redor da bela decoração.

— Uau!

Jilly vem até mim e coloca a mão no meu queixo.

— Feche a boca.

Eu rio e olho ao redor.

— E tem como me culpar? Aqui é lindo.

Ela entrelaça seu braço no meu.

— É mesmo. Vamos, nossa reserva é só daqui a uma hora. Vamos para o bar.

— Para o bar? — pergunto nervosamente. Não sei por que me sinto tão estranha com tudo isso, mas me sinto.

Chloe, Olivia e Abby param ao nosso lado.

— Sim, para o bar. Vamos.

Saímos do saguão e imediatamente nos sentamos em uma mesa no fundo do bar. Cada uma de nós se reveza para fazer o pedido e fico por último.

— Só uma água, por favor.

Jilly revira os olhos.

— Ela vai querer um Peachy Keen.

Espero o garçom ir embora.

— Se todas vão beber, preciso ficar sóbria. Alguém tem que dirigir.

Olivia está vasculhando sua bolsa.

— Não, não tem, pois somos hóspedes do hotel.

Viro a cabeça na direção dela.

— O quê? Eu não vou ficar aqui.

Jilly se inclina em minha direção.

— Calma, Nat — ela começa a resmungar, e sei que não ouvi direito.

Solto uma risada.

— Você acabou de me chamar de reclamona?

Ela revira os olhos.

— Se a carapuça serviu.

Coloco as mãos na mesa.

— Não tem problema. Não planejei ficar a noite toda. Vou pedir para Beau vir me buscar mais tarde. Não é nada demais.

Pego minha bolsa para pegar meu telefone e Jilly agarra minha mão. Ela gesticula por cima do meu ombro.

— Uhm, ah, não olhe agora, mas tem um homem atrás de você que não para de te encarar.

Bufo e tento pegar meu telefone para ligar para Beau.

— Pode ficar com ele.

Jilly pega o telefone.

— Não sei se você vai querer deixá-lo passar. Ele é gostoso... e rico.

Dou de ombros e todas estão me encarando com sorrisos nos rostos.

— Como eu disse, você pode ficar com ele.

Jilly revira os olhos.

— Você pelo menos tem que dar uma olhada nele.

Levanto minha mão com minha aliança de casamento.

— Não, não tenho. Sou feliz no casamento. Não preciso “dar uma olhada nele”.

Jilly levanta o ombro.

— Só uma olhada.

Balanço a cabeça.

— Não, não quero passar uma impressão errada. Estou bem, sério. Olhe uma de vocês.

Olivia se inclina para frente.

— Ah, meu Deus, tenha misericórdia. Nat, vire-se. Estou implorando, por favor, vire-se.

Olho para todas as minhas amigas, que estão todas me encarando com sorrisos estranhos no rosto. Eu me viro lentamente no meu assento e olho por cima do ombro... e fico boquiaberta.

— O quê?

Jilly aperta minha mão e solta meu telefone.

— Vá lá, Nat. Vamos jantar e passar a noite no hotel, então não terá que se preocupar conosco. Vá atrás de seu homem.

Sem palavras, levanto-me do meu assento e atravesso o bar. Enquanto olho para ele, sinto meu coração disparar. Ele está de terno e gravata, e quando se vira para mim, está todo de preto da cabeça aos pés. Paro ao lado dele e gaguejo:

— Beau, o que está fazendo aqui? Estou feliz que esteja aqui... mas o que está acontecendo?

Ele levanta sua bebida e toma um gole. Durante esse tempo, ele sobe os olhos lentamente para o meu rosto e então olha para o comprimento do meu corpo. O desejo é evidente em seu rosto. Quando seus olhos encontram os meus novamente, sua voz soa baixa e rouca:

— Oi, eu a vi entrar. Você é linda. — Ele estende a mão como se quisesse que eu a pegasse. — Beau Blaze.

Fico boquiaberta e finalmente entendo. O livro... ele leu o livro. Beau está de terno preto... está bebendo uísque e, caramba, o desejo está completamente evidente em seus olhos. Estendo a mão e coloco-a na dele.

— Natalie... eu sou...

Ele me interrompe quando puxa minha mão até eu cair em seu colo. Ele me puxa contra ele e grunhe em meu ouvido:

— Você é minha, Natalie Blaze.

O desejo se forma na minha barriga e me acomodo em seu colo. Ele me segura perto e me beija até eu ficar sem fôlego. Com a maneira como sua língua desliza contra a minha e a maneira como ele me acaricia com ambas as mãos para cima e para baixo nas minhas costas, eu poderia me deitar no balcão e pedir para ele me possuir aqui mesmo. Ele se afasta e sussurra em meu ouvido:

— Pensei que conseguiria fazer isso, agir como se fôssemos estranhos e convencê-la a subir para o meu quarto de hotel, mas desde o momento em que você chegou, estou no limite.

Beau desliza a mão para a parte interna da minha coxa, onde minha saia subiu. Ele esfrega a ponta do dedo rudemente na minha pele e abro minhas pernas ainda mais.

— Não estava pensando direito quando comprei esta saia. Eu queria vê-la vestida com ela, mas não pensei em outros homens a vendo assim.

Eu me afasto.

— Você a comprou para mim?

Ele assente e coloca o dedo sob a alça no meu ombro.

— Sim, tinha tudo planejado para esta noite, mas acho que estraguei tudo.

Coloco meus braços em volta dos ombros dele.

— Então reservou um quarto de hotel?

Ele pigarreia e puxa a gola da camisa.

— Sim, estava com esperanças…

Sorrio de orelha a orelha.

— Ah, isso vai acontecer. Vamos.

Eu me levanto e ele rapidamente me segue. Antes que eu possa dar um passo, Beau agarra minha cintura e me puxa de volta contra seu corpo. Seu pau está duro e sua voz soa rouca no meu ouvido:

— Vá devagar ou todos aqui vão saber exatamente o que estamos indo fazer.

Pressiono minha bunda para trás e estou prestes a fechar os olhos quando olho para a mesa onde estão todas as minhas amigas, e todas estão olhando para nós boquiabertas e me viro nos braços de Beau.

— Parece que demos um show a elas.

Normalmente, algo assim o deixaria envergonhado, mas ele não parece se importar.

— Não me importo com nada disso. Preciso levá-la para o nosso quarto, Nat.

Concordo completamente com ele.

— Vamos.

Pego sua mão e me certifico de sair na frente dele. Aceno para minhas amigas enquanto passamos pela mesa delas, e ouço todas elas agradecerem pelo jantar e pelo quarto de hotel.

Estou procurando os elevadores e, quando os encontro, sigo direto pelo corredor, sem parar até estar em frente às grandes portas prateadas. Aperto o botão antes de me virar para ele.

— Você pagou o jantar e um quarto de hotel para minhas amigas?

Ele assente.

— Sim, eu precisava agradecê-las por terem trazido você aqui.

As portas do elevador se abrem e ele me leva de costas para dentro. Ele aperta o botão do sétimo andar e então me empurra contra a parede. Ele sobe a perna entre minhas e pressiona meu núcleo. Sua boca está na minha garganta e, quando sua língua viaja da minha omoplata e sobe pela lateral do meu pescoço, amoleço e estou prestes a desabar aqui mesmo no elevador.

O elevador apita e ele se afasta. Eu me vejo no espelho do lado de fora e já pareço completamente arrebatada. Andamos pelo corredor e paramos em uma porta. Ele tira um cartão-chave do bolso e o passa pela fechadura. Ele tenta três vezes até que finalmente o sinal fica verde e ele empurra a porta.

Mal entro e já estou pressionada contra a parede com Beau contra meu traseiro. Seu pau cava em minhas costas e ele não perde tempo. Puxa minha saia, levantando-a e expondo minha bunda. Ele me segura, e todo o seu corpo treme contra mim. Sua voz soa áspera em meu ouvido:

— Nat, se você saiu vestida assim esta noite sem calcinha, vou bater na sua bunda.

Eu me contorço.

— Agora está me fazendo desejar ter deixado meu fio dental em casa.

Assim que digo fio dental, ele se move para o centro da minha bunda e puxa a tira entre minhas nádegas. A maneira como ele a puxa, a faz esfregar contra meu núcleo, me fazendo ficar na ponta dos pés. Ele nem sequer me tocou lá ainda e já estou encharcada e pronta para ele.

Beau desliza a mão entre minhas pernas e empurra o tecido para o lado antes de acariciar com o dedo através do meu núcleo molhado.

— Porra — ele geme. — Está encharcada, baby. Molhada pra caralho.

Abro as pernas mais amplamente e empurro minha bunda nele.

— Estou molhada desde que o vi sentado no bar, Beau.

Ele beija meu pescoço.

— Eu estraguei tudo, Nat. Queria que tudo fosse perfeito. Queria fazer suas fantasias se tornarem realidade, mas você é muito tentadora. Não tenho restrições quando se trata de você.

Tento me concentrar em suas palavras, mas a maneira como ele esfrega os dedos no meu clitóris inchado faz com que tudo na minha mente pareça uma grande bagunça confusa. Ele tira a mão e me viro em seus braços e agarro seu paletó.

— Não pare. Por favor, não pare.

— Não vou parar. Preciso de você nua.

Ele está puxando minha camisa e eu o ajudo a tirar meu sutiã. O mais rápido que posso, tiro o resto das minhas roupas e então pego sua jaqueta

— Roupas.

Ele tira o paletó e estou puxando os botões de sua camisa. Minhas mãos estão tremendo, e mal consigo fazê-los passar pelos buracos. Frustrada, puxo sua camisa, abrindo o resto dos botões imediatamente.

— Desculpe. Desculpe, mas não quero esperar.
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Pego suas mãos e as empurro sobre sua cabeça contra a parede. Meu peito está arfando e uso meus quadris e mãos para mantê-la parada.

— Pare.

Ela olha para mim.

— Se parar agora, vai se arrepender, Beau Blaze.

Estou ofegante. Porra, tudo o que quero fazer é puxar meu pau para fora e socá-lo nela, mas estou tentando fazer tudo sem pressa e direito.

— Não vou parar. Estou apenas desacelerando. — Inclino meus quadris em direção a ela, pressionando meu pau duro em sua barriga. — Confie em mim, estou tão duro que vou explodir a menos que diminuamos o ritmo.

— Podemos ir devagar outra hora. Por favor, preciso de você, Beau.

Inclino-me e a beijo, e assim que sua língua desliza em minha boca, estou segurando um gemido. Eu me afasto. Porra! A fantasia. Ela me disse exatamente o que queria, e eu estraguei tudo. Mas eu não estava mentindo. Fiquei nervoso a tarde toda, sabendo o que aconteceria esta noite. Normalmente sou mais disciplinado, mas Nat me deixa louco.

— A fantasia...

Ela me interrompe enquanto alcança o cós da minha calça.

— Você é minha fantasia, Beau. Você está em todas elas. Isso aqui é uma fantasia. Onde você me quer tanto que não consegue se conter. Que tudo o que quer é se enterrar dentro de mim... essa é uma fantasia minha.

Resmungo a palavra:

— Sem barreiras... me enterrar em você sem nada entre nós.

Ela puxa meu zíper para baixo e segura minha circunferência.

— Sim. Isso. Eu quero assim.

Ela acaricia meu pau e a excitação escorre da cabeça. Ela o aperta mais e coloco minha mão em seu pulso para mantê-la parada.

— Beau — Natalie geme em frustração.

— Não quero gozar na sua mão, Nat. Sabe muito bem onde quero fazer isso.

Ela me olha com seu olhar mais inocente.

— Se não quer gozar na minha mão, então onde quer gozar?

Agarro a tira da calcinha dela, rasgando o tecido fino. Quando ele cai no chão e eu apalpo sua boceta, eu a pressiono.

— Aqui. É bem aqui que quero meu gozo.

Natalie empurra os quadris, tentando obter mais fricção onde precisa. Quando puxo minha mão para trás, seu corpo desinfla, e ela me olha brava.

Empurro minhas calça e cueca para baixo das minhas coxas, passo os braços em volta da cintura dela e a levanto. Suas mãos vão para meus ombros e a coloco bem sobre meu pau. Lentamente, ela desce pelo meu eixo, e respiro fundo enquanto o suor cobre minha testa. Quando Natalie está completamente empalada no meu pau, estoco dentro dela, indo mais fundo. Ela grunhe enquanto bate as costas contra a parede.

Repetidamente, bato meus quadris nela, indo cada vez mais fundo. Nat está gemendo meu nome repetidamente. Eu a inclino contra a parede com um braço em volta de seus quadris e o outro se estendendo entre nós. Mal toco seu clitóris com meu dedo e todo o seu corpo estremece. Ela crava as unhas nos meus ombros e rosno de dor enquanto crava os calcanhares em minha bunda, me puxando mais fundo.

Descanso minha testa contra a dela.

— Goze para mim, Nat. Goze em todo o meu pau. Quero vê-la se acabando em mim. Me dê isso.

Sua boceta se aperta em mim como um torno. Ela se gruda em mim enquanto cavalga a onda do orgasmo que toma conta completamente de seu corpo. Eu gozo, atirando meu sêmen profundamente dentro dela. Estou grunhindo seu nome, puxando seus quadris, cavalgando as últimas ondas da explosão.

Sem fôlego, eu nos inclino contra a parede, minha cabeça embalada em seu peito.

— Beau.

Ainda estou tentando recuperar o fôlego.

— Sim? — respondo com um sopro de ar.

Ela agarra meus ombros.

— Me coloque no chão. Você vai machucar as suas costas.

Eu me afasto, olhando para ela.

— Às vezes acho que você quer ser punida.

Eu a levo lentamente em direção à cama. É difícil porque minha calça está em volta das minhas pernas. Eu a inclino, segurando-a perto de mim até que suas costas batam na cama. Tento me levantar, mas ela me segura perto.

— Se está falando sobre me dar umas palmadas, então sim, eu aceito essa punição.

Ergo uma sobrancelha para ela.

— Outra fantasia?

Ela sorri descaradamente para mim.

— Sim, você sabe que gostei da última vez. Amo tudo o que você faz comigo, marido.

O jeito que ela está olhando para mim faz minha pressão arterial disparar.

— Ok, me dê cinco minutos. Preciso de um pouco de água.

Eu me levanto e tiro o resto das minhas roupas. Ela se apoia nos cotovelos, me examinando completamente.

— Dou até dez. Temos a noite toda.

Inclino-me e a beijo.

— Nós temos o para sempre.

No resto da noite, dou tudo o que ela quer. Eu a toco, beijo e lambo cada centímetro de seu corpo, e não é o suficiente. Nunca será o suficiente.
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Meu corpo todo está dolorido. Acho que usei músculos que não sabia que tinha.

Provavelmente não ajudou em nada o fato de termos um check-out tardio e eu ter que correr para casa e dar uma aula esta tarde. Estou cansada. Caramba, estou muito cansada, mas valeu a pena.

E agora estou aqui sentada no parque, prestes a entrar para o jogo do Ollie, e meus nervos estão à flor da pele. Há tanto tempo que queria ser convidada que agora que fui, estou pensando demais em tudo. Estou com a roupa certa? Fico sentada com a família dele? Será que vão achar estranho que eu esteja chegando agora? Será que estou fazendo a coisa certa? Eu deveria ter ido para casa?

Chloe chegou atrasada na academia, então disse ao Beau para ir sem mim. No entanto, não pensei que ficaria tão nervosa quando chegasse.

Mas aqui estou eu, e não estou feliz comigo mesma. Não gosto desse meu lado. A mulher autossuficiente e independente que eu normalmente sou se foi, e isso me irrita.

Endireito os ombros e abaixo o espelho sobre o visor. Em vez de verificar minha maquiagem ou meu cabelo, estou olhando para meus olhos. Vejo a dor do passado ainda neles, mas também vejo a esperança e a atitude positiva que fizeram parte de mim durante toda a minha vida. Sou capaz de fazer qualquer coisa. Posso encarar qualquer desafio, e fazer o meu melhor, fazer o que posso para salvar meu casamento, é provavelmente o maior desafio da minha vida.

Mas eu posso fazer isso.

Com minha resolução definida, levanto o visor. Desligo meu carro e saio, puxando a alça transversal da bolsa sobre meu braço. Aliso minhas pernas com ambas as mãos e começo a caminhar em direção ao campo de futebol.

Chego ao campo e as primeiras pessoas que vejo são Isabella e Lucas. Estão de costas para mim e Lucas está esfregando as costas de Issi. Ela deve dar à luz em breve, e sei que todos na família estão esperando ansiosamente pela chegada do pequeno.

Paro ao lado de Issi e coloco minha mão em suas costas. Quando ela se vira, não consigo deixar de notar sua barriga redonda. Ela cresceu desde a noite passada?

— Meu Deus, Issi! Você está brilhando.

Ela faz uma careta, mas ainda insiste em me puxar para um abraço.

— Não me sinto brilhando, mas obrigada. A arrecadação de fundos foi perfeita. Todos os caras estão falando sobre como você fez um milagre.

Sinto meu rosto esquentar de vergonha.

— Não foi nada... sério.

Issi solta uma risada.

— Não acho que possa dizer que não foi nada. Foi um sucesso. Sei que os irmãos ficaram satisfeitos com a quantia de dinheiro arrecadada. — Ela beija minha mão. — Vai ajudar muitos veteranos, Natalie.

Aceno com a cabeça, e não consigo evitar, mas endireito os ombros e fico um pouco mais ereta. Estou orgulhosa de tudo o que conquistamos.

Issi faz uma careta e vira de um lado para o outro como se estivesse esticando as costas.

— Sinto falta de vir à Work It Out e ver você.

Não consigo resistir a esfregar minha mão em sua barriga.

— Bem, quando o pequeno nascer, você pode voltar. Vou ficar sentada no meu escritório brincando com o bebê enquanto você sua.

Ela revira os olhos e é então que percebo o quão cansada ela parece, não que eu diria isso a ela.

— Isso realmente me parece maravilhoso.

Concordo com a cabeça.

— Entãooooo... ainda não sabemos se você vai ter um menino ou uma menina?

Lucas geme.

— Não, e ela está determinada que vai ser uma surpresa para todos nós.

Issi ri enquanto Lucas a puxa para seus braços.

— Vai ser uma grande surpresa para todos nós.

Estou prestes a concordar quando sinto alguém roçar em mim. Sei quem é antes mesmo de me virar.

— Oi — digo, muito mais ofegante do que pretendo.

Beau sorri para mim.

— Oi, esposa. Guardei um lugar para você.

Balanço a cabeça, mas antes de ir com ele, viro-me para Lucas e Issi.

— E vocês? Não vão sentar?

Issi balança a cabeça com um gemido.

— Esses assentos de metal são muito desconfortáveis para mim. Fico bem em pé.

Eu a abraço mais uma vez antes de acenar para eles enquanto sigo Beau. Ele sobe as escadas até as arquibancadas, desviando das pessoas pelo corredor até chegarmos à fileira de cima.

— Sente-se — ele diz, apontando para dois lugares vazios.

Olho ao redor.

— Onde estão Ford e Lilian?

Ele aponta para o campo.

— Ford anda o jogo inteiro e não consegue ficar sentado. Acho que Lilian fica com ele para mantê-lo calmo. Austin estava trabalhando em um pedido, então não tenho certeza se ele vai conseguir vir, mas Huddy e Elle vão dar uma passada.

Balanço a cabeça enquanto ele menciona cada um de seus irmãos.

— Qual é o número do Ollie? — pergunto, enquanto olho para o campo. Dessa distância, todos parecem iguais.

Beau aponta para o campo.

— Ele é o número doze.

Vasculho o campo até encontrar meu sobrinho.

— Ele é goleiro?

— Sim, o treinador o deixou jogar nessa posição há algumas semanas, e ele foi tão bem que o mantiveram no gol.

Concordo com a cabeça e observo os times correndo de um lado para o outro no campo. Quando Ollie faz uma defesa, eu me levanto e torço, gritando o nome de Ollie. Juro que ele me ouve, porque ele olha para onde estamos sentados e acena freneticamente.

Eu me sento cobrindo a boca com ambas as mãos, animada, e me viro para Beau.

— Meu Deus, acha que eu o envergonhei? Gritei demais, não gritei?

Beau ri.

— De jeito nenhum. O garoto está adorando.

Olho para o campo e, com certeza, Ollie está apontando para cá com um grande sorriso no rosto. Aceno para ele novamente e então coloco minhas mãos no meu colo. Respiro fundo, gostando de estar aqui, assistindo meu sobrinho jogar com seus amigos, sentada nas arquibancadas ao lado de Beau. Estamos assistindo ao jogo quando vejo duas mulheres sentadas no corredor abaixo de nós. Elas estão olhando para Beau e para mim, e tento ignorá-las e me concentrar no jogo rolando na nossa frente.

Uma das mulheres coloca a mão no meu joelho para chamar minha atenção e diz:

— Oi.

Sorrio, prestes a dizer oi quando ela se inclina para passar por mim.

— Oi, Beau.

A mão dele vai para minha coxa e aperta.

— Oi, Marlene. Esta é minha esposa, Natalie. Natalie, esta é Marlene. O filho dela e Ollie já brincaram juntos algumas vezes.

Balanço a cabeça com um sorriso fixo no rosto.

— Ah, que bom, é um prazer conhecê-la.

Ela assente e seu sorriso se estreita enquanto ela olha para mim antes de se iluminar novamente quando olha para Beau.

— Então, estou pensando no próximo passeio deles, e acho que deveríamos ir à nova pizzaria do outro lado da cidade. Lá tem fliperama e podemos ficar conversando enquanto os meninos jogam.

Fico tensa. Ela realmente convidou meu marido para um encontro na minha frente? Beau tosse.

— Uhm, sim, seria ótimo. Nat e eu iríamos adorar, não é mesmo? — ele diz, deslizando para mais perto de mim.

Estupefata, apenas olho para a mulher e tento processar tudo. Meu marido já saiu com essa mulher antes? Fui traída? Depois de toda essa conversa sobre o cara da academia flertando comigo, ele já esteve com outra pessoa?

Conheço mulheres como Marlene, e quando ela vê que agora estou olhando para ela com curiosidade, ela sorri ainda mais.

— Ah, nunca fui lá, mas você é a dona da Work It Out?

Concordo com a cabeça, forçando um sorriso.

— Sou sim.

Marlene inclina a cabeça para o lado, levanta os óculos para que eu possa ver seus olhos e me olha de cima a baixo bem devagar. Sem que ela diga uma palavra, sei exatamente o que ela está pensando. Essa não é a primeira vez que lido com isso — caramba, dez anos atrás, quando comecei a dar aulas de ginástica, eu mesma pensei: Sou uma mulher plus size que dá aulas de ginástica. Agora sou dona de uma academia. Ajudo as pessoas a entrar em forma, e esse olhar que ela está me dando é que ela acha que não estou apta para o que faço.

Faço o meu melhor para agir como se não estivesse perturbada pelo julgamento dela.

— Nunca foi lá? Você definitivamente deveria ir. Qualquer amigo de Beau e Ollie é bem-vindo. Agora, se não se importa, esta é a primeira vez que vejo meu sobrinho jogar, e não quero perder um segundo do jogo.

Ela recua, abre um sorriso irônico e se vira para o campo. Assim que faz isso, deslizo alguns centímetros para longe de Beau, empurrando sua mão da minha perna.

Não vou chorar. Não vou chorar.

Minha mente está a mil, mas não vou chorar.

Forço minha atenção para o jogo na minha frente. Fico completamente encantada com as crianças de seis anos no campo. Meus olhos estão grudados em Ollie e, quando ele faz mais uma defesa, pulo e grito novamente. Desta vez, Ollie está me procurando antes mesmo de eu me levantar. Aceno para ele e ele faz o mesmo.

— Natalie.

Não olho para ele. Beau diz meu nome em um tom baixo e suplicante, mas não olho para ele.

Então ele tenta novamente:

— Natalie, baby.

Levanto minha mão e sibilo para ele:

— Não vou fazer isso aqui, Beau.

Quando o jogo acaba, não espero por ele. Vou até as arquibancadas e não paro até estar ao lado de Ford e Lilian.

Lilian me vê primeiro e me puxa para um abraço.

— Natalie, você veio! — Dou um abraço apertado e, quando ela se afasta, está me segurando à distância de um braço, sem me soltar. — Eu a ouvi torcendo pelo Ollie. Eu meio que fiquei com ciúme quando via ele olhando para as arquibancadas, mas quando descobri que era você, fiquei bem — ela diz tudo rapidamente, e então me puxa para outro abraço. — Estou tão feliz que você veio.

Balanço a cabeça.

— Eu também. Ele jogou tão bem!

Ford endireita os ombros e dá um tapinha na barriga.

— É que eu ensinei tudo o que ele sabe.

Todos nós rimos, e agora Beau se juntou a nós. Os irmãos apertam as mãos e percebo o olhar que Ford lança a Beau, gesticulando para mim com um sorriso.

Olho ao redor do pequeno grupo.

— Onde estão Huddy e Elle? Gostei muito de conhecê-la na outra noite.

Ford e Lilian parecem culpados antes que Lilian finalmente quebre o silêncio:

— Uhm, estão ocupados com uma planilha. Eles planejaram vir, mas tinham um relatório que precisavam terminar.

Ambos estão tentando segurar uma risada enquanto Beau parece que está prestes a explodir. Ele aponta para si mesmo.

— Uma planilha minha? São fáceis, não deve haver nenhum problema. Que planilha é essa?

Antes que Ford possa responder, Ollie corre em nossa direção gritando. Mal tenho tempo de estender as mãos antes que ele pule em meus braços. Não havia como eu ficar de pé se Beau não estivesse atrás de mim para me segurar. Estou rindo muito enquanto o seguro em meus braços.

— Você foi incrível, Ollie! Estou impressionada com a maneira como você fez aquelas defesas.

Todos nós rimos e ouvimos enquanto Ollie nos conta sobre o jogo. Ele nos dá o lance a lance. No entanto, nenhum de nós reclama. Podemos ter assistido ao jogo inteiro, prestado atenção em cada minuto, mas ouvir Ollie contar da perspectiva dele é melhor do que qualquer jogo que poderíamos ter assistido. Enquanto todos nós o ouvimos, não posso deixar de notar que Beau está de lado no telefone.

Ollie está pulando sem parar na minha frente.

— Vá comer conosco. Vamos comer pizza. Por favor, tia Natalie?

Nem olho para Beau para ver se está tudo bem porque não tem como eu dizer não para o garoto.

— Eu adoraria comer pizza com vocês.

Beau se junta a nós com uma expressão preocupada. Ele tirou todo esse tempo de férias, e sei que seu trabalho é importante. Não vou reclamar que ele tenha que ir até lá para consertar alguma coisa.

— Vá ao escritório. Huddy e Elle precisam da sua ajuda, estamos todos bem aqui.

Ele olha para mim com curiosidade.

— Não, eu disse a eles para me enviarem o relatório que trabalharei nele mais tarde esta noite.

Balanço a cabeça, de repente sentindo que preciso respirar e que talvez um pouco de distância me faria bem.

— Não, é sério, vá resolver isso. Confie em mim, eu te conheço, Beau Blaze, e você não vai se divertir sabendo que alguma planilha está no universo com fórmulas quebradas.

Todos riem ao meu redor, mas Beau me conhece bem.

— Posso fazer isso mais tarde. Acho que precisamos conversar.

Balanço a cabeça.

— Qualquer coisa que precisemos conversar, podemos conversar mais tarde. Vejo você em casa em breve, mas agora preciso ir. Tenho um encontro com um jovem bonito para jogar e comer pizza.

— Pizza! — Ollie grita, e todos nós rimos de novo.

Estamos todos indo em direção ao estacionamento e Beau se inclina ao meu lado.

— Natalie, não é o que está pensando.

A verdade é que tenho pelo menos dez perguntas para cada maldito cenário que passou pela minha mente desde que conheci Marlene esta noite, mas não vou trazer isso à tona agora na frente de todos. Ollie está implorando para Ford e Lilian deixá-lo ir comigo, e olho brava para Beau.

— Descubro que enquanto eu estava em casa querendo estar com você e sua família, você estava jantando com meu sobrinho e uma mulher e o filho dela?

Não há como esconder a mágoa na minha voz ou no meu rosto. Está evidente para qualquer um. Preciso me recompor.

— Como eu disse, falaremos sobre isso mais tarde. Por favor, vá e me deixe aproveitar esta noite.

— Natalie, espera! Minha mãe e meu pai disseram que eu posso ir com você.

Ollie está correndo em nossa direção com uma cadeirinha. Jogo as mãos para o ar.

— Sim! Vamos, estou morrendo de fome.

Pego a cadeirinha e a coloco no meu banco de trás.

Ollie está pulando sem parar.

— Tio Beau, você vai conosco?

— Sim, eu vou com vocês — ele responde, antes de olhar para mim. — Se estiver tudo bem.

Nem preciso responder.

— Dã, tio Beau. Você pode ir com a gente, mas nada dessas coisas de beijos como a mamãe e o papai fazem. É tão nojento!

Não consigo evitar rir enquanto vou até onde Beau está. Coloco as chaves na mão dele, que fica surpreso.

— Você quer que eu dirija?

Concordo com a cabeça.

— Sim, preciso ser a DJ.

— DJ? — Beau e Ollie perguntam ao mesmo tempo.

Aponto para a porta para Ollie e o observo enquanto ele afivela seu cinto.

— Sim, a DJ. Nós acabamos de vencer um jogo. Precisamos ouvir algumas músicas para comemorar no caminho para o nosso jantar da vitória.

Fecho a porta dele e Beau está parado na porta do passageiro com ela aberta para mim.

Ollie grita do banco de trás quando eu entro:

— Vai por bem alto, tia Nat?

Beau está indo em direção ao lado do motorista, me observando pelo para-brisa dianteiro.

— Sabe que sim, garoto.

Assim que Beau liga o carro, encontro a música no meu telefone e a coloco para tocar alto nos alto-falantes. Durante todo o caminho pela cidade, cantamos junto com as janelas abertas. Abaixo o para-sol para ver Ollie no banco de trás, e ele sorri para mim, balançando a cabeça junto com a música.

Me junto a ele, ganhando um sorriso ainda maior que o do menino.

Beau fica quieto a viagem toda. Se ele quisesse dizer alguma coisa, teria que fazer isso em meio à música alta. Por apenas um momento, me permito refletir sobre tudo. Não deveria ser tão difícil. Eu o amo e ele me ama. Não deveria ser tão difícil.
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Fodi com tudo... de novo.

Sei que estraguei tudo. Foi estúpido. Uma noite, depois de um jogo, Ford e Lilian me pediram para levar Ollie para jantar para que pudessem ter um encontro romântico. Não foi nada demais. Ollie e eu estávamos aproveitando nossa refeição quando Marlene e Max apareceram. Claro que Max e Ollie quiseram comer juntos, e nós comemos uma refeição. Marlene flertou, mas fiz questão de falar sobre Natalie, e não aconteceu absolutamente nada. Mas só de pensar nisso, sei onde estraguei tudo. Eu deveria ter contado a Natalie sobre isso. Caramba, Natalie deveria estar lá comigo.

Entramos no estacionamento e Nat e Ollie saem do carro antes que eu possa chegar ao lado deles. Pego a mão dela e prendo a respiração, me perguntando se ela vai deixar ou não. Quando a mão dela se encaixa na minha, solto um suspiro de alívio.

— Qual pizza vai querer, Ollie?

Assim que ela faz a pergunta, balanço a cabeça porque sei o que a criança vai responder.

— De abacaxi!

Natalie para e olha para ele.

— Abacaxi? Você quer abacaxi na sua pizza?

Ele assente.

— É muito bom, tia Nat, juro. Experimente comigo. — Ele aponta para mim. — Todos dizem que é nojento, e compram uma só para mim, mas ninguém nem experimenta.

Natalie levanta a mão para um high-five. Ollie não hesita e bate a mão na dela.

— Então hoje é o seu dia de sorte, sobrinho. Acontece que eu amo abacaxi. Já experimentou a de pepperoni com abacaxi? É a minha favorita.

Ele balança a cabeça.

— Não, mas eu amo pepperoni e amo abacaxi. — E então ele franze a testa. — Você realmente gosta, tia Nat, ou está só brincando comigo?

Natalie ri, e o som me atravessa. Estou percebendo que amo ouvi-la rir.

— Juro que amo abacaxi na minha pizza, mas nunca consigo comer, porque esse cara só come se tiver carne na pizza.

Ollie pula animadamente.

— Então sempre que quiser pizza de abacaxi, eu sou seu cara, tia Nat. Eu como com você.

Os dois vão na frente e fico ouvindo-os rindo e brincando um com o outro. Todo esse tempo, mantive suas interações limitadas, e eles perderam tudo isso... por minha causa.

Quando entramos, Ford está acenando para nós, e vamos até uma mesa nos fundos. O lugar está lotado e nos esprememos entre todas as mesas para chegar até nossa família. Ford, Lilian, Huddy, Elle e Austin estão todos sentados.

— Nós nos adiantamos e já pedimos as pizzas, já que estavam ficando muito ocupados. Pedimos de todos os sabores — Ford diz.

Ollie desliza para se sentar ao lado de Ford. Nat desliza em seguida, e então faço o mesmo, ainda segurando sua mão. Eu simplesmente não quero soltá-la.

Natalie olha ao redor da mesa.

— Onde estão Lucas e Issi?

Elle se inclina para frente com uma careta no rosto.

— Issi estava cansada, então foram para casa.

Natalie assente e todos nós prestamos atenção em Ollie enquanto ele conta a todos qual é o sabor favorito de Nat. Quando o garçom chega, pedimos as bebidas, e faço questão de pedir uma pizza de pepperoni com abacaxi para Nat. Todo esse tempo, eu não tinha ideia de que ela comia essa pizza. Ela sempre respondia que podia ser de qualquer sabor quando eu perguntava. Quero me chutar porque agora estou me perguntando do que mais ela desistiu por minha causa.

Falamos sobre o jogo e sobre a Blaze Whiskey, e Elle pergunta a Nat sobre a academia. Parece que não passou muito tempo antes que eles trouxessem todas as pizzas.

— E por último, mas não menos importante, uma pizza pequena de abacaxi e uma pizza pequena de pepperoni com abacaxi.

Natalie olha para mim, surpresa, e sorri.

— Foi você quem a pediu?

Assinto com a cabeça.

— Sim, eu não sabia que era a sua favorita. Agora eu sei.

O olhar que ela me dá me faz querer pedir mais vinte pizzas especialmente para ela. Tenho notado que ela aprecia as pequenas coisas. Acho que ela está mais feliz agora do que quando dei a ela os brincos de diamante que está usando.

Solto a mão dela para que possamos comer, e percebo que meu irmão do outro lado da mesa mal está comendo.

— E aí, Austin? Cadê a Ally?

Ele olha para o prato.

— Está em um encontro.

A mesa inteira fica em silêncio.

— Um encontro?

Ele assente.

— Sim, um encontro.

Balanço a cabeça.

— Seu idiota.

O maxilar de Austin fica tenso e espero que ele diga alguma coisa. Ele olha ao redor da mesa e depois de volta para mim.

— É, eu sou um idiota.

Felizmente, Ollie não percebe a mudança na atmosfera porque pergunta a Nat:

— Depois que terminar, você pode jogar comigo?

Nat não hesita:

— Claro.

Vou até o estande e coloco dinheiro para comprar alguns cartões do fliperama. Quando volto para a mesa, entrego um para Ollie e outro para Nat.

Nat está mordendo sua pizza, e Ollie está praticamente pulando no assento ao lado dela. Estou prestes a me oferecer para levá-lo para que ela possa comer, mas ela coloca a pizza no prato e dá um tapinha na barriga.

— Acho que já comi o suficiente. E acho que deveríamos jogar. O que acha, Ollie?

Estou prestes a dizer que ela deveria comer quando Ollie praticamente vibra em seu assento.

— Sim! — ele grita, e sou praticamente empurrado para fora do sofá de cabine para que eles possam se levantar.

— Quer que eu vá com você? — pergunto a Nat.

Ela me dá um tapinha no peito.

— Não, pode ficar aqui comendo. Estamos bem.

Sento-me novamente e tento comer. A conversa continua ao nosso redor, mas sei que não vai demorar muito para que qualquer um deles pergunte o que está na mente de todos.

— Como vocês estão? — Ford é o primeiro a perguntar.

E então Huddy também pergunta:

— Conseguiram se acertar?

Não consigo deixar de rir de sua franqueza, mas cerro os punhos na mesa.

— Sim, estamos resolvendo tudo. Não vou permitir que ela me deixe. Fui um idiota, mas estou fazendo a coisa certa.

Olho para Austin quando digo idiota. Ele revira os olhos e olha de volta para a mesa.

Falamos sobre tudo, mas principalmente sobre Isabella e Lucas. Estou prestes a me levantar e ir procurar Nat quando um dos amigos de Ollie entra correndo.

— Beau, venha rápido, Ollie precisa de você.

Todos nós nos levantamos. Meu estômago embrulha, imaginando o que aconteceu, e seguimos o garoto pelo labirinto de fliperamas e pessoas até que vejo Ollie sentado no chão ao lado de Natalie.

Meu sobrinho está bem, mas Natalie não. Ela está sentada encolhida com a cabeça abaixada. Ollie olha para mim com lágrimas nos olhos.

— Tio Beau, ela acabou de se sentar assim. Ela disse que sua cabeça dói e não consegue abrir os olhos. Ela vai ficar bem?

Porra, Natalie está com enxaqueca. Eu deveria ter pensado nisso. Todo o barulho e as luzes piscando.

— Você fez a coisa certa, Ollie. Obrigado por ficar com ela. Sei que está com medo, mas ela vai ficar bem, eu juro. Diga ao seu pai e a todos que ela está com enxaqueca e que eu a levarei para casa, ok?

Ele assente, mas não solta Nat. Ele se inclina e beija o braço dela.

— Eu te amo, tia Nat.

Ela levanta a cabeça.

— Eu também te amo, Ollie.

Coloco minha mão nas costas dele.

— Eu vou pegá-la, ok?

Ele a solta e eu a pego em meus braços.

— Segure firme, baby. Vou tirá-la daqui.

Fico assustado que ela não me responde, apenas deita a cabeça no meu peito. Ford coloca a mão no meu ombro.

— Ligue se precisar de alguma coisa.

Aceno com a cabeça e caminho pelo fliperama e depois pelas mesas. Austin está caminhando conosco e segurando as portas abertas. Ele até tira as chaves do meu bolso para abrir a porta do carro para nós. Normalmente, ele teria algum tipo de comentário espertinho, mas não diz nada. Acomodo Nat no carro, coloco o assento dela todo para trás e coloco o cinto de segurança. Fecho a porta o mais silenciosamente possível.

— Ela está bem? — meu irmão pergunta.

— Sim, ela vai ficar bem. Nat tem enxaqueca, e eu nem pensei em avisá-la sobre o fliperama. Todas aquelas luzes piscando e o barulho lá dentro é o que desencadeou isso, tenho certeza.

Ele me segue pelo carro

— Ligue se precisar de alguma coisa.

Entro no carro, ligo-o e desligo o rádio.

— Ligo sim. Obrigado, irmão.

A viagem para casa é tranquila e continuo olhando para Nat, que agora está encolhida como uma bola com o braço cobrindo os olhos.

Entro direto na garagem e dou a volta para ajudá-la.

Sem questionar, eu a puxo para meus braços.

— Posso ir andando — Natalie murmura.

— Posso carregá-la também.

É complicado abrir a porta com ela nos braços, mas não vou colocá-la no chão. Atravesso a porta e a levo direto para cima. Coloco-a de pé apenas o tempo suficiente para puxar as cobertas e a ajudo a se deitar.

Tiro seus sapatos, depois as meias e em seguida, a legging antes de cobri-la com o cobertor.

Corro para o banheiro e abro o armário de remédios. Derrubo frascos até encontrar o que preciso. Pego um copo, encho-o com água e volto para o quarto. Coloco a água e o frasco na mesa de cabeceira e me inclino sobre Natalie.

— Baby, preciso que se sente e tome isto, ok?

Ela geme e odeio o som. Sei que ela está com dor, mas os comprimidos a ajudam. Ela tem que tomá-los.

— Nat, aqui, baby. Eu te ajudo.

Coloco as mãos sob Natalie e a levanto, pego meu travesseiro e coloco-o sob ela também. Ela se senta um pouco mais ereta, mas fica com os olhos fechados o tempo todo. Pego o frasco, pego um comprimido e depois pego a água.

— Tome um, e então poderá descansar.

Ela faz o que peço e, depois que toma um segundo gole de água, ajudo-a a se deitar. Estou prestes a me levantar quando ela agarra meu braço.

— Beau.

— Vou apagar a luz, pegar uma bolsa de gelo para sua cabeça e depois vou me deitar com você, ok?

— Ok — ela murmura.

Corro até a cozinha e pego a bolsa de gelo antes de correr de volta para cima.

Apago a luz do quarto e vou para o meu lado da cama no escuro. Tiro a roupa até ficar de cueca e me deito.

Estou olhando para ela e, assim que meus olhos se ajustam, posso ver seu peito se expandir a cada respiração. Gentilmente, coloco a bolsa de gelo em sua testa.

— Beau.

Eu a alcanço, coloco a mão na dela e entrelaço nossos dedos.

— Estou bem aqui, baby.

— Estou com tanta vergonha. Provavelmente foi bom que nunca tenha desejado que eu fosse jantar com você e sua família. Pobre Ollie, aposto que o envergonhei na frente de seus amigos. Aconteceu tão rápido e tão forte.

Natalie parece quase em pânico e acaricio seu braço para tentar acalmá-la.

— Ollie não ficou nem um pouco envergonhado. Ele estava preocupado com você, mas disse a ele que ele fez um bom trabalho. Meu telefone não para de tocar desde que a trouxe para casa. Sei que nossa família está preocupada com você.

Ela estende a mão, batendo no ar entre nós.

— Ligue para Ollie e diga que estou bem. Ele estava tão triste.

Pego meu telefone na mesa de cabeceira e ligo para Ford. Ele atende no primeiro toque.

— Como a Natalie está?

Falo baixinho ao telefone.

— Ela está bem. Já tomou o remédio e está na cama, mas está preocupada com Ollie.

— Ollie está bem. Diga a ela para não se preocupar com nada. Estamos todos bem e ela precisa melhorar.

Olho para Natalie e aceno com a cabeça.

— Vou dizer a ela. Obrigado, irmão. Até amanhã.

Coloco minha mão na de Nat.

— Ollie está bem. Estão todos preocupados com você.

— Estou bem.

Normalmente, o remédio faz efeito rápido, mas fico deitado em silêncio porque talvez dormir a ajude a se sentir melhor mais rápido. Odeio quando ela fica assim. Eu faria qualquer coisa para tirar sua dor.

Alguns minutos se passam e ela diz:

— Não gostei daquela Marlene.

Acaricio seu braço suavemente para cima e para baixo.

— Foi isso que causou a enxaqueca?

Natalie geme.

— Não, podemos agradecer a todas aquelas luzes piscando e ao barulho alto do fliperama por isso.

— Merda, me desculpe. Eu deveria saber que isso desencadearia a dor, Nat. Eu deveria ter entrado lá com Ollie em vez de você.

Sua voz está baixa e ela fala devagar:

— Está de brincadeira? Ollie e eu nos divertimos muito. Posso lidar com uma pequena enxaqueca. Valeu a pena.

— Eu ainda deveria ter ido no seu lugar — resmungo.

Ela se vira para mim, mas seus olhos ainda estão fechados.

— Beau, coisas vão acontecer. Você vai voltar a trabalhar, e nós vamos fazer coisas separadas. Eu simplesmente não pensei. Talvez da próxima vez, eu deva estar mais bem preparada. Talvez levar meus remédios comigo.

— Ou simplesmente não ir ao fliperama.

Ela balança a cabeça e geme.

— Não, tenho certeza de que nossos filhos vão querer ir a um fliperama, Beau. Vou querer fazer parte da diversão. Não vou querer perder nada.

Como se eu precisasse de mais uma prova de que Nat é diferente da minha mãe. É claro que ela faria algo por nossos filhos mesmo se isso lhe causasse dor só para vê-los felizes. Ela é esse tipo de mulher. Ela é completamente altruísta.

— Você é forte, Natalie. Provavelmente a mulher mais forte que eu conheço. Eu deveria saber que seria altruísta quando se trata de nossos filhos. Eu nunca deveria ter duvidado de você.

Ela coloca a mão no meu peito nu. Parece que ela tenta abrir os olhos. No início, apenas espia através deles e quando percebe que não há luz alguma no quarto, consegue abri-los um pouco mais.

— Sou forte, Beau. Posso lidar com muitas coisas... mas não posso lidar com você saindo com Marlene.

Abro a boca para contar o que aconteceu, mas ela não deixa.

— Não precisa me contar. Tenho certeza de que posso adivinhar; conheço mulheres como Marlene. Tenho certeza de que você estava em algum lugar com Ollie, e ela e o filho apareceram. Sei que foi tudo inocente, e sei que não me trairia, mas se estiver tudo bem, eu gostaria de te pedir...

Ela para e respira fundo.

— Qualquer coisa. Você pode me pedir qualquer coisa, Nat, que a resposta é sim.

— Eu só gostaria que você não falasse com ela. Ela o deseja, Beau, e não estou disposta a compartilhá-lo.

Deixo escapar um suspiro forte e lento. Eu não a mereço. Sei que não, mas assim que esse pensamento vem, sei que farei qualquer coisa para ser um homem melhor — um que a mereça.

— Não precisa se preocupar comigo com nenhuma outra mulher. Você é e sempre será a única para mim.

Ela sorri e fecha os olhos.

— Me abrace, Beau?

Chego mais perto dela e gentilmente a puxo para meus braços.

— Sempre.

Quero abraçá-la mais forte, mas não ouso. Eu me forço a abraçá-la suavemente quando tudo o que quero fazer é beijá-la até que ela não tenha mais dúvidas sobre mim, sobre ela ou nós. Depois do jeito que me comportei no ano passado, sei que ela não confia em mim. Caramba, ninguém a culparia depois do jeito que Marlene agiu no jogo de Ollie.

— Nat?

Ela não responde. Sua respiração desacelerou, e a escuto enquanto ela solta um pequeno gemido em seu sono e se aproxima de mim.

— Beau?

Beijo o topo de sua cabeça.

— Sim, baby?

Suas palavras soam arrastadas e ela está meio dormindo, mas consigo entender seu pedido.

— Não me deixe, ok?

Beijo-a novamente.

— Nunca.


[image: ]

O cheiro de café e bacon atinge meu nariz.

Abro um olho e sinto os resquícios da enxaqueca da noite anterior ainda frescos na minha mente.

Quando não há dor, abro os dois olhos e olho para meu marido, que está completamente vestido. Ele aponta para a bandeja na cama.

— Café da manhã... se estiver a fim.

Sento-me cautelosamente e balanço a cabeça.

— Estou novinha em folha.

Ele me ajuda a me levantar mesmo assim. Assim que arrumo os travesseiros nas minhas costas, ele me entrega a xícara de café e tomo um pequeno gole.

— Uhmmm, está perfeito.

Ele assente.

— Quer ir ao hospital?

Reviro os olhos.

— Hospital? Beau, estou bem, de verdade.

Ele sorri gentilmente para mim.

— Eu sei, é que pensei que iria gostar de conhecer seu novo sobrinho.

— Novo sobrinho... — Coloco a xícara na mesa de cabeceira. — Beau, está me dizendo que o bebê de Issi e Lucas nasceu?

Ele assente, seu sorriso se alargando.

— Ela ficou em trabalho de parto a noite toda e o teve por volta das cinco da manhã.

Pulo da cama.

— É sério? Ah, Beau, você perdeu o nascimento.

Ele dá uma mordida no bacon do prato.

— Eu não ia deixá-la sozinha. Está tudo bem. Podemos ir agora.

Corro pelo quarto, pegando as roupas.

— Você deveria ter estado lá. É a sua família e...

Ele vem até mim.

— Você é minha família, e eu deveria ter ficado com você para ter certeza de que ia ficar bem. Agora que está melhor, iremos juntos.

Coloco minha mão em seu peito.

— Me dê cinco minutos. — Fico na ponta dos pés e o beijo rapidamente. — Cinco minutos.

Grito enquanto corro para fora do quarto em direção ao banheiro. Ligo o chuveiro e tiro minhas roupas. Prendo meu cabelo em um coque no alto da cabeça e entro e saio do chuveiro em um piscar de olhos. Escovo meus dentes, passo loção e, depois de vestir um short e uma blusa, passo um pouco de rímel e gloss antes de ir para o quarto.

Beau está sentado na cama.

— Uau, esse deve ter sido o banho mais rápido de todos.

— Vamos, vamos. Minhas sandálias estão lá embaixo.

Ele está rindo enquanto me segue escada abaixo. Calço minhas sandálias e vou até a garagem. Sento-me no banco do passageiro e fico batendo o pé impacientemente no assoalho enquanto espero Beau sair.

Finalmente, ele sai de casa e entra no carro.

— Aqui, você tem que comer alguma coisa.

Ele me entrega um iogurte, uma banana e uma garrafa de água.

— Você é bom demais para mim.

Ele sorri enquanto olha pelo espelho retrovisor e sai da garagem. Dirigimos até Jasper e, depois de parar na loja de presentes, encontramos a ala da maternidade.

Quando paramos no posto de enfermagem, estou praticamente pulando de empolgação.

— Oi, estamos aqui para ver Lucas e Isabella Blaze.

A enfermeira fica vermelha da cabeça aos pés quando olha para Beau. Reviro os olhos e sorrio para ele, que está completamente alheio, e tenho certeza de que não percebeu porque estava de olho em mim.

— O que foi? O que há de errado?

— Não há nada de errado. Está tudo perfeito.

A enfermeira ergue os olhos do computador.

— Quarto 318. É no fim do corredor, virando a esquina.

Pego a mão de Beau e saio pelo corredor. Ele está carregando flores e eu um bicho de pelúcia.

— Já escolheram um nome?

— Lucas Jr. Meu irmão é tão original. — Beau ri.

— Ah, um menino! Podemos chamá-lo de LJ. Amei.

Chegamos ao quarto 318 e batemos suavemente. Lucas vem até a porta, sorrindo de orelha a orelha. Ele a abre e estende a mão.

— Entrem, a festa é aqui mesmo.

Passamos pela soleira e, para o número de pessoas no quarto, está notavelmente silencioso. Acenamos para todos e sussurramos um olá. Ollie vem até nós e me ajoelho aos seus pés.

— Nat, você está bem? Você me assustou.

Envolvo o garotinho em meus braços.

— Estou perfeitamente bem por sua causa. Obrigada por ficar comigo e mandar seu amigo chamar Beau.

Ele coloca sua mãozinha na minha bochecha.

— Estou tão feliz que você está bem.

— Estou ótima agora porque você foi extremamente rápido em me ajudar. Agora, que tal me apresentar ao seu novo primo?

Ele agarra minha mão e eu o sigo até onde Issi está na cama, segurando o bebê mais fofo de todos. Coloco o bicho de pelúcia no parapeito da janela, e Beau coloca as flores ao lado dele. Indo até a cama, coloco a mão sobre a boca e ofego.

— Meu Deus, Issi, ele é tão precioso!

Ollie está nos contando tudo sobre LJ.

— Ele chora quando está com fome e dorme o tempo todo — o menino continua, e rio baixinho do jeito que está falando sobre seu primo. Pressiono meu dedo na ponta do nariz dele.

— Tenho certeza de que quando você era mais novo, fazia exatamente a mesma coisa.

Ford chama a atenção de Ollie, deixando Beau e eu com Issi.

— Issi, ele é lindo.

Ela o levanta.

— Quer segurá-lo?

Ofego novamente, colocando a mão no coração.

— Tem certeza? Posso esperar até que ele esteja maior. Estou bem só de olhar para ele.

Issi ri.

— Não seja ridícula. Além disso, lembre-se de que você vai segurá-lo enquanto eu malho. Esse era o acordo. Você pode muito bem praticar um pouco agora.

Não consigo nem rir da piada dela. Pego o pacotinho em meus braços e tudo o que consigo fazer é encará-lo. Com o movimento, ele abriu os olhos e está olhando para mim. Seus olhos são de um azul claro e não consigo desviar o olhar.

Engasgando com um soluço, digo a ela:

— Ele é perfeito, pessoal. Meu Deus, ele simplesmente rouba o nosso coração.

Não sei quanto tempo passa, mas eventualmente, LJ começa a ficar inquieto. Eu o devolvo para Lucas, que está ao lado do irmão. Beau está olhando para mim com a boca aberta, mas ele a fecha quando Lucas coloca o bebê em seus braços.

— Ok, mano. Sua vez.

Beau não hesita. Pega o sobrinho nos braços e olha para ele. Não consigo evitar. Instantaneamente, meus ovários parecem que vão explodir.

Um bebê nos braços de Beau faz meu corpo inteiro esquentar.

Ele ergue os olhos do bebê e olha diretamente para mim. Issi está falando comigo sobre algo, e eu deveria me sentir mal por não estar prestando atenção, mas não consigo desviar os olhos do meu marido. Ele percebe. Não tem como não ver.

Ele pigarreia e então olha para o sobrinho em seus braços.

— Ele é perfeito, cara.

Lucas está olhando para o bebê com orgulho e me viro para Issi.

— Desculpe, estou ouvindo.

Issi ri baixinho e pega minha mão.

— Ah, eu sei exatamente o que você estava fazendo.

Meu rosto esquenta e sinto as pessoas no quarto olhando para mim, mas felizmente ninguém mais parece saber o que aconteceu.

Beau e eu ficamos por mais alguns minutos até que a enfermeira entra e expulsa todos. Depois de nos abraçarmos, todos nós saímos do hospital.

— Vamos almoçar no Red’s. Querem se juntar a nós?

A pergunta vem de Huddy e olho para Beau. Ele responde ao irmão sem nem olhar para mim.

— Não, acho que vamos para casa.

Nós nos abraçamos novamente e, depois de abraços extras em Ollie, Beau e eu entramos no carro e seguimos na direção oposta.

— Poderíamos ter ido almoçar com eles se você quisesse. Estou realmente me sentindo bem.

Beau dá de ombros.

— Não, precisamos ir para casa. Vou alimentá-la lá.

Franzo a testa enquanto olho pela janela da frente. Beau está agindo de forma estranha, mas apenas deito minha cabeça no assento e observo a paisagem passar.

Ele não diz mais nada, exceto para me perguntar como está minha cabeça.

— Está tudo bem. Estou realmente bem.

É por isso que ele não queria ir comer com sua família?

Quando chegamos em casa, entramos e ele pega na minha mão.

— Venha comigo.

Subo a escada junto com ele e assim que estamos no quarto, ele me solta.

— Vá pegar seu anticoncepcional.

Minha boca se abre e a fecho. Vou até o banheiro, pego a bolsinha e volto para o quarto.

— Aqui. Eu juro que o tomo todo dia. Eu só esqueci esta manhã, mas vou tomar agora.

Beau pega o remédio da minha mão.

— Espere... podemos conversar primeiro?

Olho para o jeito que ele está segurando o anticoncepcional.

— Uhm, claro... podemos sim.

Ele o joga na mesa de cabeceira.

— Quero que pare de tomá-los. É seguro parar sozinha ou precisamos ir ao ginecologista?

Arregalo os olhos.

— Você quer que eu pare de tomá-los?

Seu maxilar está tenso. É quase como se ele mal conseguisse se segurar.

— Sim, quero, mais do que tudo.

Balanço a cabeça, insegura.

— Beau...

Ele me interrompe:

— Eu a vi, baby. Eu a vi segurando LJ. Não minta para mim... não minta para si mesma dizendo que não está pronta.

Levanto meu queixo para ele.

— Eu disse que estava pronta... é você que não tenho certeza se está. Duas semanas atrás, você estava fazendo tudo o que podia para garantir que eu não engravidasse. Duas semanas atrás, eu pensava que você nunca iria querer ter filhos.

Ele passa a mão pelo cabelo, fazendo com que ele fique todo arrepiado.

— Duas semanas atrás, eu era um idiota. Vê-la com LJ nos braços... Eu quero isso. Quero vê-la segurando nosso bebê e não quero esperar mais.

— Tem certeza disso... você quer um bebê?

Ele vem até mim e coloca as mãos na minha cintura.

— Eu quero um bebê com você.

Fico na ponta dos pés e passo meus braços em volta do seu pescoço.

— Eu quero isso também, Beau.

A excitação enche seu rosto, e ele me pega, me balançando em seus braços. Estou rindo até que ele para de balançar e me deixa deslizar por seu corpo. Assim que meus pés tocam o chão, estou puxando sua camisa.

— Deveríamos começar agora.

Ele levanta os braços acima da cabeça.

— Concordo.

Assim que tiro sua camisa, pouso meus lábios em seu peito. Entre beijos, digo:

— Vê-lo com LJ causou o mesmo efeito em mim, Beau. Você fica lindo segurando um bebê.

Ele me levanta e me joga na cama antes de puxar meu short.

— Preciso de você, Nat.

Eu me abaixo entre nós e coloco minha mão em seu comprimento. Tento acariciá-lo através da calça e ele grunhe quando o puxo.

— Sim, precisa — digo.

Ele se inclina para me beijar.

— Vou colocar um bebê em você, Nat.

Eu rio porque sei que não acontece assim. Vai demorar um pouco para a concepção, mas estou mais do que disposta a começar agora.

— Sim.

Fazemos amor e me sinto pronta para o que a vida nos jogar porque podemos lidar com qualquer coisa... contanto que estejamos juntos.
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Não consigo parar de sorrir.

Sorrio tanto que mesmo durante a reunião semanal em que estou, meus irmãos ficam me olhando e balançando a cabeça. Depois da vez de cada um, finalmente faço a pergunta:

— Que houve? Por que estão balançando a cabeça?

Huddy se inclina para frente.

— Estou feliz por você, cara. Já estava na hora.

Ford sorri.

— Sim, é bom vê-lo sorrindo.

Austin bate a mão na mesa e a balança para cima e para baixo na minha direção.

— Isso é definitivamente melhor do que quando sorria com todas aquelas planilhas que nos empurrava.

Estou segurando alguns papéis.

— Ora, não se preocupe. Ainda tenho planilhas, estou apenas esperando minha vez. — E então, tento tirar o assunto da conversa de mim: — Alguém tem falado do Lucas? Como estão LJ e Issi?

Já faz algumas semanas que LJ nasceu, e Lucas ainda está trabalhando em casa. Ford se recosta na cadeira, brincando com uma caneta entre os dedos.

— Lilian, Ollie e eu fomos vê-los ontem à noite. Estão todos bem.

Junto as mãos na mesa à minha frente. Não consigo deixar de sorrir enquanto olho para meus irmãos. Passamos por muita coisa enquanto crescemos, e nunca imaginaria que estaríamos onde estamos agora. Nossa empresa está prosperando. Nosso irmão voltou do Exército, todo mundo está se casando e falando sobre filhos. Bem, todo mundo, menos Austin. Olho para ele, que está olhando para o papel na frente dele com um olhar sério.

— Austin?

Ele levanta a cabeça e imediatamente surge um sorriso em seu rosto. Não é um sorriso verdadeiro; é assim que ele age quando tenta fazer o mundo pensar que ele está bem. Na maioria dos casos, ninguém percebe, mas posso dizer que há algo errado com ele. Ele começa a falar, mas gagueja antes de conseguir formar suas palavras:

— Sim? É a minha vez? A destilaria está indo muito bem. Os pedidos on-line aumentaram este mês, e temos estado superocupados. Talvez eu tenha que contratar mais alguns funcionários em breve, mas esse é um problema bom para se ter.

Espero que ele continue. Espero por alguma piada ou algum comentário inapropriado, mas ele não diz nada. Está me encarando, e quanto mais olho para ele, mais seu sorriso falso desaparece do rosto.

Ford pigarreia e é óbvio que ele também sabe que há algo acontecendo. Se fosse com qualquer um de nós, com outro irmão, perguntaríamos, mas não podemos fazer isso com Austin. Não; temos que falar com ele um por vez. Caso contrário, tudo o que conseguiremos é algum tipo de piada dele.

Ford assente para mim, basicamente demonstrando que estou em dia com Austin. Ele continua a reunião. Assumo a minha vez e repasso a receita, os lucros e as margens do trimestre. No final do meu tempo, todos estão basicamente bocejando e prontos para sair correndo. Quando todos estão saindo, peço a Austin para ficar.

— E aí, cara?

Aponto para a cadeira ao meu lado e ele ri.

— Ah, é esse tipo de conversa? Estou encrencado?

Balanço a cabeça.

— Não, você não está encrencado. Só quero falar com você.

Ele cai na cadeira e se inclina sobre a mesa, com os braços abertos.

— Ok, fale.

Inclino-me para trás na cadeira, debatendo internamente sobre como começar. Conheço meu irmão, se eu disser a coisa errada, ele vai se fechar na hora.

— O que está acontecendo com você?

Ele coça o queixo.

— Uhm, não está acontecendo nada comigo.

— Mentira.

O rosto de Austin fica vermelho e ele desvia o olhar. Ele sempre foi um péssimo mentiroso.

— Não está acontecendo nada comigo. Estou bem.

Cruzo os braços sobre o peito.

— E a Ally? Ainda está saindo com aquele cara?

Ele cruza os braços sobre o peito.

— Eles terminaram.

Balanço a cabeça.

— E isso é bom, não é?

Ele assente, mas seu rosto está sério.

— Não vai me deixar sair daqui até que eu fale com você, né?

Empurro minha cadeira para longe da mesa e bloqueio seu caminho até a porta.

— Correto.

Ele inclina a cabeça e olha para mim e então para a porta.

— Sabe que não é páreo para mim, não sabe? Nem em relação à velocidade.

Eu me inclino para trás, imperturbável.

— Quero que saiba que tenho treinado com Natalie. Sou mais forte do que pensa. Além disso, Huddy está na empresa. Ele provavelmente está lá fora bloqueando a porta enquanto conversamos.

Austin revira os olhos para minha provocação, demonstrando que realmente há algo acontecendo. Caso contrário, ele teria corrido só para provar que pode.

— Converse comigo. Sei que está acontecendo algo. Não pode sempre manter as coisas para si ou se esconder atrás de uma piada. Sou seu irmão mais velho. Converse comigo.

Ele finalmente assente e suspira. É como se eu pudesse ver o alívio em seu rosto quando ele começa a falar:

— Ok, tudo bem. Vou me casar com a Ally. Ela ainda não concordou com isso, mas esse é meu plano.

Bato palmas, empolgado. Não é segredo que Ally e Austin foram feitos um para o outro. Eles são melhores amigos pelo que parece uma eternidade. Sempre achamos que eles acabariam juntos.

— Então? Isso é ótimo, Austin.

Ele levanta a mão.

— E vamos ter um bebê. Ela está grávida.

Não consigo me conter. Se talvez eu tivesse tido algum aviso, não reagiria tão mal, mas tudo está acontecendo muito rápido. Estou balançando a cabeça, perplexo.

— Grávida? Mas você não pode...

Ele me interrompe com um olhar. Não consigo terminar a frase, mas ele sabe exatamente o que eu ia dizer. Austin não pode ser pai. Houve um acidente quando ele era mais novo e os médicos disseram que ele não poderia ter filhos. Meus pensamentos estão a milhão sobre o que tudo isso significa, mas antes que eu possa fazer mais perguntas, Austin vem na minha direção e para a apenas trinta centímetros de distância. Ele não parece feliz; na verdade, parece intimidador.

— Vou me casar com a Ally e vamos ter um filho. Ele ou ela será meu filho em todos os sentidos que importam. — Respira fundo e continua: — Preciso que me apoie nisso, Beau. Não quero ouvir uma lista de prós e contras, ou me perguntar se estou fazendo a coisa certa. Você sabe o que sinto pela Ally. Vou fazer isso.

Olhando nos olhos castanhos do meu irmão, sei exatamente o quão importante tudo isso é para ele. Sei o que ele sente pela Ally, mesmo que ele tenha tentado esconder isso todo esse tempo. Eu me levanto, puxando-o comigo. Eu o puxo para um abraço apertado e, quando me afasto, minha mão está em volta da base de seu pescoço.

— Saiba que não importa o que fizer, eu o protegerei. Só quero que seja feliz. Isso é tudo o que importa para qualquer um de nós.

Ele balança a cabeça e me dá um tapinha no ombro.

— Estou chegando lá. Não posso perdê-la, Beau. Simplesmente não posso.

Eu o puxo para outro abraço.

— Confie em mim, eu entendo isso completamente. Estou aqui para ajudá-lo. Todos nós estamos, e se Ally precisar de alguma coisa, estamos aqui.

Ele me dá um tapa no peito enquanto se afasta dos meus braços.

— Obrigado, irmão. — Ele inala bruscamente. — Ok, chega dessa melação toda. Vamos trabalhar.

Ele sai da sala de conferências e eu imediatamente pego meu telefone para ligar para Nat. Desde que superei meus problemas, sempre quero falar com ela. Ela é minha pessoa. Ela atende no terceiro toque, sem fôlego:

— Oi, é você!

Eu me levanto e vou até a janela para olhar para a destilaria da Blaze na colina.

— Oi, você está sem fôlego.

— Acabei de terminar uma aula. O que houve?

Balanço a cabeça.

— Nada, só queria ouvir sua voz.

Sei que ela sorri.

— Ah, confesso que amo esse seu lado, Beau Blaze.

Seguro o telefone com mais força e resmungo:

— E eu amo todos os seus lados. Está com tempo para eu ir aí?

Ouço uma porta se fechando e sua cadeira rangendo enquanto ela se senta.

— Sabe que eu sempre tenho tempo para você.

— Vejo você em alguns minutos.

Encerro a ligação para ir ver minha esposa.

Ela é minha calma. É a pessoa com quem quero estar sempre, e desde que passei de pensar “vou perdê-la” para “como vou mantê-la?” minha vida mudou. Acredito que acordar todos os dias para amar minha esposa e mostrar a ela o quanto a amo alterou completamente minha vida. Baixei a guarda e a diferença na minha vida tem sido incrível.

Amo minha esposa... e ela será minha para sempre.

FIM!

Não esqueça de avaliar este livro!
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A autora best-seller do USA Today, Hope Ford, é conhecida por seus romances quentes, doces e satisfatórios.

As histórias de Ford apresentam homens alfa e histórias de amor instantâneas, garantindo que cada jornada termine com um inabalável final feliz. Você está preparado para embarcar em uma aventura inesquecível? É hora de transformar a luxúria em amor com Hope Ford.
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www.instagram.com/authorhopeford

www.facebook.com/authorhopeford

www.tiktok.com/@authorhopeford

www.x.com/AuthorHopeFord

www.authorhopeford.com
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